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H a b a n a , d i c i e m b r e 9 de 1914 . 
E x c e l e n t í s i m o , S r . N i c o l á s R i v e r o . 
D i r e c t o r d e l D i a r i o de l a M a r i n a . 
M i q u e r i d o a m i g o : 
V i e n l a s Actualidades de a y e r q u e h a t o m a d o u s t e d a m a l a p a r t e 
Ja a l u s i ó n q u e h i c e a u n i n c i d e n t e q u e r e c o r d é ¿n m i d i s c u r s o d e l d í a 
7 con e l solo p r o p o s i t o de h a c e r p a t e n t e l a n o b l e z a d e l c a r á c t e r espa-
ñ o l y c o m o h a y s i e m p r e u n a n o t a e l e v a d a e h i d a l g a e n a c t u a c i ó n h i s -
t ó r i c a , m i a l u s i ó n a l r e g o c i j o q u e p r o d u j o l a m u e r t e de M a c e o e n t r e e l 
e lemento e s p a ñ o l n o se h i z o e n t o n o de c e n s u r a y c u a n d o m e r e f e r í a 
\os cong regados c o n t a l m o t i v o e n l a r e d a c c i ó n de u n p e r i ó d i c o de esra 
C a p i t a l , l o h i c e c o n p a l a b r a s de a f e c t o y e n c o m i o p t r a e l p e r i ó d i c o , r e -
conociendo q u e h o y n o s a y u d a e n n u e s t r a o b r a de & f i r m a r l a n a c i o n a -
l i d a d y s i n q u e p o r l a f o r m a e n que l a a l u s i ó n se h i z o p u d i e r a n a d i e 
descubr i r a c u á l de los p e r i ó d i c o s q u e e n ese caso se h a l l a n m e r e f e r í i . 
D e t o d a s v e r a s l a m e n t o q u e h a y a d i s g u s t a d o a u s t e d esa p a r t e de 
i n i d i s cu r so y espero q u e s i l a v u e l v e a l e e r q u e d a r á c o n v e n c i d o de q u e 
tengo r a z ó n e n c u a n t o le d i g o , p e r o de t o d o s m o d o s c r e a u s t e d q u e de 
haber s a b i d o e l e f e c t o q u e h a b í a de p r o d u c i r l e h u b i e s e p r e s c i n d i d o d é 
r e c o r d a r u n n o b l e r a s g o de n u e s t r o a m i g o d o n B e n i t o C e l o r i o pues él 
no d a i m p o r t a n c i a a estas v a n i d a d e s y y o deseo ser s i e m p r e g r a t o a u n 
amigo c o m o u s t e d . 
E s de u s t e d , s i e m p r e a f f m o . 
Fernando F r e i r é de Aiulrade. 
C e l e b r a m o s m u c h í s i m o y a g r a d e c e m o s m u y de v e r a s es ta a c l a r a -
c i ó n s a t i s f a c t o r i a de n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l s e ñ o r F r e i r é de A n d r a d e . 
S i a q u e l l a s p a l a b r a s p o r n o s o t r o s m a l i n t e r p r e t a d a s , nos causa-
r o n p r o f u n d o s e n t i m i e n t o f u é p r e c i s a m e n t e , p o r q u e h a b í a n s i do p r o -
n u n c i a d a s p o r p e r s o n a de q u i e n , e n c i r c u n s t a n c i a s p a r a n o s o t r o s m u y 
d i f í c i l e s , h a b í a m o s r e c i b i d o p r u e b a s de c a b a l l e r o s i d a d que n u n c a o l v i -
daremos. 
a t e n c i ó n 
m u 
— ¿ Y a h o r a q u é d i c e u s t e d de los i ng l e se s? , nos p r e g u n t a u n chus -
co. ¿ P e g a n o n o p e g a n ? 
— S e ñ o r m í o , l e c o n t e s t a m o s , n u n c a h e m o s c r e í d o que l a t e r r i b l e 
escuadra de l a s o b e r b i a A l b i ó n e s tuv iese m a n d a d a p o r g a l l i n a s . P e r o 
ya q u e u s t e d m e p r o v o c a s i n m o t i v o a l g u n o , debo a ñ a d i r q u e , s i m a l 
no r e c u e r d o , l o s a l e m a n e s n o a r m a r o n t a n t o e s c á n d a l o c o n s u r e g o c i j o 
cuando u n s u b m a r i n o s u y o e c h ó a p i q u e a tres cruceros ing leses , c o m o 
los h a b i t a n t e s de L o n d r e s a l e n t e r a r s e de q u e s u e s c u a d r a h a h u n d i d o 
Ures cruceros a l emanes . N i c u a n d o e n l a s cos tas de C h i l e . . . p e r o a 
q u é i n s i s t i r e n cosas t a n d e s a g r a d a b l e s ? N o s o t r o s , c u a n d o a q u e l desas-
tre i n g l é s , r e z a m o s p o r l o s c e n t e n a r e s de m a r i n o s q u e h a b í a n e n c o n t r a d o 
en e l f o n d o de l a s a g u a s m u e r t e g l o r i o s a . A y ú d e n o s e l i n t e r p e l a n t e a 
fogar a h o r a p o r los a l emanes , que , a u n q u e bárbaros, t a m b i é n son nues -
tros h e r m a n o s . Y sobre t o d o , p i d a m o s u n o s y o t r o s q u e sean o i d a s l a s I has ta el m a r y que las fuerzas tu rcas 
preces f e r v i e n t e s d e l g r a n P o n t í f i c e q u e desde l a b a s í l i c a de S a n P e d r o ^ E N F E R M E D A D 6 D E L K A I S E R 
Londres , 10. 
La enfermedad del 
Kaiser.-La batalla 
de Polonia se des-
arrolla en favor de 
los alemanes, se-
gún dicen en Berlín 
L O S T U R C O S S E R I N D E N E N E L 
G O L F O P E R S I C O 
Londres , 10. 
Se ha anunciado que las fuerzas 
b r i t á n i c a s que e s t á n operando c o n t r a 
los tu rcos en l a p a r t e p r i n c i p a l de l 
g o l f o p é r s i c o h a n conquis tado e l com-
p le to d o m i n i o de l t e r r i t o r i o desde l a 




L O S S E N E G A L E S E S E N L A T R Í N C I Í E K A . 
eleva l a s m a n o s a l c i e l o p i d i e n d o l a T r e g u a de D i o s " p a r a q u e l a 
f l e x i ó n y e l h o n o r y l a c a r i d a d p u e d a n t r a e r l a p a z d e f i n i t i v a . D icen de A m s t e r d a m que e l K a i -
E n t r e t o d o s los s o l d a d o s q u e l u c h a n e n estos m o m e n t o s p o r la e x i s t e n c i a n a c i ó -
q u e L h e r o ^ ^ ^ ^ 1^ d l s t m ^ l d o m a s n i f ^ ^ e c h o m á s m e r e c e d o r e s a l a g r a t i t u d de l a F r a n c i a 
? r e m e ^ t r i S l o L.. f V p e r r e r o s n e g r o s se h a n b a t i d o s i e m p r e e n p r i m e r a l í n e a , y en m u c h o s casos s u 
S e Z a f e s e ^ t ^ f * 1 ™ de l a s ^ a l e m a n e s . E n l a c a r g a a l a b a y o n e t a , sobre t o d o , los R i f l e r o s 
A r m ? n t i e r e s c u b l e r t o de SÍorm. E n n u e s t r o g r a b a d o apa rece u n d e s t a c a m e n t o de senegaleses e n u n a t r i n c h e r a e n l a c e r c a n í a s 
s 
de 
ser se ha l l a m u y d e c a í d o po r efectos 
de grandes accesos de tos. Es t a m a -
ñ a n a los m é d i c o s de l a co r te le pres-
c r i b i e r o n u n ca lmante que l a empera-
é m o p i e n s a e l P r e s i d e n t e o e l a 
A L R E D E D O R T d e " IA ASAMBLEA D 
L A G U E R R A 
A 13 
EL PASO D E L L Y S . 
Se ha conocido l a f o r m a en que 
los aliados cons igu ie ron pasar el r í o 
Lys, a pesar de l a v i g i l a n c i a de los 
alemanes. 
Estos t e n í a n muchas ame t r a l l ado -
ras en l a m a r g e n i zqu ie rda , p o r l o 
'¡ue se o r d e n ó a los coraceros f r a n -
ceses que t r a t a s e n de f a c i l i t a r u n 
paso. 
Les coraceros s iguie i 'on l a o r i l l a 
derecha hasta una l egua de d i s t a n -
-ia del l u g a r de l a lucha. 
Ya de noche, uno de los coraceros 
se d e s n u d ó , y con i i n a l a r g a cuerda 
8e a r ro jó a l agua. 
Uno de ios ex t remos de l a cuerda 
quedaba atado a u n á r b o l ; e l cora-
cero l levaba el o t ro . 
Tras de muchos esfuerzos l o g r ó p i -
sar t i e r ra en l a o r i l l a i zqu ie rda . 
Gracias a i a cuerda, pudo tenderse 
?ntre ambas o r i l l a s u n grueso cable, 
$ luego los coraceros, en s i lencio, y 
Unp a uno, pasaron el r í o L y s , aga-
llándose a l cable p a r a que no se los 
'ievara i a cor r ien te , n i a el los n i a 
6lJs caballos 
A l . amanecer , 2,000 coraceros ca-
ba lgaban hac ia los alemanes, que no 
esperaban enemigo p o r aquel lado. 
L a inesperada ca rga de esos j i n e -
tes c a u s ó g r a n c o n s t e r n a c i ó n en t re 
los enemigos , que h u y e r o n , abando-
nando sus a m e t r a l l a d o r a s y con m u -
chas bajas. 
U N A U E C C I O l í 
Dice " E x c e l s i o r , " de P a r í s : 
" E l g r a n D u q u e N i c o l á s , g e n e r a l í -
s i m o ruso e inspec tor del E j é r c i t o , 
pasa r e v i s t a a las damas de l a Cruz 
Ro ja , y en t re el1 as a u n centenar de 
enfermeras , 
" E l G r a n D u q u e hab la y d ice : 
" A q u e l l a s de estas s e ñ o r a s que p r e -
f i e r a n cu ida r a los of ic iales , deben 
ade lan ta r u n paso, 
'Sesenta s e ñ o r a s dan u n paso al 
f r en te . E l D u q u e d ice : 
" C o m o necesito mujeres m u y abne-
gadas p a r a nues t ros her idos , y l a ca-
r i d a d no a d m i t e d is t inc iones , yo n o m -
i b r a r é en l u g a r vues t ro a las cuaren-
| ta m á s modestas. P o d é i s v o l v e r a la 
i f i l a , " 
a b 
El triunfo de Inglaterra. - El peligro amari-
llo.-Neutralidades violadas. 
nglaterra e s t á de p l á c e m e s con 
coi k cle l a v i c t o r i a a lcanzada en el 
líbate nava l ele anteayer . Y a era 
ai a Hue la bal lena hiciese algo en Hrnia con su vo lumen , porque los 
Lf ?Se? comenzaban a m u r m u r a r so-
Rp.ia ineficacia 
p^ario;; . 
ilota al1mirantazgo nos habla de la 
büml alemana sorprendida y de ' los 
de sus sacrif icios pe 
ceqJeí5 echados a p ique . N a d a nos d i 
Btey escuadra p r o p i a cuando 
tes pGS qUe despier tan estos comba-
os k i. s,uperÍ01' a l exper imentado en 
^ batallas te r res t res : 
a obs^116' como s iempra , caminamos 
• É a d U l a - S ' es de p r e s u m i r que en l a 
íjan .ra ^ g l e s a figuraban buques de 
caiju 0nelaje que m o n t a n piezas de 
• t e a s1?Perior al de lus barcos alo-
ies echados a p ique 
Nnos ^ c a ^ e Que t r e s 
ta" se fuei'( on a fondo y que las 
^ 'prpj1 •Sas SOn ins ign i f ican tes . Es *> dÍB«Umií que los buques germanos 
Hcia ̂ pa raban bizcochos y de l a pe-
«1 .SUs a r t i l l e r o s d i j o bastante 
J^r ° a t e u l t i m o en e l Pac í f i co con 
fc^uesa y v ien tos huracanados. 
L u e g o hay que deducir que el a l -
m i r a n t a z g o ocu l ta sus bajas o es, y 
esto es m á s p resumib le , que l a escua-
d r a i ng le sa contaba con acorazados 
mon tando c a ñ o n e s de 28 o 30 c e n t í -
met ros , sosteniendo el combate a dis-
tancia con l a a r t i l l e r í a g ruesa y no 
estrechando el lance hasta t ener ac r i -
b i l lado a l enemigo. 
Tampoco se nos dice s i l a escuadra 
era ne tamente ing lesa o c o l a b o r ó a l -
el | guna u n i d a d de o t r a s naciones. Prefe-
r i b l e s e r í a lo p r i m e r o p a r a que los j a -
poneses no adqu ie ran excesiva i m p o r -
tanc ia , po rque esta s e r í a u n a enfer-
medad de m u y d i f í c i l c u r a c i ó n . 
R e c u é r d e n s e las frases elevadas, 
nobles y f i l a n t r ó p i c a s pi 'onunciadas en 
la D i e t a japonesa cuando se t r a t a b a 
de a r r e b a t a r a los ge rmanos l a pose-
s i ó n de K i a o - C h a o p a r a devo lver la 
generosamente a China , 
A h o r a estamos en l a segunda par -
te de l a p e l í c u l a , en la que hay d u -
das en T o k i o sobre si s e r á o no de-
vuel to el c i tado t e r r i t o r i o , cosa que 
m a l d i t a l a g r a c i a que h a b r á hecho en 
W a s h i n g t o n , Y l a t e rcera p a r t e t en-
(Fasa a l a p á g i n a 5 ) 
N O B L E S Y L E V A N T A D A S O P I N I O N E S D E L P R E S I D E N T E 
D E L A R E P U B L I C A . — P A T R I O T I C O S C O N S E J O S D E L V I C E 
P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A . — L A C R I S I S C O N S E R -
V A D O R A S E D E S A R R O L L A P L A U S I B L E M E N T E . — A C T I V I -
D A D Y P A T R I O T I S M O D E P A R T E D E L O S J E F E S D E L A S 
A S A M B L E A S P R O V I N C I A L E S . — ¿ Q U I E N S E R A E L N U E V O 
J E F E ? — V I A J E M I S T E R I O S O . — D E M A T A N Z A S V I E N E L A 
L U Z — L A A S A M B L E A D E L D O M I N G O S E R A C O R D I A L . 
P O R B U E N C A M I N O O 
Los jefes p rov inc i a l e s conservado-
res se h a n cons t i t u ido en u n gab ine-
te p o l i titeo que a c t ú a con u n a n i m i d a d 
de m i r a s , con f r anqueza y con d e c i s i ó n 
H a n abordado e l p r o b l e m a de . f ren te . 
P r i m e r a m e n t e lo p l a n t e a r o n . A h o r a 
lo e s t á n r eso lv iendo . N o se h a n an-
dado p o r las r amas . N o h a n hecho 
caso de las cand ida tu ras de m e n o r 
c u a n t í a a l rededor de l a Pres idencia 
Conservadora , y se h a n ido d i r e c t a -
m e n t e a l b u l t o . Comenzaron p o r don-
de d e b í a n comenza r : celebrando l a 
p r i m e r e n t r e v i s t a con el Pres idente 
del E j e c u t i v o N a c i o n a l , gene ra l M a -
r i o G. M e n o c a l . 
E N P A L A C I O 
L a e n t r e v i s t a no pudo ser m á s 
afectuosa. E l gene ra l Menoca l se i n -
t e r e s ó p o r las necesidades de cada 
una de las p r o v i n c i a s . D e p a r t i ó con 
todos, y segu idamente se e n t r ó de He-
no en el ser y estado del i n f e r i o r or-
gan i smo conservador . 
E l ayundan te de g u a r d i a cada vez 
que v e í a que nos a c e r c á b a m o s a u n a 
de las pue r t a s h a c í a que nos r e t i r á -
remos. 
P e r o . . . 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L G E N E -
R A L M E N O C A L . 
¿ H a b l a r í a e l gene ra l Menoca l , se-
g ú n o y ó e l r e p ó r t e r ? ¿ N o s e r í a l a 
voz del g e n e r a l Menoca l ? N o obs-
t an t e n í a el acento f i r m e , preciso y 
afectuoso que ca rac te r i za a l de l gene-
ra l Menoca l , 
— E s conveniente a los a l tos i n t e -
reses de l a n a c i ó n — q u i z á s d i r í a el 
genera l Menoca l—que sea e legido j e -
fe del P a r t i d o Conservador u n h o m -
bre ac t ivo , i n t e l i g e n t e , que t enga con-
ciencia de su m i s i ó n , que t e n g a re-
sueltos sus asuntos personales y que 
no necesite n i se p r o p o n g a n i qu ie ra 
u t i l i z a r el pues to p a r a f ines u l t e r i o -
res. , 
A s i n t i e r o n los jefes p rov inc i a l e s . 
Nos p a r e c i ó o í r l a voz de los s e ñ o r e s 
A r m a s ( M a t a n z a s y M i l a n é s ( O r i e n -
te. ) I n s i t u a r í a n u n candidato ? ¿ De-
c l a r a r í a n descartados a los que an-
g e l a b a n s e r l o? 
Seguidamente sa l i e ron do! Palacio 
Pres idencial en a u t o m ó v i l . E l r e p ó r -
t e r t u v o que coger u n "pesetero," So-
lo c a m b i ó breves frases con el s e ñ o r 
Cala tas ( P i n a r del R í o , ) 
— ¿ A d ó n d e ? 
— A casa del doctor Va rona , 
— ( A l cochero,) Y a lo oyes ,aur i -
ga. 
N o presenciamos ¡a conferencia en 
casa del doc to r V a r o n a . Pero e s t á -
bamos en l a antesala . 
t r i z m i s m a le ha a d m i n i s t r a d o cada 
hora a l paciente y que lo h a mejo-
rado . 
1.800 A L E M A N E S P E R E C I E R O N E N 
L A U L T I M A B A T A L L A N A V . i L 
Londres , 10. 
S e g ú n los ú l t i m o s c á l c u l o s , las ba-
jas suf r idas por los alemanes en l a 
ba ta l l a n a v a l f r e n t e a las islas F a l -
k l a n d ascienden a 1.800. 
P A R T E R U S O 
Pe t rogrado , 10. 
S e g ú n no t ic ias of ic ia les ayer m i é r -
coles, en l a r e g i ó n Mlav ra los comba-
tes han sido menos tenaces en l a m a r -
gen i zquq ie rda de l V í s t u l a . 
Por la noche, a f a v o r de l a obscu-
r i d a d , los alemanes i n i c i a r o n u n mo-
v i m i e n t o ofensivo s i m u l t á n e o en todo 
el f ren te , de I l o f a Glovno , empren-
diendo repet idos y tenaces ataques en 
columnas compactas, que f u e r o n en 
todas par tes rechazadas. 
A l d í a s igu ien te r enova ron l a des-
esperada pelea en el f r e n t e de L o -
wicz e I l o f . E l enemigo f r a c a s ó . E n 
l a r e g i ó n de P e t r o k o v han con t inua-
do los combates s i n m o d i f i c a r l a s i -
t u a c i ó n . A l sur de Cracov ia c o n t i n ú a | l a f r o n t e r a f ranco-belga nos m u é s » 
l i b r á n d o s e u n tenaz combate , asu- | t r a n a los alemanes t o d a v í a d e r r o t a -
miendo a l t e r n a t i v a m e n t e , unos y o t ros i dos, s i empre aue emprenden una t en -
combat ientes , l a o fens iva . Dos veces i t a t i v a de c o n t r a a taque a l sur de 
i n t e n t a r o n los alemanes pene t r a r po r i I p r e s . Los i n ú t i l e s esfuerzos para con-
nues t ro f r e n t e ; pero f u e r o n rechaza- i tener el avance de los a l iados c u i -
dos con grandes p é r d i d a s . i t a n s iempre a los alemanes u n n i í m e -
I N U T I L E S E S F U E R Z O S D E L O S , ro crecido de bajas. A A m b e r e s e s t á n 
A L E M A N E S l l egando trenes cargados de her idos . 
Londres , 10. 
Las escasas no t i c i a s que pueden 
obtenerse de l a s i t u a c i ó n m i l i t a r en (Pasa a l a ú l t i m a p l ana . ) 
U N A C A 
D R . F E 
Sr. D o n N i c o l á s R i v e r o , D i r e c t o r 
de l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
E s t i m a d o s e ñ o r D i r e c t o r : 
N o vue lvo de m i a sombro d e s p u é s 
de haber l e í d o l a r e s e ñ a de l a C á m a r a 
(Pasa a l a p lana 2^ 
E N L A C A R C E L 
" A s b e r t ha sido r e i n t e g r a d o a l a 
v i d a c iudadana: ha sido devuel to a l a 
v i d a p ú b l i c a , " A s í se d i j o ayer , en t re 
ios aplausos de los l ibera les y de l o s 
conservadores, en l a C á m a r a de Re-
presentantes . P r o n u n c i ó esas ap lau -
didas pa labras el doctor Orestes Fe-
r r a r a , ¿ H a b r e m o s comet ido una nue-
va y t r emenda l igereza , r e c o g i é n d o l a s 
en esto ins t an te ? 
Quis imos , anoche m i s m o , conferen-
c i a r con el j e f e de los "asber t i s tas , " 
Es to no nos f u é posible . Y , en l a ma-
ñ a n a de hoy , casi casi con el sol h i c i -
mos i r r u p c i ó n en l a C á r c e l , 
L A V A R I T A M A G I C A 
Poseemos u n t í t u l o de doctor en 
derecho. Somos per iodis tas , Pero t o -
do esto es apenas nada, ¡ T e n e m o s , 
a d e m á s una carta-pase del s e ñ o r Se-
c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n ! H e a q u í e l 
g r a n t a l i s m á n . E l cancerbero abre las 
f é r r e a s puer tas . Los escoltas nos i n d i -
can el camino de las ga le ras i n t e r i o -
res. U n pobre preso, de cara in tensa-
mente a m a r i l l a , de cuerpo enflaque-
cido y f l á c i d o nos g u í a p o r las s i -
n ies t ras cal le juelas del penal , Y t r a s 
de una c a m i n a t a r e g u l a r c i t a , ha l l a -
mos, a l fin, a l genera l A s b e r t , 
C O M O E S T A A S B E R T 
A s b e r t p r i n c i p i a , de nuevo, a tener 
b igote , ¿ N o lo s a b í a i s ? 
Hace a l g ú n t i e m p o , las g u í a s de 
sus mostachos cayeron bajo la c rue l -
dad de unas t i j e r a s . M o s t r a b a el ge-
ne ra l A s b e r t una cara l i m p i a de pe-
los, Pero, de a lgunas semanas a es-
t a pa r t e , el b igo te f u é y a abandona-
do a sus p rop ios deseos, Y ahora p r i n -
c ip ia a crecer. 
Es te detal le es lo ú n i c o " e x t r a ñ o , " 
que hemos observado en el genera l 
Asbei-t . Este , que en los d í a s m á s 
llenos de do lor de todo este extenso 
cau t ive r io , m o s t r ó s e sereno, e c u á n i -
me y reposado, c o n t i n ú a , ac tua lmen-
te, reves t ido de l a m i s m a i m p a s i b i -
l i dad . A g u a r d a n d o , s in impaciencias , 
que^ los ú l t i m o s t r á m i t e s de l a a m -
n i s t í a sean cumpl idos , 
¿ Q U E O P I N A D E L A " C O S A P U -
B L I C A " ? 
Y en ese t r a s p a t i o del penal , cer-
ca de una ga le ra no del todo obscura, 
que* era su c á r c e l y su casa, entre el 
i r y v o l v e r de los reclusos, vest idos 
con el u n i f o r m e de l a pen i t enc ia r i a 
a l d e p a r t i r con el genera l A s b e r t r e -
de 8 i 
SOS PUNTOS DE VISTA 
SOBRE LA POLITICA 
¡Todavía la tristeza de 
la galera! 
fe rentemente a l a p o l í t i c a nac ional , 
hubimos de poner en el ruego toda 
nues t ra p e r s u a c i ó n e i nvoca r su bon-
dad p a r a obtener unas declaracio-
nes. 
Las p r i m e r a s declaraciones p ú b l i -
cas del gene ra l A s b e r t . 
Ĥ ITUACI0N D E L L I B E R A L I S -M O 
-—"PJ1 l i be ra l i smo , nos d i j o el gene-
r a l A s b e r t , t i ene , s i 61 se m u e s t r a 
unido, l a casi t o t a l i d a d de l a fue rza I 
desde l a c á r c e l 
p ú b l i c a . E s t o , a ñ a d i ó sonr iendo, no 
es nada nuevo. Se h a d icho en todos 
los tonos y en todos los t i empos . A h o -
r a solo t i e n e — y esto p a r a u s t e d — l a 
novedad del s i t i o . Rea lmen te , desde l a 
c á r c e l creo que es l a p r i m e r a vez qua 
se dice, ¡ A l g o es a l g o . . . ! 
— B i e n genera l ,—pero ¿ q u é op ina 
us ted de l a " s i t u a c i ó n presente del l i -
b e r a l i s m o " ? 
* E l gene ra l A s b e r t nos m i r ó u n m o -
mento con fijeza. E n sus ojos h a b í a 
u n poco de asombro . E l a sombro que 
le c a u s a b á m o s con n u es t r a p r e g u n t a , 
poco p o l í t i c a , p rec i samente , p o r ser-
lo demasiado. Pero como bajo e l re -
c i é n f lo rec ido b igo t e se esbozaba u n a 
sonrisa , i n s i s t i m o s a n t i d i p l o m á t í c a y 
campechanamente 
- — E l p r o b l e m a del l i b e r a l i s m o , ag re -
g ó entonces, sonr iendo s i empre e l ge-
ne ra l A s b e r t , sonr iendo f r e n t e a nues-
t r a audac ia— es " a l g o , " u n t a n -
to compl icado , p a r a e m i t i r , i n t e m -
pec t ivamente , u n a o p i n i ó n . A u n -
que en l a C á r c e l , todos los d í a s , p r o -
curaba yo estar a l t a n t o de los suce-
sos p ú b l i c o s ; y l e í a todos los d ia r ios 
y s o s t e n í a , con f recuencia , enti-evistas 
con m i s amigos—los cuales h a n p r o -
bado serlo de ve rdad—nunca era "pa-
r a m í posible , el p o d e r m e f o r m a r 
u n a exac ta y comple t a c o m p o s i c i ó n 
de l uga r . Me f a l t a b a — y m e f a l t a 
p o r cons iguiente a ú n — l a v i s i ó n d i -
l e c t a de las cosas; c a r e c í a y carezco, 
de los antecedentes i n t e r i o r e s , me-
nudos, que son, en estos p rob lemas , 
impresc ind ib les fac tores , necesarios 
p a r a f o r m a r u n j u i c i o ; y p o r todo es-
to , me p a r e c e r í a una obra no solo i m -
pruden te sino fa lsa , l a de c reerme au-
to r i zado y documentado p a r a e m i t i r 
una o p i n i ó n . . . 
N o era cosa de r e s i g n a m o s . H a b í a -
mos ido a la C á r c e l con el doble ob-
j e t o de sa ludar a l gene ra l A s b e r t y 
de obtener unas declaraciones de é s t e 
p a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A 
S a b í a m o s , o s o s p e c h á b a m o s el deseo 
de nues t ros lectores cur iosos p o r co-
nocer l a ac tua l o p i n i ó n p o l í t i c a del 
.lefe de una de las f racciones del l i -
be ra l i smo. Y aun a t rueque de incu-
r r i r en el enojo del gene ra l A s b e r t , 
i n s i s t imos en nues t r a p r e g u n t a . 
— ¿ Q u é cree usted del p r o b l e m a l i -
b e r a l , . . ? 
( P a s í T r i r ^ i l t i ^ ^ 
de Representantes del d í a de aye i " 
pub l i cada en su p e r i ó d i c o y que sa 
refiere a las pa labras p o r m í p r o n u n -
ciadas expl icando el v o t o f avorab le 
a l a a m n i s t í a - A s b e r t , M e parece 
enormemente e x t r a ñ o que su s iempre 
d i l i gen t e r e p ó r t e r p a r l a m e n t a r i o • me 
haga decir cosas t a n con t r a r i a s no 
solamente a lo ,que yo d i j e , s ino a m i 
modo de sen t i r y pensar. 
Se pone en m i s pa labras l a m a n i -
f e s t a c i ó n de que l a a c t u a c i ó n p o l í t i c a 
del gene ra l A s b e r t den t ro del l i be r a -
l i smo p o d r í a ser sa lvadora , y se su-
pone en m i s ideas l a c and ida tu r a p r e -
s idencia l del ex -gobemador de l a H a -
bana. Y o no he dicho, n i ha podido e n -
tenderse nada de todo esto. 
N o he hablado de cr is is del P a r t i d o 
L i b e r a l , n i he buscado salvadores. N o 
he hecho referenc ia d i r ec ta n i i nd i r ec -
t a a candidatos presidenciales . H u -
b ie ra sido de m a l gus to no y a en m í , 
s ino en u n p a r t i d a r i o f a n á t i c o del ge-
ne ra l A s b e r t t r a t a r estas cuest io-
ne?. 
E n m í hub ie ra sido prec i samente 
io opuesto de lo que yo pienso y he 
pensado en este caso p a r t i c u l a r , pues, 
a d e m á s de tener lo en m i mente , he 
dicho y repe t ido que el gene ra l A s -
be r t a l sa l i r de l a c á r c e l no d e b í a ac-
t u a r en p o l í t i c a . F í j e s e , n i s iqu ie ra 
ac tuar . Es tamos , pues, m u y lejos de 
candida turas presidenciales . 
A h o r a , s e ñ o r D i r c t o r , y o d i je co-
sas m u y d i s t i n t a s , q u i z á s ' opuestas a 
las que se me hace decir . 
D e c l a r é que h a b í a vo tado l a a m -
n i s t í a modif icada p o r el Senado por -
que alcanzaba solamente a l g e n e r a » 
A s b e r t . Es to que pa ra o t ros era u n 
m a l , p a r a m í resu l taba l a ú n i c a r a -
z ó n de m i vo to . Y o no me s e n t í a con 
t u e r z a mora] pa ra oponerme a que 
A s b e r t , solo, saliese de l a c á r c e l , cuan-
do a d i a r i o son indu l tados los peores 
del incuentes po r el mero hecho de os-
t e n t a r la amis t ad de u n p o l í t i c o o 
tener una a l t a p r o t e c c i ó n . A s b e r t ha-
b í a sido aclamado y ensalzado en 
o t r a é p o c a , y d e s p u é s del doloroso 
hecho h a b í a ten ido una c a m p a ñ a de 
p rensa a su f a v o r , una co r r i en te de 
o p i n i ó n y l a v o l u n t a d bien dispuesta 
del m a y o r numero de au tor idades y 
en nÍTS- ^ ^ CaS0S' 
en que le es impos ib le a u n hombre 
ser coherente con sus p rop ios p r i n -
cipios po r lo que no p o d í a ser severo 
con u n ciudadano de tales anteceden-
tes cuando constantemente se era ex-
cesivamente b e n é v o l o con o t ros que lo 
? n t e e n C d l m U C h ^ ^ r 0 mUcho « 
fal o ^ 51ue b e b í a n respetarse los 
l a ü o s de l a a d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i -
cia, pero que é s t o s p o d í a n ser obie-
caso Que yo h a b í a estado f ren te a 
f ren te con el ex-gebernador de la Ha 
d o ^ i i o v ^ 0 e r a . P 0 ^ o s o y a d m í i a -
I Pasa * U ú í t u m T í S H n a ^ ' ' 
-
DIARIO DE LA MARINA 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : P A S E O D E M A R T I , 1(13. 
Apartado de Correos; 1010 .—Di recc ión Te leg rá f i ca : D I A R I O - H A B A -
N A . — T e l é f o n o s : R e d a c c i ó n 6301, A d m i n i s t r a c i ó n 6201. 
! 
Habana Plata 
12 meses 14-00 
6 meses — 7-00 
B meses...; _ 3-75 
PRECIOS DE SUSCRIPCION; 
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E D I T O R I A L 
00 CIO E X T 
L a S e c c i ó n ele E s t a d í s t i c a <!<•. la. S e c r e t a r í a de H a c i e n d a l i a d a d o 
a l a p u b l i c i d a d en u n f o l l e t o de 3 6 0 p á g i n a s los d a l o s d e l c o m e r c i o ex-
t e r i o r de la R e p ú b l i c a en el a ñ o de 1913 , q u e r e p r e s e n t a u n v a l o r de 
$308 .952 ,000 m o n e d a o f i c i a l , en esta f o r m a : 
I m o o r t a c i ó n * l t ó . 8 2 7 . 0 0 0 
E x p o r t a c i ó n 165 1 2 5 . 0 0 0 
L a s i m p o r t a c i o n e s h a n s ido m a y o r e s en d i c h o a ñ o que en los a n -
t e r i o r e s , n o r e s u l t a n d o a s í c o n las e x p o r t a c i o n e s en las q n c h i d x ) d i s -
m i n n c i ó n ; no o b s t a n t e se a lean / / ) u n b a l a n c e a f a v o r de ^ ¡ l . ^ t í . U U U , 
s i b i e n r e s u l l a ser e n c o n t r a de l a n o de 1912 de n i . 5 7 ' ? p o r c i e n t o . 
E l t o t a l de i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s h a s i d o m u c h o m a y o r 
que e l de los a n t e r i o r e s . 
L a s i m p o r t a c i o n e s se c l a s i f i c a n d e l s i g u i e n t e m o d o 
i S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a . C o m e r c i o y T r a b a j o 
KEPUBiíCA P E CUBA 
E x c l u y e n d o l a m o n e d a . . . . 
M o n e d a . . 
L a s e x p o r t a c i o n e s : 
E x c l u y e n d o l a m o n e d a . . . . 
M o n e d a 
T o t a l e s de i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n 
S i n c o n t a r l a m o n e d a . . . . . 
M o n e d a 
T o t a l . . . . 
. $ 1 4 0 . 1 3 3 . 0 0 0 
3 . 6 9 4 . 0 0 0 
. $ 1 6 1 . 0 1 1 . 0 0 0 
5 1 4 . 0 0 0 
. $ 3 0 1 . 7 4 4 . 0 0 0 
1 . 2 0 8 . 0 0 0 
. $ 3 0 8 . 9 5 2 . 0 0 0 
L a i m p o r t a c i ó n p o r p a í s e s e x c l u y e n d o l a m o n e d a f u é c o m o s i g u e 
E s t a d o s U n i d o s . 
O t r o s p a í s e s de A m é r i c a . 
A l e m a n i a 
E s p a ñ a . . ' • 
F r a n c i a • . 
I n g l a t e r r a . . 
O t r o s p a í s e s de E u r o p a . 
L o s d e m á s p a í s e s 
T o t a l 
L a s e x p o r t a c i o n e s s i n l a m o n e d a 
E s t a d o s U n i d o s . . . . . . 
O t r o s p a í s e s de A m é r i c a . 
A l e m a n i a 
E s p a ñ a 
F r a n c i a 
I n g l a t e r r a 
O t r o s p a í s e s de E u r o p a . . 
L o s d e m á s p a í s e s . . . . . 
$ 7 5 . 2 8 8 . 1 6 7 
. „ 1 0 . 5 2 9 . 0 4 6 
. „ 9 . 6 7 4 . 3 3 4 
. „ 1 0 . 0 3 2 . 6 2 0 
. „ 7 . 3 2 1 . 6 6 0 
. „ 1 G . 0 6 6 . 2 2 9 
. „ 7 . 7 7 7 . 7 6 2 
. „ 3 . 4 4 2 . 6 7 5 
. $ 1 4 0 . 1 3 2 . 4 9 3 
. $ 1 3 1 . 5 7 1 . 6 1 9 
. „ 5 . 5 8 0 . 0 4 8 
. „ 4 . 7 0 7 . 5 4 8 
, „ 6 5 6 . 6 5 5 
. „ 1 . 6 8 4 . 5 4 8 
. „ 1 8 . 4 2 7 . 1 6 3 
. „ 1 . 2 0 3 . 7 1 4 
7 7 9 . 7 6 4 
,$ 1 6 4 . 6 1 1 . 0 5 9 T o t a l . 
C a l c u l a n d o que e l n ú m e r o de h a b i t a n t e s de l a R e p ú b l i c a es d-J 
2 300 0 0 0 y t o m a n d o como base e l v a l o r t o t a l de i m p o r t a c i o n e s y ex-
ñ o r t a c i o n e s - s i n l a m o n e d a — d e l a ñ o de 1 9 1 3 , t e n d r e m o s q u e a cada 
h a b i t a n t e le c o r r e s p o n d e $ 6 0 ^ 2 p o r e l c o n s u m o y $ - 1 o / p o r l a p r o -
d u c c i ó n , c o n u n a d i f e r e n c i a a f a v o r de l a s e g u n d a de $10 oo • l a d i t e -
r e n c i a en e l m i s m o s e n t i d o de 1 9 1 2 f u é de $ 2 1 ; 8 6 . L a causa de es ta 
d e s v e n t a j a es l a b a j a o c u r r i d a e n e l v a l o r t o t a l d e l a n o de 1913 . 
Se a c o m p a ñ a v a r i o s r e s ú m e n e s de l a s i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a -
s c l a s i f i c a d a s p o r f u e n t e s de p r o d u c c i ó n y d i v e r s o s c e n t r o s c o n 
i j d e t a l l e s de l a s m i s m a s . 
E l r e n d i m i e n t o de l a r e n t a de A d u a n a s , o sea l o s de r echos de i m -
- n - t a c i ó n f u é c o m o s igue : Procedencias 
E s t a d o s U n i d o s . . . ; . 
O t r o s p a í s e s de A m é r i c a 
A l e m a n i a . . . . . . . . . 
E s p a ñ a 
F r a n c i a 
I n g l a t e r r a 
O t r o s p a í s e s de E u r o p a 
L o s d e m á s p a í s e s . . . . 
I n m o r t e 
1 2 . 0 4 5 . 0 7 0 
3 . 0 3 4 . 5 8 9 
2 . 4 0 1 . 3 0 1 
3 . 3 7 7 . 3 2 7 
2 . 0 9 4 . 7 4 6 
3 . 4 1 6 . 9 9 9 
1 . 7 2 0 . 5 8 9 
7 4 0 . 8 2 2 
o;o 
4 1 . 7 
1 0 . 6 
8 . 4 
1 1 . 8 
7 . 3 
1 1 . 8 
5 . 9 
2 . 5 
T o t a l . . . $ 2 8 . 8 3 1 . 4 4 3 
V e m o s c o n a g r a d o que se h a i m p r e s o m á s a c t i v i d a d a estos t r a b a -
io s e n l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a . D e p o c o t i e m p o a es ta p á r t e se h a u 
p u b l i c a d o d i v e r s o s f o l l e t o s e s t a d í s t i c o s , y e n c u a n t o a l c o m e r c i o ex te -
r i o r é s t e a q u e nos r e f e r i m o s es y a d e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o : e l r e t r a s o 
de once meses es a ú n g r a n d e c o n r e l a c i ó n a l o s t r a b a j o s de l a m i s m a 
í n d o l e que se p u b l i c a n en e l e x t r a n j e r o , p e r o r e v e l a p r o g r e s o c o n re . a -
e i ó n a los t r a b a j o s a n t e r i o r e s de l a m i s m a S e c r e t a r i a . . 
N o hemos de i n s i s t i r e n l a n e c e s i d a d de r e g u l a r n u e s t r a s r e l a c i o -
nes m e r c a n t i l e s e n c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s que l a s a c t u a l e s m e d i a n 
te l a c e l e b r a c i ó n de t r a t a d o s de c o m e r c i o , n i l a c o n v e n i e n c i a de l l e v a r 
a cabo l a a n u n c i a d a r e f o r m a de n u e s t r o s a rance les d e A d u a n a s , p o r -
que sobre e l l o se h a d i c h o l o s u f i c i e n t e p a r a l l e v a r a l c o n v e n c i m i e n t o 
g e n e r a l l a i m p o r t a n c i a de esas m e d i d a s ; y s i n o f u e r a n s u f i c i e n t e s los 
a r g u m e n t o s a d u c i d o s , l o son e n g r a d o s u m o l o s e s tados , c o m p a r a t i v o s 
de l a s c i f r a s de l a s i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s q u e c o n t i e n e e l u l -
t i m o f o l l e t o e s t a d í s t i c o de l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a , e l c u a l c o m o los 
de los a ñ o s a n t e r i o r e s p o n e de m a n i f i e s t o q u e a q u e l l a s m e d i d a s s o n ne-
cesarias , y , q u e p o r l o t a n t o , es p r e c i s o que se a d o p t e n . 
" F a s c i m i l de l a C é d u l a de p r i v i l e g i o pa ra u n p roced imien to pa ra l a c o n s e r v a c i ó n de l a ho ja de tabaco 
en r a m a y elaborado que i m p i d e su d e s t r u c c i ó n por los insectos ." 
S e ñ o r e s A L M A C E N I S T A S D E T A B A C O E N R A M A . 
S e ñ o r e s F A B R I C A N T E S D E T A B A C O . 
Acabamos de a b r i r u n loca l pa ra dedicarnos a la e x p l o t a c i ó n de esta pa ten te . 
N u e s t r o p roced imien to insect ic ida en nada per judica a l tabaco en su color , a roma y ca l idad . Es t a n 
r á p i d a su a c c i ó n que t a n p r o n t o se somete a el la , des t ruye los insectos aunque se encuentre comple tamente 
picado el tabaco. 
Informes: GONZALEZ y DOMINGUEZ, Manrique, 90.-Habana. 
COMO PIE 
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NOTICIAS D E L P U E R T O 
E L " M I A M I " 
P a r a Cayo Hueso s a l i ó esta m a ñ a -
na el v a p o r amer icano " M i a m i " con 
la correspondencik y 9 pasajeros. 
De é s t o s emba rca ron en p r i m e r a 
clase: el comerc ian te f r a n c é s E o b e r t 
W . F o n t a n i e y los comerc iantes ame-
r icanos J. P. Roney, H . B. M i n i u m y 
G. F . M a i z e l . 
U N A G O L E T A A P R E S A D A . — N O 
T E N I A D E S P A C H O N I D O C U -
M E N T O S 
_ E n l a J e f a t u r a de l a M a i ' i n a N a -
c iona l se r e c i b i ó esta m a ñ a n a el s i -
gu ien te t e l e g r a m a : 
"San t i ago de Cuba, D i c i e m b r e 10 
de 1914. 
L legado anoche a las 10 y 15 con-
duciendo a i-emolque l a go l e t a h a t i a -
n a " I r e n a , " con 4 t r i p u l a n t e s , de l 
m a r s in despacho n i documentos , p r o -
cedente del pue r to de San Marcos en 
H a i t í . 
Por correo detal les . 
Eusebio A l b á , t en ien te comandante 
del c a ñ o n e r o "10 de Oc tub re . " 
E L " A L F O N S O X I I " 
H o y sale de V e r a c r u z p a r a l a H a -
bana el v a p o r e s p a ñ o l " A l f o n s o X I I " 
que t r a e muchos f u g i t i v o s y r e p a t r i a -
dos. 
L l e g a r á el d o m i n g o a este pue r to 
y a l d í a s igu ien te , o sea el lunes, p o r 
l a t a rde , s a l d r á p a r a C o r u ñ a , San tan-
der y C á d i z . 
E L " P A S T O R E S " 
Es t e v a p o r amer icano s a l i ó hoy pa-
r a C r i s t ó b a l ( P a n a m á ) con l a ca rga 
y pasaje que t r a j o en t r á n s i t o de N u e -
va Y o r k . 
V I G I L A N T E R E P U E S T O 
E s t a m a ñ a n a h a sido manaado r e -
poner en su cargo d ^ v i g i l a n t e de la 
p o l i c í a del Pue r to n ú m e r o 7, el se-
ñ o r A n t o n i o Chao M a t a m o r e s , que 
f u é suspenso hace poco de empleo y 
sueldo p o r causa de u n i nc iden t e con 
el t en ien te R ique lme . 
^ F e l i c i t a m o s a l v i g i l a n t e Chao. 
cüiindo m v m FUERZAS 
Cuando empiezan a f a l t a r las fue r -
zas y los deseos na tu ra l e s en toda 
persona y n o r m a l , no es l a h o r a de 
desesperarse n i de ma ta r se , s ino l a 
de t o m a r las eficaces g rageas f l a m e l , 
que devuelven en seguida a cuantos 
las t o m a n el v i g o r p e r d i d o . 
Se t o m a n en casos especiales o s i -
guiendo u n p l a n m e t ó d i c o . S i empre 
da el resu l tado que se desea. N o h a n 
fa l l ado n i una sola vez. 
L a s venden en todas las d r o g u e r í a s 
y f a r m a c i a s b i en sur t idas . 
R E Ñ U N C Í A ^ A C E F T A D A 
H a sido aceptada l a r e n u n c i a p r e -
sentada p o r el s e ñ o r J u a n A . M a r t í -
nez Velasco, O f i c i a l clase 1.a t a q u í -
g r a f o m e c a n ó g r a f o de l a S e c r e t a r í a 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , c u y a p l aza es-
t a do tada con ?1,000 de sueldo a l 
; a ñ o . ' 
S U C E S O S 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
í{INA.-ín la Habana: $ r 2 5 ; en 
Provincias: $ 1 3 5 al mes. 
L i c o r > e r r o 
E L A B O R A D O A B A S E D E J U G O 
P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E -
ROSOS 
a s a j e s p a r a E s p a ñ a 
En el hermoso trasatlántico Español 
A L F O N S O X I I 
que saldrá el día 14 de Diciembre para 
y todos los datos y referencias que se 
deseen, así como para . 
DE EQUIPAJES GRATIS 
D I R I G I R S E A 
¿ Q u e pa ra q u é s i r v e n las Socieda-
des Regionales e s p a ñ o l a s ? Pues p a r a 
hacer muchas cosas admi rab les ; en-
t r e ellas, socorrer a f a m i l i a s cuba-
nas en desgracia . 
E n m i pueblo u n a de esas f a m i -
l ias ha sido azotada po r l a advers i -
i a d . E n pocos d í a s , las dos n i ñ a s m a -
dores, m u j e r c i t a s , f u e r o n ar rebatadas 
por el t i f u s . E l padre , m u y enfe rmo, 
no h a m u e r t o en el hosp i t a l gracias 
a l celo del doc tor Galainena. L a m a -
dre, a n é m i c a , las o t ras seis n i ñ a s , s i n 
¡alud t a m b i é n han v i v i d o — s i eso es 
v iv i r—pendien tes de l a p iedad de a l -
gunos vecinos. 
¡ C u a d r o h o r r i b l e de m i s e r i a ; cua-
dro espantoso de do l o r ! Y esa f a m i -
iia es o r i u n d a de V i z c a y a . E l abuelo 
y la abuela de n i ñ a s nac ieron a l l á , 
m l a t i e r r a de los recios y los h o n -
rados; fue ron r icos , h i c i e ron papel en 
(s te p a í s ; unos a ñ o s m á s . . . y l a ca-
r i d a d del vec inda r io l l e v ó a l cemen-
te r 'o a dos de ''as n ie tas . 
E l s e ñ o r A b a s ó l o y y o escr ib imos 
uresidencia de l a A s o c i a c i ó n Y a s -
conavar ra de B e n e ñ c e n c i a . A t e n t a 
•espuesta; h a b í a que esperar pocos 
' i í a s ; r e u n i ó n de l a D i r e c t i v a , acuer-
do u n á n i m e , piadoso acuerdo; yo m i s -
mo puse en manos de l a i n f o r t u n a d a 
r r i l l o 
madre c incuenta d u r o s ; los nobles 
vasco-navarros, s in ser r i c a l a Socie-
dad, no p o d í a n des t ina r diez duros n i 
ve in t e a ese i n f o i ' t u n i o ; m a n d a r o n 
c incuenta . Y sobre l a D i r e c t i v a ha-
b r á n c a í d o , como b á l s a m o del Cielo y 
como sonr i sa de d i v i n a complacencia 
que v i n i e r a de lo a l to , las bendic io-
nes de ese hoga r en r u i n a m a t e r i a l y 
en lu to r í g i d o y en t r i s t e z a i n f i n i t a . 
¿ Q u e p a r a q u é sh-ven las Socieda-
des regionales e s p a ñ o l a s ? Pues, pa-
ra eso ent re o t ras muchas excelentes 
cosas. 
Po r eso y o las amo, y por oso m i s 
lectores aprueban que pub l ique y ce-
lebre sus acciones. 
M i cu l to c o m p a ñ e r o " Juan de las 
V i ñ a s " ensalza el acuerdo de la Jun -
t a General de Dependientes y la ac-
t i t u d hermosa del s e ñ o r D i r u b e , abo-
gado de l a m o c i ó n educadora: en lo 
sucesivo los socios de la p res t ig iosa 
A s o c i a c i ó n s u b i r á n p o r las reg ias es-
caleras de su pa lac io sombre ro en 
mano, porque todo e l mundo sepa 
cuanto respe tan y a m a n ellos a aquel 
admi rab l e cent ro de piedad, c u l t u r a y 
soc iabi l idad . 
L o v a t i c i n é cuando con t ra l a seudo-
d e m o c r á t i c a cos tumbre 
D I G O N , t i n o s . 
SAN PEDRO, 24.-TEL. A-1528 
Giros sobre todas partes. Cambio de toda 
clase de moneda extranjera. 
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gada h a b l é en esta s e c c i ó n ; , b a s t a r í a 
quc_ se i n d i c a r a a los socios l a con-
veniencia de qu i t a r se el sombre ro , 
b a s t a r í a que se les hablase en n o m -
bre del c r é d i t o y l a seriedad de su 
Casa, no un c a f é n i un c i rco, p a r a que 
inmed ia t amen te acog ie ran con calor 
la r e fo rma . S u b í a n a los salones con 
el sombrero encasquetado los depen-
dientes, no po r ma l a e d u c a c i ó n n i por 
soberbia; s implemente por h á b i t o , por 
la segur idad m i s m a de que en t raban 
en su casa. Deci r les que lo o t r o es 
m á s serio, m á s respetuoso, m á s d i g -
no, y a tender ellos el consejo, era 
cosa segura. 
_ M i f e l i c i t a c i ó n entus ias ta a la A s o -
c i a c i ó n . 
Y y a loando buenas acciones de las 
sociedades regionales , v a y a u n sa lu-
do de honda complacencia p a r a e l 
Cent ro A s t u r i a n o po r la co rdura , el 
orden, l a excelente ediicacion demos-
t rados en las ú l t i m a s elecciones. 
M á s de siete m i l socios e je rc ie ron 
, , e l derecho del su f rag io el domingo , 
ahora dero- \ s i n que l a p o l i c í a cubana tuviex-a que 
i n t e r v e n i r p a r a i m p o n e r el o rden en 
una casa e s p a ñ o l a ; s in que el odio n i 
la i n j u r i a se m a n i f e s t a r a n ent re ven-
cedores y vencidos. 
S i yo hub ie ra sido a s tu r i ano e fec t i -
vo en vez de avi les ino h o n o r a r i o , h u -
b i e r a dado m i voto a la cand ida tu ra 
de Angones , porque P c d r i t o S á n c h e z , 
A m a l l o M a c h í n , C i r i l o A l v a r e z , J o s é 
Cueto y o t ros de los nuevos vocales 
son amigos m í o s y ellos no pueden 
quere r nada que no redunde en b ien-
es tar del Cent ro , pero como ellos h u -
b i e r a dado luego u n i v i v a ! a L l e r a n d i 
y sus amigos , que t a m b i é n a m a n a su 
noble i n s t i t u c i ó n . A s í deben ser las 
luchas comicia les ; a s í son cuando h a y 
un idea l a l t r u i s t a en f r e n t e y p a t r i o -
t i s m o generoso en e l c o r a z ó n . 
J . N . A R A M B U R U . 
C O R S E T 
B O iM T O 
EL. M E J O R 
L O S S U C E S O S 
¡ A B A N D O N A D A ! 
M a n i f e s t ó Josefa P é r e z , de M a g -
no l i a 27, que su l e g í t i m o esposo A g u s -
t í n C a s t a e ñ i r a y Casanova l a h a de-
jado abandonada en u n i ó n de dos h i -
jos de ambos. 
C O N U N A L A T A 
A l es ta r f regando u n a la ta , se cau-
só u n a he r ida en l a mano i zqu ie rda , 
A u r o r a D í a z y J i m é n e z , de P e ñ a l -
ver 114. 
L I M P I A N D O 
Cefer ino G o n z á l e z S á n c h e z , de Je-
s ú s de l M o n t e 90, se c a u s ó u n a h e r i -
da inc isa en l a mano derecha a l r o m -
p é r s e l e u n a bo te l l a que f regaba . 
P A R A C A M P I Ñ A 
D e n u n c i ó M a n u e l A n t o n i o F e r n á n -
dez L ó p e z de E s t r e l l a 6 ^ que Rafae l 
Soca le c o m p r ó diez y ocho f r acc io -
nes de b i l le tes d i c i é n d o l e aue e ran pa-
r a e l C a p i t á n C a m p i ñ a y como no 
es ve rdad se considera estafado en 
$3-60. 
C O N U N V I D R I O 
L a menor A u g u s t a M i g u e l H e r n á n -
dez, de C r i s t i n a 26 ^s, s u f r i ó u n a he-
r i d a inc i sa en el p ie derecho a l p i -
sar u n v i d r i o en su d o m i c i l i o . 
I N Q U I L I N O A M E N A Z A D O 
D e n u n c i ó Bas i l io Mateo Orozco, de 
Omoa 11 , que el encargado y vecino 
de d i cha casa J o s é G a r c í a y D o m í n -
guez, l o a m e n a z ó con u n pa lo porque 
él no quiere mudarse . 
¡ A B U S A D O R ! 
A l i m p o n e r l e una m u l t a el v i g i l a n -
te 615, a l ca r re ro A n t o n i o L ó p e z Pa-
yo, de C r i s t i n a 7, p o r i n t e r r u m p i r e l 
t r á n s i t o , le d i jo que e r a u n abusador, i 
por lo que f u é acusado de f a l t a s . 
E L B E L L O N A R C I S O 
G r e g o r i a M o r o t o A b r e n , de Omoa 
I 78, f u é detenido p o r haber i n su l t ado 
j a N a r c i s o M u ñ o z G a r c í a , de N e p t u -
| no 245, s iendo l a causa el negarse é s -
I te a r e a n u d a r las re laciones que en-
| t r e ambos e x i s t í a n . 
D E P I N T U R A 
i M a n i f e s t ó Oscar Bosquc A l v a r e z , 
| de Z a p a t a 1, que Pedro C e m e ñ o G u ^ -
: m á n le h a h u r t a d o va r i o s m a t e r i a l e s 
de p i n t u r a que e s t ima en $25 00. 
E N L A C O R T E 
R a m ó n P e ñ a R o d r í g u e z , de Per-
severancia 16, f u é a r res tado p o r el 
v i g i l a n t e 301, p o r habe r insu l t ado en 
!a Cor t e Cor recc iona l de l a segunda 
secc ión , a Es t eban C a ñ e d o F a r i ñ a s , 
de M a r i n a y V e n t o . 
E N L A S A L A 
A l caerse en la sala do su d o m i -
c i l io , se c a u s ó u n a h e r i d a contusa en 
la f r e n t e , M a n u e l B c l t r á n M o n s ó n , de 
N e p t u n o 193. 
C O N V A L E F A L S O 
J o s é A r a n g o P é r e z f u é r e m i t i d o a l 
v ivac p o r haber t r a t a d o de es ta fa r con 
j u n va le fa lso a F ruc tuoso N o d a Gon-
z á l e z , de Tenien te Rey 65. 
D E U N C A B A L L O 
A l caerse de un caballo que m o n t a -
' ba p o r Concha y F á b r i c a , se c a u s ó 
j lesiones menos graves Raou l Pa rdo 
j Ote ro , de Remedios 23. 
V I N O D E L C I E L O 
P a t r i c i a F e r n á n d e z A r m e n t e r o s , de 
1 J e s ú s del M o n t e 285, s u f r i ó u n a he-
' r i d a en l a cabeza con una p i e d r a que 
le d i ó estando sentada en el pa t i o 
de su casa. 
A R R O L L A D O 
E l cochero J o s é V a l d é s C á r d e n a s , 
de E s t é v e z 72, s u f r i ó lesiones me-
nos graves a l ser a r ro l l ado p o r el 
a u t o m ó v i l que gu iaba Vicen te P é r e z 
G o n z á l e z , de C á r c e l 2 1 . 
E N H A C E N D A D O 
A I p i sa r una t ab la que t e n í a u n 
clavo en los muel les de Hacendado, 
se c a u s ó una h e r i d a punzante en el 
pie derecho, R ica rdo U r r u t i a P e ñ a , 
vecino del b o d e g ó n de T o y o . 
D E U N A BATIO A 
A l l avandero R a m ó n S u á r e z L ó p e z , 
de P é r e z y R e f o r m a , le h u r t a r o n ano-
che v a r i a s piezas de ropa va luadas 
en $20 Cy., que h a b í a dejado en u n á 
batea. 
U N A B O T I J A 
M a n u e l D o m í n g u e z Pa lomar , de 13 
y 2, f u é r e m i t i d o a l v ivac p o r no ha-
ber jus t i f i cado la procedencia de una 
b o t i j a con leche que t e n í a en su po-
der. 
C O N U N A N E V E R A 
E v a r i s t o M i l l a m o r P i l a r , de Te-
niente R e y 3-J, se p rodu jo v a r i a s l e -
.e iones leves a l caerse sobre una ne-
1 ve ra en el c a f é " E l G a r i b a l d i n o . " 
" - H a s t a que el <ioctor Varona no 
t e r m i n e con estos s e ñ o r e s , no puede 
ve r lo usted—nos d i j e ron . 
. —Espera remos con mucho gusto .— 
V nos sentamos como quien va en 
busca de una r e c o m e n d a c i ó n y 89 dis-
pone a hacer toda la antesala que 
sea preciso. , , ,14... 
N o s p a r e c i ó que hablaba el doc to i 
V a r o n a : , 
— N o yo no deseo, no puedo ser 
j e fe del P a r t i d o Conservador nueva-
mente . L o imp ido m i estado de sa-
l u d . L e tengo mucho car ino al l ar-
t i d o . M á s de! que el Pa r t i do supone. 
Soy hombre templado en Jos p r i n c i -
pios , soy hombre do P a r t i d o , en la 
Verdadera a c e p c i ó n de la pa labra . 
N o s p a r e c i ó que se hablaba de can-
didatos , y no sabemos si poner en 
vocal de l vicepresidente de h i R e p ú -
bl ica l a s iguiente d e c l a r a c i ó n : 
" L o s hombres, p o l í t i c o s si de a lgo 
no pueden p resc ind i r es de su h i s to -
r i a p o l í t i c a . " Nos p a r e c i ó o í r qi-e el. 
doc tor V a r o n a aconsejaba que no «e 
designase je fe a n i n g ú n p o l í t i c o cuyo 
pasado e s t é d i rec tamente re lacionado 
con hechos que hayan p roduc ido m o -
v i m i e n t o s de pe l i g ro pa ra el p a í s , 
porque a l ser aceptada su d i r e c c i ó n 
p o r e l P a r t i d o Conservador se de-
m o s t r a r í a que é s t e se h a c í a so l ida r io 
de lo hecho p o r esos m i s m o s h o m -
bres y las agrupaciones que d i r i g í a n 
en o t ras é p o c a s . 
Se cambia ron protes tas de afecto, 
de a m o r a l a R e p ú b l i c a , de nac iona l i s -
mo y de so l idar idad p a t r i ó t i c a . 
L O S P R E S I D E N C I A B L E S 
N o se p o d í a considerar pres iden-
ciables, pues, a los que sonaban, n i 
a ú n aquel los que a s í m i s m o , se s e ñ a -
l aban como candidatos de t ransac-
c i ó n . . . Pa ra ser j e fe se necesita t e -
ner verdadero a r r a i g o p o l í t i c o , de-
m o s t r a r que se t ienen fuerzas ve rdad , 
no poseer ambiciones . L a candida-
t u r a del doc tor D o l z que era la m á s 
fue r t e , estaba de r rumbada . Las de 
los generales F r e i r é y Pepe Cast ro 
no h a b í a n v i v i d o n i a ú n el espacio de 
una m a ñ a n a . . . 
V I A J E M I S T E R I O S O 
E l r e p ó r t e r le p a r e c i ó que en l a 
ca r t e r a del je fe de los conservadores 
de Matanzas estaba l a s o l u c i ó n de l 
rompe-cabezas. ¿ Q u i é n s e r á e l j e f e 
del P a r t i d o Conservador? 
Y no pe rd imos pisada del b a t a l l a -
do " s i que t a m b i é n " mac i l en to r ep re -
sentante p o r Matanzas . A las 9 y m e -
d ia estaba tomando u n coche. ¿ A 
d ó n d e se d i r i g i r á ? D e t r á s de ese 
coche,—le d i j i m o s al au r iga . Nos l l e -
v a r o n a l a e s t a c i ó n t e r m i n a l . . . ¿ V i a -
j e t e n e m o s ? — d i j i m o s ent re s í . 
Re to rnamos a l a c iudad, y al pasar 
p o r el parque Cen t r a l o b t u v i m o s l a 
s o l u c i ó n a i rompe-cabezas. 
—Se ha descartado a D o l z , a 
F r e i r é y a l gene ra l Cas t ro , y es can-
d ida to de fuerza u n genex-al del E j é r -
c i to L i b e r t a d o r , o x - s e ñ ^ ^ ^ ^ i ^ 
í n t e g r o , ,!,. p a t r i ó t i c o 1 
h i s t o r i a b r i l l a n t e , de e ^ ^ a C T 
boi}a(l ^ ' . u i s i t a s , senS^Í, nada ambicioso Jll-nio, * j 
— V a y a una charadita 1 • ^ 
r a nues t ro capote.—.(j? IJ1|1-ios 
ba f r í a y l l e v á b a m o s aí!tu0^« «S" 
^ Matar.zHs^y^'1;01'^. •nio ¡ 1 la monto fm- Prinw 
Pas m 
res iden en 
que v i n o 
gener 
L O S J W K E S P R O V Í N r V . 
Q u i z á s l leguen hoy S ^ l 
c iudad el s e ñ o r V íc to r rl 
el genera l Pedro Beta ' 
se celebren hov ncourt. ^ v 
mvPortante<-' ^ 
nos; quizas se l legue entre hn re,,% 
nana a i'csonantes-acuerdo y 5 
cons 
p r o n t o , puedo decir el », 
en t re los presidentes rt<!r 
de las seis povincias 
co rd ia l idad , que se ha'n 
de i n t e rven i 
conservador se 
a c e n t ú a n personalidades 




cma una nueva era p o l í t i c a ' aV!!-
L a en t rev is ta de los dclop-a<u 
el genera l Menocal no teinnin- ^ 
po r cuyo m o t i v o esta tarde vni a] 
a Palacio con i g u a l objeto. 
L l e g a r o n ahora mismo a 
S i g l o " muchas sedas y otra^ IV5 
m u y p rop ias de la estación p J T 
m i n a en todas el estilo r o m á n ? r 
de moda. Los precios de t n r l ^ H 
bajos. Las f a m i l i a s deben h a c e l ^ 
v i s i t a a " F i n de Siglo " s ^ í^ 
21 y A g u i l a 80. g ' San ^ael 
^ ^ ^ O B O s l ^ É H ^ 
Es tando const i tuidos los wnsos „ 
oro e s p a ñ o l y d e v e n g á n d o s e lo, L 
tos en l a m i s m a especie, el A A w 
t r a d o r de la Zona Fiscal de la 
na, ha pedido a l a Secre tar ía dp H 
cienda se le autor ice para expedirí!: 
recibos de cobranza con la reducA 
a moneda americana, en vez de rea 
l i z a r esta o p e r a c i ó n en los 
de e fec tuar el cobro como viene K>1 
c i é n d o s e actualmente . 
m omentos 
Comerciantes de 
LETREROS PARA VIDRIERAS ELECTRICOS, VARIABLES 
A DOS COLORES. — Atrae-
tivos. - Elegantísimos. — Baratísimos. 
Para informes: A los agentes 
L A V I L L A , Apar tado 1776 y 
EMILIO CABAL Obrapia, 60-] 
-Atención, SASTRES 
1 1 Atención, ZAPATEROS!! 
P a r t i c i p a m o s a los s e ñ o r e s Sastres que hemos recibido otra 
nueva remesa de sedas car re te les chicos de 120 yardas garantiza-
das V e r d a d y las seguimos vend iendo u n 25 p o r 100 m á s baratas 
que su s i m i l a r . P a r a los s e ñ o r e s Zapateros hemos recibido las sedas 
en co lor y neg ra y t a m b i é n l a s vendemos u n 25 por 100 más ba-
ra tas . 
Importadores de S E D E R I A y NOVEDADES. 
VILLEGAS, 100, contiguo a Muralla. 
= = = = = = = = = = = H A B A N A . = = = = = = = = 
C 5248 lí t lO-! 
' , c IIIO&'I'^'0 
Y en muebles para comedor, mimbres de todas clases, 
para oficina, etc., a precios equitativos, los ofrece ^ 
E L N U E V O M U N P Ü 
ALMACEN IMPORTADOR PE 
DE 
MUEBLES. 
F» E t> R O V A Z Q U E Z 




m i s i ó n r s a l u ' S ^ o la 
en el r é g i m e n po l í t i co del - ^ t í 
t ienen c;l f i r m o p r o p ó s i t o dS^8' ^ 
y d i r i g i r personalmente e rClÍVar 
t i ca de su p a r t i d o cerca d r a Wi-
del gobierno , en comonanL ^ 
responsabil idades que tienen ^ las 
das cada uno con sus p r o v i n e ^ -
pect .vas. K n esto gabinete 
abozan fig¿0l,tlco 
O B G I E M B R E 1 0 D E 1 9 1 4 D I A R I O D E L A MARINA P ü G B M A T R E S 
D E S D E E S P A R A 
A C O T A C I O N E S 
Don José Echegaray—La segunda obra 
Echegaray no hizo nunca el drama de colegio—aseguraba C l a r m . 
Hl critico famoso de P a l i q u e s necesitaba explicarse el poso de mise-
•ias y rencores que guardaban en el alma algunos escritores de su épo-
•a y. que se n volvía negramcnle al hablar de Echegaray. Y se lo expli-
iaba así: Echegaray no hizo nunca el drama de co leg io . . .—Lo cre ía 
.alido do la mida-, rompiendo la oscuridad, de repente, por sorpresa*, 
"Oii una línea de lumbre; aplastando de un golpe los obstáculos , s m 
•Jejar en ellos sangre. 
Y no f u é este el principio de Echegaray, ni f u é esta la razón de 
'os ataques que siguieron su labor. Echegaray hiio un drama en la es-
• liria di ingenieros, y él lo rompió, desconsoladamente, decidido a se-
nuir otro camino. Y después 
Después , dice é l : 
— M i compañero Brockman se f u é a Itcdia. Lo l levó como ingenie-
ro la empresa de ferrocarriles italianos. Pero Brockman ten ía más de 
ooeta que de hombre de negocios, y no pudo entenderse con la e m p r c 
va. R i ñ e r o n . . . R o m p i ó ; vo lv ió . . . Y vo lv ió lleno de cólera contra el 
positivismo de los banqueros, de los• negociantes, d0. los industr ia les . . . 
Vino a verme; me contó su odisea; desahogó conmigo su mala vo-
luntad contra los empresarios; y acabó: 
—Pues mira t ú : con todo esto podr íamos hacer otro d r a m a . . . 
—No escarmentaste a ú n . . . 
— ¡ E s natural . . \ ! Aqtiello f u é una cosa de nmchachos . . . Ahora 
escribiremos uno a medias; tú, r l primer acto; yo el segundo; tú el ter-
cero.. E l t í tulo " E l banquero" . . . ¿ T e p a r e c e ? . . . 
Caí en la tentación. Di je que sí. Pero Brockman no pudo hacer el 
segundo acto, e hice yo la obra entera. 
Aquella la guarde. No se la leí a nadir. Cüanác después de a l g ú n 
tiempo—después de estrenar con éxito " L a esposa del vengador"—ya 
tenía relación con los artistas, Matilde Diez me dijo: 
—Necesito una obra s u y a . . . 
—Ahora, en este momento.. . 
—Sí , s í ; algo tendrá usted por a h í . . . Algo guardará u s t e d . . . 
Me acordó de " E l banquero"; se lo dije. Cogí el drama, y se lo 
leí a Tamayo. A Tamayo le parec ió un éxito seguro; a. los actores tam-
jién. A mi no. . . 
Voy a agregarle un epí logo, a ver si de este '¡nodo me convence... 
Tamayo p r o t e s t ó : no estaba bien . . . E s o estropearía todo el dra-
m a . . . E l no conocía más gue un epí logo bueno, í n una obra de D w 
mas.. . Y contra su parecer y contra el parecer de los artistas, añad í 
j l drama el epilogo, y se anunc ió la obra con el titulo de " L a úl t ima 
noche." 
L a última noche mía, creí yo que iba a ser la del estreno. Me en-
zontraba en el palco del Ayuntamiento-, el primer acto un fracaso; el 
¡égurido un desastre; el tercero un e s c á n d a l o . . . " E l banquero" esta-
ba hundido; estaba más aún-, estaba archi-hundido. . Pero yo me de-
ifa a cada instante-.—El epí logo, S e ñ o r . . . 
E l epí logo f u é un éxito estruendoso, y la obra " q u e d ó s a l v a " . . . — 
Asi empezó Echegaray -. con dos dramas de colegio. Y si después se 
alzaron contra él todos los pequeñuelos del teatro, del periódico y del 
libro, no fué porque " l l egara" de repente-, f u é porque l legó muy lejos. 
Una anécdota de Ayala 
Echegaray recuerda " a q u é l l a " época. Y entre las grandes figu-
ras que le prestaron relieve, está la del gran poela que fué caum ino-
cente de que Echegaray cometiera su primera falla en la Escue la de 
Ingenieros de Caminos. 
Después del primer fracaso, A y a l a escribió zarzuelas. Y se acos' 
mmbró a las tablas; y escribió nuevamente obras de empeño-, t r iunfó 
ni " E l tanto por ciento"; en " E l tejado de vidrio ' . . . 
Cuando estrenó "Consuelo" era Presidente del Congreso. " C o n -
neto"—una filigrana—tuvo un éxito ruidoso. E l públ ico p i d i ó : 
— ¡ E l a u t o r . . . I ¡ E l a u t o r . . . ! 
Salió D . Adelardo a escena. Pero se le reprocharon. U n señor 
Presidente del Congreso . . . a s í . . . en un teatro. . . a s í . . . Es tas censu-
'ras le amargaron la victoria, y en las noches siguientes no s a l i ó ; está-
mpase entre los cómicos, escuchando los aplausos. Pero una vez, el públi -
I co se puso machacón -. • , 
I — ¡ E l a u t o r . . . ! ¡que salga! ¡que s a l g a . . . ! 
Don Adelardo avanzó hacia la escena; pero se acordó en aquel mo-
mento de que era Presidente, del Congreso, y se vo lv ió a esconder en-
tre bastidores.. . 
A l l í refirió esta historia : 
— E r a s e un hombre de pueblo, incrédulo impenitente. Se puso una 
•vez gravísimo, y el párroco se empeñó en hacerle confesarse. Todo lo que 
I sermoneó resultó inút i l . E l enfermo pedia un milagro para creer.... 
— S i a Dios le importa mi sa lvación, que haga un milagro. . . 
I L a familia acongojada p id ió le una trampa al cura. Y acordaron 
poner al sacristán en una cruz, colocarle en la habi tac ión inmediata so-
f m un fondo negro," y ofrecerle al descreído til milagro que exig ía . 
Todo ae preparó discretamente; y cuando el moribundo mascullaba: 
I — ¡Quiero un m i l agro . . . ! ¡ u n milagro. . . ! 
ohrióse la habi tac ión . . . E l sacr is tán en la cruz meneaba la ca beza . . . 
Los ojos turbios del enfermo no conocieron la superchería , y el ateo 
clamó, con toda la voz que le ejuedaba: 
— ¡ Y o me confieso. . . S í . . . S í . . . ! ¡ Y o me acuso de qué me gus-
laha muchísimo la mujer del s a c r i s t á n . . . ! 
Y el pobre sacr is tán g r u ñ ó en la cruz: 
~ ¡ A h , recontra, s i no fue*a por el cargo que d e s e m p e ñ o . . .1 
López de Aya la acababa: 
—Digo como el sacristán, cuando me llama esa gente: ¡ S i no fue-
fa por el cargo. . . ! 
c. C A B A L . 
L A V I D A R E P U B L I C A 
J U N T A D E E D U C A C I O N D E G Ü I N E S : 1. Voca l s e ñ o r R a m ó n M o n t e r o ; 2. Voca l s e ñ o r M a r c e l i n o S u á r e ? 
nues t ro Corresponsa l en aquel la v i l l a ; 3. Voca l , s e ñ o r Francisco M a r t e l l ; 4. A u x i l i a r de Secretar ia , s e ñ o -
r i t a Oneha B o l a d o ; 5. P r e s i d e n t e de la Jun t a doctor Francisco H e r n á n d e z ; 6. Voca l doctor A l b e r t o T r u -
] i l l o ; 7. Secre tar io de l a J u n t a s e ñ o r A b e l a r d o R a f a e l : 8. Voca l J o s é C. A l f o n s o ; 9. V o c a l doctor Ma-
nue l A r t e g a O 'Ca l lo ran . 
SR. A N T O N I O C A N T O N 
A l c a l d e d e l nuevo a y u n t a m i e n t o de 
Melena de l Sur . 
A las cua t ro y media c o l o c a c i ó n de 
la p r i m e r a p iedra para el Parque en 
la Plaza de a l Iglesia con asistencia 
del s e ñ o r Gobernador C i v i l y de dis-
t ingu idas personalidades. 
A las 5 de la tarde, r e c o r r e r á las 
calles del pueblo la P r o c e s i ó n de la 
S a n t í s i m a y Veneranda V i r g e n la 
Pa t rona P u r í s i m a C o n c e p c i ó n estan-
do todo el r eco r r ido a l u m b r a d o por 
profusas luces de Bengala . A la te r -
m i n a c i ó n de la P r o c e s i ó n se quema-
r á n otras var ias piezas de a r t i f i c i o 
como la noche a i i t e r io r . 
A las 9 de l a noche, o t ro g r and io -
so bai le en los salones de la sociedad 
" E l G r i t o de B a i r e " con l a p r i m e r a 
de G ü i n e s y en l a nueva sociedad de 
color con o t ra g ran orquesta. 
Notas : 
l a . Los bailes son de p e n s i ó n . 
2a. D u r a n t e las fiestas se p e r m i t i -
r á n toda clase de juegos l íc i tos . 
3a. Se p reparan grandes l id ias de 
gallos para las cuales se aceptan t o -
cia clase de apuestas ae los pueblos 
comrcanos. 
L A C O M I S I O X . 
C u r a N E U R A L G I A S , ^ 
D o l o r e s d e C A B E Z A , \ 
d e Otóos, d k M u e l a s . 
\ R E U M A T I C O S , <£. & 
E N TODAS LAS BOTICAS. 
Para COMER BIEN hay que ir a 
E l J e r e z a n o " 
P R A O O , 1 0 2 . 
í COMO HOrEL, ES E L P R £ f £ i l i a t ) ?U m FAMILIAS BEL CAMPO 
De Tapaste 
Grandes fiestas p a r a festejar a la 
P a t r o n a del m i s m o , l a Excelsa y Ve-
neranda V i r g e n l a P u r í s i m a Concep-
c i ó n en los d í a s 12 y 13 de d ic i embre 
del co r r i en t e a ñ o . 
Orden de las fiestas. 
E l d í a 4 de D i c i e m b r e , a las 12 en 
p u n t o se i z a r á la bandera de l a V i r -
gen a l son -le voladores, cohetes y 
bombas, y a las C de la ta rde d a r á co-
mienzo l a Novena con el Santo Rosa-1 
r i o y c á n t i c o s a l a V i r g e n , po r u n í 
escogido coro de s e ñ o r i t a s . 
D u r a n t e los d í a s 5, 6, 7, 8, O, 10 
y 11 t e n d r á n l u g a r a la m i s m a hora 
la Novena y e l Santo Rosar io . 
D í a 12 .—A las 6 de la m a ñ a n a ! 
d i ana po r las calles del pueblo por 
una banda de cornetas y se d ispara- i 
r á n 12 voladores que i n d i c a r á n el co-^ 
mienzo de las fiestas. 
A las 10 ;le la m a ñ a n a , carreras i 
en saco con p r e m i o a l vencedor, en 
m e t á l i c o . 
A las 12 del d í a , c u c a ñ a en l a ca-1 
l ie Independenc ia con p r e m i o en m •- ! 
t á l i c o . 
A las 2 en pun to , h a r á un r e c o r r í - í 
do po r las callas p r inc ipa les del pue-
blo l a m a g n í r i c a Orquesta p r i m e r a 
de G ü i n e s dejando escuchar bonitos 
y escogidos danzones de su inmenso 
reper to r io . 
A ' l a s 3 de la tarde , d a r á comienzo 
el grandioso to rneo entre los bandos 
A z u l y P u n z ó de este pueblo a l f r en -
te de los cuales i r á n los Presidentes 
y madr inas de los mismos. 
A las 6 de l a ta rde , G r a n Salve a 
toda Orquesta con l e t a n í a s cantadas 
por Voveces que v e n d r á n p a r a la 
m i s m a y a la t e r m i n a c i ó n de la mis -
m a en la P laza P ú b l i c a escogidas y 
preciosas piezas de a r t i f i c i o c o m b i -
nadas po r u n in te l igen te P i r o t é c n i c o 
y amenizados ios dichos fuegos por 
la m ú s i c a . 
A las 9 de l a noche, d a r á comien-
zo u n g r a n bai le en los h e r m o s í s i m o s 
salones de l a Sociedad " E l G r i t o de 
B a i r e " de este pueblo , los cuales se 
h a n acabado de cons t ru i r pa ra la 
mi sma y se i n a u g u r a r á n d icho d ía . 
• D í a 13 .—A las C de la m a ñ a n a , d ia-
na como el d í a a n t e r i o r y voladores 
A las 9 d a r á comienzo l a ' g r a n d i o -
ca y solemne fiesta re l ig iosa con m i -
nistros, ocupando la Sagrada C á t e -
d r a u n repu tado orador sagrado de 
la Capi ta l . 
A las 12 del d í a , se e l e v a r á n var ios 
globos en l a plaza de la Ig les ia . 
A las 2 Ae la ta rde , el conocido 
juego de la S a r t é n con p r e m i o a l ven-
cedor. 
A las 4 de l a tarde, carreras de ca-
ballos con p r e m i o a l ginete que salga 
vencedor. 
M A R T I N M O R A Y D Í A Z 
Presidente del A y u n t a m i e n t o de 
Guana j a y . 
A S o M A 
A H O G Ó 
SU ALIVIO SERÁ ÍNftOlATO 
Y SU 
T O M A N D O EL P R E P A R A D O S E G U N F O R M U L A 
DE U N R E P U T A D O M E D I C O D E LA F A C U L T A D 
DE B E R L Í N T I T U L A D O 
S A N A H O G O 
SUS RESULTADOS SON MARAVÍLLOSCS 
VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS.—DCPOSÍtO: NEPTUNO » í . 
COMISION OE FERROCARRILES 
' SR. R A F A E L L . T O R R E S 
A c t i v o a d m i n i s t r a d o r de la Sucur-
sal del Banco E s p a ñ o l de la Í8 ;a de 
Cuba en Santo Domingo , que con 
g r a n in t e l igenc ia e s t á dando impu l so 
a los negocios de la I n s t i t u c i ó n que 
representa y cuyo efectuado m a t r i -
monio pub l i ca ron var ios p e r i ó d i c o s de 
l a cap i t a l , resul tando una falsa i n -
f o r m a c i ó n . 
De Marsicaragua 
Dic iembre , 5. 
B ien merece de vez en cuando de-
d ica r a lgunas l í n e a s sobre esta i m -
por tan te y acredi tada zona tabacale-
ra, m u y poco popular izada a ú n ape-
sar de ser re la t ivamente l a ú n i c a en 
v • 
F E D E R I C O P E R E D A 
Anúnciese en 
DE LA 
i D i s t i n g u i d o joven que pertenece a l 
a l to comercio y que en las ú l t i m a s 
; iones ob tuvo buen n ú m e r o de su-
f rag ios en co lumna en blanco demos-
| t r a n d o las s i m p a t í a s con que cuenta 
en l a p r o v i n c i a de la Habana en t re 
los l iberales del g rupo del general E u -
1 sebio H e r n á n d e z . 
la I s l a que t iene los terrenos especia-
les pa ra l a , p r o d u c c i ó n de l a r a m a , 
a ú n que la i n f o r m a c i ó n resul ta des-
grac iadamente un t an to desventajosa 
este a ñ o a la v ida con que cuenta la 
comarca que se concreta exclusiva-1 
mente a l a p r o d u c c i ó n del tabaco. 
E n a ñ o s anter iores para esta fecna I 
b a b í a sembrado la m i t a d (o algo i 
m á s ) de I tabaco de toda la cosecha | 
resul tando este a ñ o que a causa de ias | 
abundantes l luv ias que ha habido, no 
j se han podido n o r m a l i z a r t o d a v í a las 
i s iembras por encontrarse las t i e r ras 
I m u y enchumbadas, p a r t i c u l a r m e n t e 
| en los terrenos l lanos, habiendo ve-
| g ü e r o s que empiezan aho ra a h a b i l i -
| t a r t e r reno pa ra hacer las p r imeras 
1 siembras. I gua lmen te pov el exceso 
i de las aguas se han perd ido t o t a l m e n -
; te casi todos los semil leros que fue-
| r o n regados el d í a de la Car idad y 
! San Mateo ; y a ú n que para las p r i m e -
ras s iembras haya pos tura pa ra el 
I t rasplante , se esper que si el t i empo 
| p e rmi t e aprovechar los p r imeros 
¡ quince d í a s se eleve el va lo r de las 
| posturas hasta dos pesos m i l l a r . Por 
una pai't'e esto y po r la o t r a l a desa-
j n i m a c i ó n que hay en los vegueros con 
j m o t i v o de l a gue r ra K u r o p a , y por 
I esta causa la subida i r r e g u l a r que 
han tenido los v í v e r e s de p r i m e r a 
! necesidad, que pud ie ra ser esto causa 
I de una d i s m i n u c i ó n i m p o r t a n t e en ol 
\ va lor del tabaco, h a b i é n d o s e r e t r a í d o 
• los s i t ieros por esta i n c e r t i d u m b r e de 
i t a l manera ,que el capataz que otros 
! a ñ o s acos tumbraba a tener 4 o 5 h o m 
; bres a pa r t ido , este a ñ o ha dejado 
• uno, algunos, y otros n inguno , ten ien-
i do que dejar muchos de estos la vega 
por el inconveniente del t i empo. 
L a zona de M a n í c a r a g u a h a dado 
un p romed io todos oís a ñ o s de veinte 
m i l tercios de tabaco 'y como se ve 
este a ñ podrems asegurar que h a b r á 
una m e r m a ue la m i t a d o algo m á s 
que en a ñ o s anter iores . 
L o mi smo sucede con la cosecha de 
ca fé que se e s t á t e r m i n a n d o de reco-
ger; hay colonos que no pueden aban- , 
donar la ren ta con todo el c a f é que 
recogen, pues debido a l a abundante | 
p a r i c i ó n que t u v i e r o n las matas el | 
a ñ o pasado, se d a ñ a r o n muchas m a - I 
tas con l a c a r g a z ó n excesiva que ie-
nfah los gajos. Ks tuve por las lomas 
de T r i n i d a d en estos d í a s , que por a l l í 
todos se dedican con preferencia a las 
s iembras del café , y l a f inca "Guana- , 
y o r a " que el i ñ o pasado ha p r o d u c i -
do 400 quintales , este a ñ o me han 
asegurado que no l l e g a r í a a 100; re-
sul tando en igua l p r o p o r c i ó n o t ras 
impor t an te s r o m o son "Charco A z u l " 
de D n Lorenzo Va l l e , de T r i n i d a d ; 
" E l Aguaca te" do don Gonzalo G ó - j 
mez, " E l N a r a n j i t o " de M a r í n y "Los I 
Manantiales" ' fie don M a n u e l Fer - i 
n á n d e z a s í como otros muchos t a m - ! 
b i é n i m p o r t a n t e s que todos en gene-
r a l dan u n a p r o x i m a d o de 3,000 q u i n -
tales em a ñ o s normales , siendo ia 
p r o d ü c c i ó n Ole todas, este a ñ o , de 
unos 1,000 quintales , poco m á s o me-
nos. As í pues, co nesto ya podremos! 
deduci r l a s i t u a c i ó n desfavorable que I 
nos espora, lo m i s m o en l a zona iié\ 
c a f é que l a de tabaco. Menos mal i 
que t abaco s e r á poco, pero al.V) »e-
c o m p e n s a r á el p rec io ; pero el ca fé 
no a u g u r a nin.-juna venta ja debido a ] 
los cargamenLos. que en t r a ron del l 
B r a s i l y Puer to Rico y por este mot i -1 
vo se e s t á c o m p r a n d o c a f é de Cuba I 
a dieciocho y veinte pesos qu in t a l . 
Antonio Corroles. 
ACUERDOS: 
Tras l ada r a va r i o s colectores de lo -
t e r í a de la Ciudad de San ta Cla ra , 
como c o n t e s t a c i ó n a su escr i to de 1 
del ppdo. mes el acuerdo de l a C o m i -
s ión de 3 de A g o s t o de 1910 p o r el 
que se d e c l a r ó que los male te ros , ven -
dedores, comerciantes , etc., no t i enen 
derecho a ejercer su i n d u s t r i a o co-
merc io en las estaciones o t renes de 
f e r r o c a r r i l e s s i n consen t imien to de 
las Empresas a u n cuando e s t é n m a -
t r icu lados como tales male te ros , ven-
dedores, comerciantes , etc., y que de 
las mencionadas Empresas de f e r r o -
car r i l es pueden i m p e d i r l e s el e je rc i -
cio de su p r o f e s i ó n en el i n t e r i o r de 
las estaciones. Que se les t ras lade 
t a m b i é n el acuerdo de l a C o m i s i ó n 
de 19 de A g o s t o de 1913 con m o t i v o 
de una c o m u n i c a c i ó n del A l c a l d e M u -
n i c i p a l de Santa C l a r a sobre l a 'en-
t r a d a a l a n d é n de l a E s t a c i ó n de una 
m u j e r que se dedica a l a v e n t a de 
l o t e r í a en ambulanc ia . 
A p r o b a r e l ac ta firmada p o r los co-
mis ionados donde consta l a t a s a c i ó n j 
de l a f a j a de t e r r eno en el expedien- | 
t e de e x p r o p i a c i ó n p r o m o v i d o p o r j 
The Cuba R a i l r o a d C o m p a n y de una j 
f a j a de t e r r e n o a t r a v é s de egidos 
del A y u n t a m i e n t o de J i g u a n í . 
A d m i t i r el recurso de a lzada esta-
blecido p o r The H a v a n a C e n t r a l con-
t r a el acuerdo de l a C o m i s i ó n de 13 
del ac tua l p o r el que se d e c l a r ó s in 
l u g a r la r e v i s i ó n so l i c i t ada respecto 
a l acuerdo de 28 de A b r i l ú l t i m o re la -
t i v o a que se f o r r e p o r el f r e n t e el 
ga lón de espera de l a E s t a c i ó n de L u -
y a n ó y s ign i f i ca r a l a C o m p a ñ í a que 
e l acuerdo de 28 de A b r i l ú l t i m o es 
firme y e jecut ivo p o r no haberse es-
tablecido recurso a lguno den t ro del 
plazo concedido p o r l a L e y , orde-
n á n d o l e orí su consecuencia que d é 
c u m p l i m i e n t o a l m i s m o den t ro de 30 , 
d í a s , a p e r c i b i é n d o l o de m u l t a caso de 
no l l e v a r l o a cabo. 
Darse p o r en terada y que se t r a s -
lade a las pa r tes in teresadas l a re -
s o l u c i ó n del T r i b u n a l Supremo de Jus-
t i c i a de quince del pasado en el re -
curso de a p e l a c i ó n i n t e rpues to p o r 
A n d r é s G ó m e z M e n a c o n t r a el acuer-
do de l a C o m i s i ó n de 23 de Ju l i o p p d o . 
en el recurso de r e v i s i ó n establecido 
p o r l a s e ñ o r a E m i l i a Ochoterena de 
M e d e l con t r a el acuerdo de 24 _de 
M a r z o ú l t i m o que a u t o r i z ó a l s e ñ o r 
G ó m e z Mena p a r a c ruza r u n camino 
Rea l y p a r a desviar o t r o camino y 
p o r cuyo acuerdo de 23 de Jun io se 
ac l a ra el de 24 de M a r z o y se r e s t i -
t u y e n las cosas a l ser y estado que 
t e n í a n antes del cruce del c a l l e j ó n de 
E l R e t i r o . D i c h a r e s o l u c i ó n conf i r -
m a el acuerdo apelado en cuanto a l 
c a l l e j ó n de " E l R e t i r o , " ordenando 
el l evan t amien to de los ra i les . 
T u v o efecto l a audiencia p ú b l i c a se-
ñ a l a d a en el recurso de r e v i s i ó n es-
tablecido p o r el F . C. de i Oeste con-
t r a el acuerdo de l a C o m i s i ó n de 4 
de A g o s t o ú l t i m o con r e l a c i ó n a l p ro -
yecto sobre el t r as lado de l a e s t a c i ó n 
de C o n s o l a c i ó n del Sur a l a V i l l a de 
este nombre en el que se s ign i f i có 
a l a C o m p a ñ í a que no d e b e r á i g n o r a r 
!os intereses creados a l a sombra de 
ia E s t a c i ó n exis tente en l a que se se-
g u i r á n admi t i endo y recibiendo m e r -
c a n c í a s y v ia je ros p a r a su t r a n s p o r -
te . A c t o seguido l a C o m i s i ó n a c o r d ó 
c o n f i r m a r su acuerdo, a c l a r á n d o l o en 
el sentido que se expresa en el acta. 
T u v o efecto l a audiencia p ú b l i c a se-
ñ a l a d a en el recurso de queja estable-
cido p o r el s e ñ o r F e r m í n A g u i r r e y 
M e r c i e r a nombre del s e ñ o r R a m ó n 
Salazar y Castel lanos c o n t r a The Cu-
ba R a i l r o a d Co., p a r a que le devuelva 
la suma de $6.00 cobrados p o r con-
cepto de almacenaje indeb idamente y 
se le abone los pe r ju ic ios suf r idos quo 
ascienden a la suma de SI.320.00. 
Dar se p o r enterada y confo rme con 
u n escr i to del f e r r o c a r r i l del Oeste 
con e l que a c o m p a ñ a los avisos a l 
p ú b l i c o de una t a r i f a que se p ropone 
i m p l a n t a r desde el d í a p r i m e r o de 
D i c i e m b r e p r ó x i m o has ta el 30 de 
A b r i l de 1915 con el f i n de f o m e n t a r 
el t o u r i s m o y f a c i l i t a r los medios de 
v i s i t a r e c o n ó m i c a m e n t e a lgunos de loa 
pueblos de i m p o r t a n c i a de su l í n e a , 
esta t a r i f a consis tente en e l 33.1.3 po r 
c iento de rebaja, en los bole t ines do 
i d a y v u e l t a desde l a H a b a n a a A r t e -
m i s a , Paseo Rea l , H e r r a d u r a , P i n a í 
de l R í o y Guane. 
• • I 
C O 
E l surtido más grande de últi-
ma moda, lo acaba de recibir 
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HABANA. 
P A G I N A C U A T R O 
D I A R I O D E LA MARINA D I C I E M B R E 1 0 
N O T A S D E S P O R T S 
F O O T - B A L L A S S O C I A T I O N 
B A L 0 N A Z 0 S 
E l p a r t i do del domingo 
Debido a l estado " l a g u n á c e o " en 
que se ha l laba el campo de " f o o t -
b a l l " que el " E u s k e r i a S. C." posee 
en los ter renos de " L a Cervecera I n -
t e r n a c i o n a l " (Puentes Grandes) , so 
s u s p e n d i ó el anunciado p i r t i d o , se-
gundo del Concurso "Copa O r r , en-
t r e los equipos del Rovavs A . U..^ 
v del " D e p o r t i v o H i s p a n o - A n i e r i c a ; 
A la hora anunciada numeroso p u -
bl ico , atravesando a nado el campo, 
se p o s e s i o n ó de l a caseta del Eus-
k e r i a S. C." dispuesto a presenciar 
u n juego h ú m e d o . " - m ^ a -
L l e g a r o n los jugadores del H i spa 
n o ; " l l ega ron los del "Rovers , y fi-
na lmente l l e g ó el á r b i t r o s e ñ o r A d o l -
f o G o n z á l e z , y v i s t as las condiciones 
u n t an to n á u t i c a s del campo, suspen-
d i ó el juego levantando l a coi-respon-
diente acta. , j „0 ;„ 
L a Honorab le F e d e r a c i ó n desig-
n a r á l a fecha en que ha de celebrar-
se el mencionado juego . 
A l l á po r Febrero o Marzo , segura-
mente . 
L A C O P A " C U B A ~ A U T O M O V I L I S 
T A " 
E l jueves 3 del ac tua l , le f u é en-
t r egada a l s e ñ o r pres idente del "Eus -
k e r i a S C." l a Copa donada p o r el se-
ñ o r d i r ec to r de "Cuba A u t o m o v i l i s t a 
Comercio de la Habana 
S e c r e t a r í a 
J U N T A G E N E R A L P R E P A R A T O -
R I A D E E L E C C I O N E S 
Con a r r eg lo a lo prevenido en el 
a r t í c u l o 64 de los Es t a tu to s Generales 
ee convoca a los s e ñ o r e s asociados pa -
r a l a J u n t a General P r e p a r a t o r i a de 
Elecciones que t e n d r á l u g a r a l a una 
y media de l a t a rde del p r ó x i m o do-
m i n g o d i a (13) del mes en curso, en 
el s a l ó n de f ies tas del Cent ro social , 
en cuyo acto se p r o c e d e r á con a r r eg lo 
a l a r t í c u l o 68, a l a e l ecc ión de los se-
ñ o r e s que h a n de ocupar los cargos 
de Presidente de Mesa, Presidente de 
E s c r u t i n i o , y u n Secre tar io p a r a ca-
da Mesa de las que t i enen que cons t i -
t u i r s e . 
Se adv ie r te que con a r r eg lo a l i n c i -
bo cuar to del a r t í c u l o 10, s ó l o t i enen 
derecho a c o n c u r r i r a dicho acto los 
socios que l l even dos a ñ o s de i n sc r ip -
tos . 
E l recibo que h a b r á de presentarse 
a l a C o m i s i ó n de P u e r t a s e r á el de 
N O V I E M B R E ú l t i m o . 
Pudiendo celebrarse l a s e s i ó n con 
cua lqu ie r n ú m e r o de asociados s e g ú n 
e l a r t í c u l o 68, se recomienda concu-
r r a n a l a h o r a s e ñ a l a d a p a r a no de-
m o r a r e l comienzo de l a s e s i ó n . 
L o que de o rden del s e ñ o r Pres i -
dente p . s. r . , se hace p ú b l i c o por es-
te medio p a r a genera l conocimiento . 
Habana , 7 de D i c i e m b r e de 1914. 
E l Secre tar io p . s. r . , 
I s i d r o Bonavia 
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' ganada en r e ñ i d o Concurso p o r los 
campeones de Cuba. 
Y el domingo ce lebraron los " c h i -
cos" del " E u s k e r i a S. C." l a en t rega 
de la famosa y d i scu t ida copa. 
F u e r o n obsequiados con u n e s p l é n -
dido " l u n c h " los Inv i t ados a l acto, en-
t r e los que se encont raban: el d i rec-
t o r de "Cuba A u t o m o v i l i s t a " y do-
nante de l a copa, s e ñ o r J o s é R. Fe r -
n á n d e z ; pres idente de los " C l u b s " 
que t o m a r o n p a r t e en este Concur-
so, y numerosos jugadores de " f o o t -
b a l l . " Se nos o lv idaba menc ionar a l 
s e ñ o r pres idente de l a F e d e r a c i ó n 
Nac iona l de b a l ó n - p i é . H o n r ó con su 
presencia l a casa del " E u s k e r i a 
S. C . " 
Hubo n ú m e r o s de canto y ba i le 
"ejecutados" po r a lgunos jugadores , 
t r anscu r r i pndo l a fiesta en medio de 
l a m á s grande y "s i lenc iosa" a lga-
r a b í a . 
Fe l i c i t amos a los campeonatos po r 
su nuevo t ro feo . 
E L J U E G O D E L P R O X I M O D O -
M I N G O 
S e r á n los contendientes de este 
juego , el " H i s p a n o - A m é r i c a " y el 
" U n i ó n R a c i n g C l u b . " 
Si p a r a ese d í a e s t á n en condicio-
nes los te r renos adqu i r idos p o r el 
" H i s p a n o " en l a b a r r i a d a de L u y a -
nó, se c e l e b r a r á en los mi smos el pa r -
t ido . E n caso con t r a r i o , en el cam-
po del " U n i ó n " de Puentes G r a n -
des. 
S e r á u n p a r t i d o in te resante , pues-
to que en él d e b u t a r á el nuevo equi -
po del " R a c i n g " . Y decimos nuevo, 
porque ha sido comple tamente r e fo r -
mado con nuevos elementos. A l me-
nos esto es lo que se dice en los 
" c í r c u l o s " del b a l ó n - p i é . 
E l " H i s p a n o " se h a l l a hoy t a m b i é n 
en inmejorab les condiciones. T i ene a l -
gunos nuevos jugadores que han re -
forzado no tab lemente el equipo. E l 
ú n i c o f laco es el p o r t e r o . 
E l a r b i t r a j e e s t a r á a carero de u n 
m i e m b r o del "Rovers A . C." 
N U E V O S A R B I T R O S 
E l depor t ivo " H i s p a n o - A m é r i c a " , 
ha designado p a r a ac tuar como á r -
b i t ros , a los s e ñ o r e s A n t o n i o Crobio , 
Juan M á s , R o m á n F i d a l g o , E d u a r d o 
Pascual y P r i m i t i v o S. Qui l les . 
Po r el "Rover s A . C." h a n sido 
nombrados los s e ñ o r e s Campe l l , E a r -
le, W a t s o n , Maccqueen y E d w a r d s . 
Los hay p a r a todos los gustos . 
A " U N O D E L H I S P A N O " 
H e l e í d o el a r t í c u l o p o r V . pub l ica -
do en el " H e r a l d o de Cuba" y d i r i -
gido a este su m á s h u m i l d e se rv i -
do?. 
Me doy p o r enterado y paso a con-
tes ta r l e : 
A n t e todo f e l i c i t o a V . y a sus t r es 
c o m p a ñ e r o s p o r l a pe r f ec t a redac-
c ión de dicho escr i to . ¡ E s t á , pero que 
m ú b i e n ! 
M e h a gustado el a r t i cu l e jo , a l que 
sólo encuentro u n " d e f e c t i l l o " , que 
bien puede conver t i r se en "defecta-
zo" : su m a l a a r g u m e n t a c i ó n . 
H o y , ante todo, s e ñ a l a r é dos con-
AffTCTIW 
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N O T A S A L 
A I R E 
D e s p u é s de una t r e g u a de siete 
d í a s , vo lveremos a tener h o y juego , 
en A l m e n d a r e s P a r k . 
L a r e g l a 4a. de las bases de l Cam-
peonato, y l a l l u v i a h a n sido los cau-
santes de que los f a n á t i c o s basebo-
leros h a y a n estado en ayunas t an tos 
d í a s . 
H o y , s i el t i e m p o no lo i m p i d e po-
dremos v e r j u g a r a los a lacranes y 
ca rme l i t a s . 
A m b o s clubs t r a t a r á n de hacer u n 
bon i to o in teresante j uego . 
Los f e í s t a s v a n deseosos de obte-
ner su p r i m e r t r i u n f o en l a t empo-
rada, y los alacranes de d a r su se-
gunda picada. 
S i a ú l t i m a ho ra no o c u r r e n cam-
bios, los "Une u p " de ambos clubs 
p a r a l a f i es ta de hoy , es el s igu ien-
te : 
C h a c ó n , Sho r t -E top . 
Webs te r , Catcher. 
Poles, Centre f i e l d . 
V i l l a , L e f t f i e l d . 
Guer ra , R i g h t - f i e l d . 
H a n d y , Segunda base. 
H e r r e r a , T e r c e r a base. 
R o d r í g u e z , 3a. base. 
D i s m o n k i s , p i t c h e r . 
A L M E N D A R E S 
Cueto, L e i f - f i e l d . 
G. G o n z á l e z , ca tcher 
' A l m e i d a , t e r c e r a base. 
T o r r i e n t o , R i g h t - f i e l d . 
H i d a l g o , Cen t r e - f i e l d . 
V i o l á , P r i m e r a base. 
M é n d e z , Shor t -S top . 
H u n g o , Segunda base. 
Pedroso, P i t cher . 
E l d e s a f í o c o m e n z a r á a las 3 p . m . 
Anoche a ú l t i m a hoi-a se d e c í a que 
era m u y probable , que el " m a n a g e r " 
del A l m e n d a r e s le d i e r o n h o y u n 
"chance" a l " p i t c h e r " de amateur s 
Franc isco L ó p e z m á s b i e n conocido 
por " M u l l i n , " p a r a p r o b a r sus cond i -
ciones championables , pe ro nosotros 
creemos no h a y a t a l cosa, pues el 
c lub azu l , necesita a segura r los p r i -
meros juegos , p a r a poder l u c h a r con 
ventajas c o n t r a el " H a b a n a . " 
S i " M u l l i n " j u g a r a , de seguro que 
el " F e " cambia ra su b a t e r í a p o r l a 
de " B a r a n d a - F e r r e r , " p a r a que no 
pueda decirse de que abusan de l a 
supe r io r idad , s i es que ganan . 
P é r e z Lerena , se ocupa a y e r en u n 
extenso a r t í c u l o , de las condiciones 
de Inocente Mend ie t a , como mana -
ge r del club " F e . " 
N u n c a h a sido t a n j u s t i c i e r o el 
c o m p a ñ e r o P é r e z Le rena , como en su 
escr i to de ayer, t r i b u t a n d o con j u s t i -
c ia sus elogios a M e n d i e t a , a qu ien 
o t ros cronis tas , no le reconocen esa 
capacidad, p o r lo j o v e n que es dicho 
ceptos t a n falsos, que creo no h a y 
guapo que se a t r eva a p a s á r s e l o s . 
Son los s igu ien tes : 
P r imero . .—El que yo h a y a recomen-
dado a m i s lectores, que no as i s tan a 
los d e s a f í o s que se celebrasen en los 
te r renos del " H i s p a n o " . 
Segundo.—El que y o h a y a l l a m a -
do a l " H i s p a n o - A m é r i c a , " "recoge-
dor de res iduos ." 
S e ñ a l e V . los a r t í c u l o s en que y o 
h a y a dicho tales d ispara tes y en ton-
ces me d a r é p o r sat isfecho. E n ca-
so con t r a r i o , p ido a V . respetuosa-
mente , u n a r e c t i f i c a c i ó n . 
E n todo su a r t í c u l o no veo nada 
m á s que u n a buena fe , defendiendo a 
su " C l u b " , y u n a h o r r i p i l a n t e " m e -
t e d u r a de p a t a . " Perdone l a f rase. 
E n uno de m i s a r t í c u l o s , h ice u n a 
a l u s i ó n a de te rminado " C l u b " s in da r 
el nombre del m i s m o . V . t o m ó l a t a l 
a l u s i ó n como hecha a l " H i s p a n o , " 
cuando no f u é t a l m i i n t e n c i ó n , pues-
to que no e x i s t í a n m o t i v o s p a r a l a 
m i s m a , y de a h í viene su e r r o r . L e 
recomiendo u n poco m á s de p u p i l a . 
E n c i e r t a é p o c a a t a q u é a u n m i e m -
bro del " H i s p a n o " que se dedicaba 
a e sc r ib i r cosas de " f o o t - b a l l " de 
una m a n e r a censurable. ¡ Con m u y 
buena f e ! ; ¡ p e r o bas tan te m a l ! A l 
a tacar a dicho s e ñ o r a tacaba ind i r ec -
t amen te a l " H i s p a n o " , pues to (que 
era uno de sus m i e m b r o s a l que cen-
suraba. 
M á s t a rde he censurado d i rec ta -
mente a l " H i s p a n o " cuando lo h a me-
recido, y lo he alabado cuando h a 
sido d igno de t a l a labanza. 
Es to es lo que he hecho y o con el 
" C l u b " de sus amores. 
Y o p o r m i p a r t e ¡ t a n f r e sco! 
¡ C o n s t e que lo de " l a s a b i d u i - í a " 
y lo de "conocedor de l a G r a m á t i c a " 
no me lo he c r e í d o ! 
¡ N i lo del d e r r a m a m i e n t o de san-
g r e ! 
¡ E s m u y t r i s t e ! 
F e r m í n de I r u ñ a . 
t 
E s t o s M i c r o b i o s 
son los que causan la 
blenorragia o gono-
rrea y se destruyen con 
S Y R G O S O L 
E L M A R A V I L L O S O P R O D U C T O D E S C U B I E R T O P O R E L D O C T O R S I E G F R I E D , D E S U I Z A , Y P U E S T O 
A L A V E N T A P O R L A M O N U M E N T C H E M I C A L Co. D E L O N D R E S . 
E L E X I T O de l S y r g o s o l es asombroso, seguro , j e l lo m debe a que va a l t ronco , a l o r i g e n de l a enfer-
medad, a donde v i v e y p roc rea e l m i c r o b i o de l m a l , e l gonococo que por segundos se m u l t i p l i c a . 
T A N P R O N T O como e l S y r g o s o l se usa, l l e g a a las m á s ocul tas reg iones en que se a lo ja e l gonococo, 
y a l l í a l a l canzar lo lo m a t a ; p o r eso c u r a t oda b l e n o r r a g i a o gonorrea , las nuevas, las v ie jas , no respeta eda-
des, l a s de mucho f l u j o , l as de poco, las de l a " g ó t i c a . " las do r rosas, las que no lo son y las c u r a p ron to , 
s in causar dolor , s i n p r o d u c i r i r r i t a c i ó n y s in que e l en fe rmo t enga que abandonar sus ocupaciones. 
C U A L Q U I E R A puede curarse solo, s i n mas expl icaciones que las dadas en u n p e q u e ñ o f o l l e t o que 
se a c o m p a ñ a a l f rasco. 
E L S Y R G O S O L , a d e m á s de tener c o n d i c i ó n t a n aprec iable como la de en ra r l a b l e n o r r a g i a o gonorrea , 
t i ene l a no menos va l iosa de e v i t a r e l con tag io bas tando pa ra el lo u n a so la a p l i c a c i ó n d e s p u é s de l acto que 
o r i g i n a l a enfe rmedad . 
P i d á i s a SYRGOSOL, A p a r t a d o 1183, H a b a n a , e l f o l l e t o que ensena a c u r a r y e v i t a r l a b l e n o r r a g i a : es GRATIS. 
E L S Y R G O S O L , S E V E N D E en todas las F A R M A C I A S de la República. 
Depositarios: Sarrá, Johnson, Xaquechel, San J o s é y M a j ó Colomer. 
" m a n a g e r " p a r a tener e l m a n d o de 
una novena. 
Pero nosotros, que m i r a m o s las co-
sas con di ferentes c r i s ta les , estamos 
en u n todo con el c o m p a ñ e r o P é r e z 
Lerena . 
Hab lando de M e n d i e t a dice lo s i -
gu ien te : 
" Inocen te Mend ie t a , e l j o v e n m a -
nager del Fe , que a nues t ro concep-
to , es uno de los pocos p l a y e r s del 
p a t í o que r e ú n e n las cual idades i n -
dispensables p a r a d e s e m p e ñ a r l a ar-
dua t a rea de d i r i g i r u n t e a m , h a de-
mos t rado has ta el presente , con he-
chos, no con o f r e c i m i e / t o s o vanas 
promesas, que e s t á capaci tado p a r a 
l l e v a r a l m á s f ranco é x i t o a u n a or-
g a n i z a c i ó n de mediano ca l ib re . Lo's 
procedimientos le r eve l an como u n es-
p í r i t u observador y u n h á b i l conoce-
dor del c o r a z ó n h u m a n o , r equ i s i tos 
ambos, r ea lmente indispensables pa-
r a ocupar t a n elevado como espinoso 
cargo. , . . , , 
" L a s ot ras cualidades personales : 
in te l igenc ia , honradez, en tus iasmo y i 
va lor , y a e ran conocidas p o r nosotros \ 
y no necesi tamos r o m p e r lanzas en 
defensa de ellas, po rque p robab le -
mente , n i n g ú n f a n á t i c o las i g n o r a -
r á . 
"Ese es manage r del c lub Fe . U n 
muchacho que t iene incomensurables 
deseos de demos t ra r su capacidad, 
.lleno de v i d a , entus ias ta y ^cabal lero-
so, que conoce a l a p e r f e c c i ó n l a s cua-
l idades a r t í s t i c a s de todos sus p l a -
yers , que no i g n o r a sus defectos y 
que sabe m u l t i p l i c a r las p r i m e r a s y 
a tenuar las segundas. 
" S u é x i t o como je fe de t e a m , es-
t á p o r lo t a n t o asegurado, a l menos 
pa ra nosotros , que no hemos de j u z -
ga r lo p o r el n ú m e r o de sus v i c t o r i a s 
o de r ro tas , s ino p o r sus p lanes , p o r 
l a t á c t i c a que emplee y p o r l a obra 
de r e o r g a n i z a c i ó n que y a h a empe-
zado. 
" H a b l a m u y a l to en f a v o r de M e n -
die ta , el hecho de que en é s t e , que 
es su p r i m e r a ñ o de m a n a g e r , s i n f i -
j a r se en l a fue rza de sus r i v a l e s , que 
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$0. / Indlscatible nperterfdad 
bre todes Ies porgantes, per ) 
ser absolntamcnte •atanL ( 
ibn- ) Botelas: Cases Sarrá, John
son, Taqeecbel. etc., j farma- I 
das y drogaerías ecredltidas. I 
s i n dejarse l l e v a r p o r ma los consejos 
o e r r ó n e a s recomendaciones, a d q u i r i ó 
los servic ios de u n g r u p o de p l a y e r s 
j ó v e n e s , s i n exper ienc ia , que ba jo su 
acer tada d i r e c c i ó n s a b r á n conve r t i r s e 
en es t re l las de l d i a m a n t e en é p o c a no 
m u y le jana . R o d é s , J o s é E o d r í g u e z , 
Crescendo F e r r e r , R a m ó n H e r r e r a y 
B a r a n d a son los que v i s t e n e l u n i -
f o r m e c a r m e l i t a y c o n s t i t u y e n l a es-
peranza de su manager . Con esa i n -
y e c c i ó n de sangre j o v e n , de e lemen-
to no v i c i ado , s i n ma los i n s t i n t o s n i 
ideas mercan t i l e s t a s que d e s m o r a l i -
zan los teams y le r e s t a n i n t e r é s y 
seriedad a las contiendas, M e n d i e t a 
ha in i c i ado su obra de r e o r g a n i z a c i ó n 
que t e r m i n a r á con el ingreso de l Fe , 
en l a c a t e g o r í a de las unidades de 
combate del ca l ib re a r t í s t i c o y m o r a l 
del H a b a n a . " 
E x t i é n d e s e d e s p u é s e l c o m p a ñ e r o , 
en o t r a s consideraciones, respecto a l 
e lemento e x t r a n j e r o que t iene M e n -
d i e t a en su c lub , pero sobre este pa r -
t i c u l a r , y a nos ocuparemos en o t r a 
o p o r t u n i d a d , que de seguro se nos 
p r e s e n t a r á . 
E l p r ó x i m o s á b a d o p o r p r i m e r a vez 
se e n c o n t r a r á n / r e n t e a f r en te en es-
te Campeonato los c lubs " H a b a n a " y 
" A l m e n d a r e s . " 
Ese d í a s e r á de e s p e c t a c i ó n p a r a 
los f a n á t i c o s . 
R a m ó n S. M E N D O Z A 
ENDRIIIIE piDIGlDN 
L a s exis tencias de l a t i enda de m o -
das " L a H a b a n a , " Obispo y A g u a c a -
te , se l i q u i d a n en el a l m a c é n de los 
s e ñ o r e s V . L o r í e n t e S. en C , A m a r -
g u r a 13. 
H a y grandes novedades en te las , 
confecciones y adornos . L i q u i d a c i ó n 
ve rdad , pero a l contado. 
M A N I F I E S T O S 
N ú m e r o 797. — V a p o r amer icano 
" M i a m i , " c a p i t á n W h i t e , procedente 
de Cayo Hueso en 8 horas do navega-
c ión , con 1741 toneladas y 52 t r i p u -
lan tes a L a y t o n C h i l d s y Co., con 
carga genera l y 32 pasajeros. 
H U E V O S , P E S C A D O Y H A R I N A 
S w i f t y Co., 200 cajas huevos. 
N . Q u i r o g a , 400 cajas í d e m . 
Canales y Sobrinos , 125 í d e m 
J u a n Castel lanos, 150 i d e m . 
R o d r í g u e z , P a r a p a r y C o m p a ñ í a , 
28 b a r r i l e s pescado. 
V i l a r , Senra y Co. , 12 i d e m i d e m . 
A l f r e d o Pas tor , 1 caja idem-
B a r r a q u é , M a c i á y C o m p a ñ í a , 500 
sacos h a r i n a . 
U r t i a g a y A l d a m a , 250 i d e m i d e m . 
E X P O R T A C I O N 
E L " E S P A R T A " 
A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e de aye r 
z a r p ó de nues t ro pue r to el v a p o r 
amer icano " E s p a r t a , " despachado p o r 
su cons igna ta r io s e ñ o r S. Be l lows , pa-
r a Bos ton , conduciendo l a ca rga s i -
g u i e n t e : 
D E L A H A B A N A 
87 huacales p i ñ a s . 
48 i dem to ron ja s . 
3 i d e m a j í e s . 
18 i dem tomates . 
16 cajas tabacos. 
2 huacales f r u t a s . 
1 saco nueces. 
D E C O L O N P A R A B O S T O N 
31,000 r ac imos p l á t a n o s . 
62 cajas f r u t a s . 
38 cajas naran jas . 
" A l a b a m a , " v a p o r amer icano , des-
pachado p a r a M o b i l a p o r l a Cuban 
D e s t i l l i n g Co., de Regla , con l a s i -
gu ien te p a r t i d a de m i e l : 
2.600,000 galones m i e l de p u r g a . 
Y A P R E C I O S B A R A T O S 
HIMBRES DE TODAS CUSÍ! 
H U E B L E S P D t n S l 
coarto, comedor, sala y oHi 
C U B I E R T O S D E P L A T A 
O B J E T O S D E M A Y O L I C A 
L A M P A R A S , 
FIMOS ' T O M A S FILS" 
RELOJES DE PARED Y DE BDISIlll 
J O Y A S F I N A S 
Bahamonde y Ca 
O B R A P I A Y B E R N A Z A 
( P O R B E R N A Z A , 16) 
La Cubana 
F á b r i c a d e m o s a i c o s . 
S O C I E D A D A N O N I M A . Canital:200.000'JS£ 
= P R O P I E T A R I O 
CU A N D O usted se disponga a fabri-car su casa, fíjese en la clase de mosaicos que debe poner en sus 
pisos y acuérdese y tenga en cuen-
ta lo siguiente: " L A C U B A N A " es la fá-
brica más importante de la Isla y mayor 
que la más notable de Cataluña.—Los mo-
saicos de " L A C U B A N A " le costarán a 
usted de 10 a 20 pesos más el millar ^ 
los de cualquier otra fábrica y tenga en 
cuenta que a algo obedece esta gran dife' 
renda en el precio.—"LA CUBANA** fa' 
brica todos los años lo menos 
( T R E S M I L L O N E S ) de losas. 
L l a m e a l T e l é f o n o I - l O ^ 
y le mandaremos nuestro Catálogo» 
S a n F E L I P E y A T A ^ 
L A D I S L A O D I A Z Y H E R M A N O . 
Vives , 9 9 , T e l é f o n o A-2090 . 
A G A P I T O C A G I G A Y H n o s . R P L A N B O u ' ^ 
Mon te , 363 . T e l e í o n r A . 3 6 5 5 . Monte , 361 . T e l é f o n o ^ 
C 4741 
D E C I M B I R E 1 0 D E 1 9 1 4 D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A 
H A B A N E R A S 
L O S M I E R C O L E S D E M O D A 
T e m p o r a d a d i ® P i m M l O T i © ^ 
E s t á convenido. 
Es l a sala de Pubil lones, en sus funciones favor i tas de los m i é r -
coles, el centro de una sociedad selecta, elegante y d i s t ingu ida . 
t)e semana en semana, ha sido creciente, en real idad, el éx i to de 
los miércoles . 
Se l i an impuesto. 
Y a e s t á n esas pr iv i legiadas noches en el c a p í l u l o social como una 
consigna que nadie q u e r r á r e h u i r so pena de perder uno de los espec-
táculos m á s encantadores de l a v i d a habanera. 
B a s t a r á , como d e m o s t r a c i ó n , l a r e s e ñ a de l a concurrencia que b r i -
llaba en aquel teatro anoche. 
E n el palco de honor, y como sancionando coü su presencia l a dis-
t inc ión de los mié r co l e s de Pubil lones, d e s t a c á b a s e l a s e ñ o r a M a ñ a n i t a 
geva de Menocal. 
L u c í a u n airoso sombrero. 
Y dejando admi ra r en su toilette, como siempre, u n gusto y una 
sencillez que todos reconocen. 
A c o m p a ñ a b a n a la bella esposa del Presidento de l a K e p ú b l i c a i a 
respetable s e ñ o r a M a r í a H e r r e r a V i u d a de Seva y las j ó v e n e s damas 
Elena V ie t a de Poey y Conchi ta F e r n á n d e z de A r m a s . 
E l sombrero predominaba. 
Lo llevaban las de Menocal . A n a M a r í a y su hermana M a r í a L u i -
sa la siempre elegante s e ñ o r a de E l i c i o Arg i ie l l e s . 
' Y así t a m b i é n , M a r í a L u i s a G ó m e z Mena de Cagiga, que l u c í a u n 
chapean precioso rematando en dos grandes, m a g n í f i c a s p lumas ne-
¡ C u á n t a s m á s de sombrero! 
T e t é Berenguer de Castro, que v e n í a de una boda en el Ange l , l l e -
vaba uno m u y elegante. 
Algunas muchachas lo l u c í a n . 
Recuerdo a M a r í a Josefa Superviel lc y Elena de C á r d e n a s con 
bus sombreros de alas grandes, a Ja derniere, en u n palco de platea. 
Y no p o d r í a o lv idar a Carmel iua Be rna l , l a l i n d í s i m a Carmel inn, 
con su elegante chapean de plumas blancas. 
He querido f i j a r este detalle del sombrero como una obse rvac ión 
v sin que por ello crea que es una moda que se establece. 
No hay en esto u n acuerdo. 
Indiferentemente l levan o no nuestras damas el sombrero a l tea-
tro por l a noche. 
Pero vengo advi r t i endo que en los m i é r c o l e s de Pubi l lones es lo 
que p r iva . 
V a i m p o n i é n d o s e 
L o prop io que las l lamadas salidas de teatro, de u n estilo nuevo, 
como muchas de las que se e x h i b í a n anoche en medio del animado y 
bullicioso desfile po r el ampl io v e s t í b u l o del Pollteama.^ 
Son las mismas que ha puesto de moda L a F i l o s o f í a con solo ex-
ponerlas en una de sus v i t r i n a s que dan a N e p t ü n o . 
Las m á s elegantes y m á s chic. 
He descuidado con estas divagaciones m i objeto ^capital, que es 
con respecto a l a f u n c i ó n , da r cuenta de l a concurrencia. 
A ñ a d i r a los que anteceden algunos nombres m á s como muestra del 
selecto concurso reunido en el tercer m i é r c o l e s de moda de l a tempo-
L a s e ñ o r a M a r í a Lu i sa Corugedo de Canal, -m u n palco platea, con 
las bellas s e ñ o r i t a s de Mandu ley . , 
Josefina E m b i l de K o h l y , A n i t a R a m í r e z de Berenguer, M a n a 
V á z q u e z de Solís , Conchita H u i d o b r o de V a l d i v i a , R o s a l í a Urbach de 
Ñ u ñ o , H e r m i n i a N a v a r r e t e . . . , 
U n a joven dama, t an bel la y t an e sp i r i tua l como Josefina V i l a do 
Sola, resaltando airosamente entre las lunetas. 
* Emel ina V i v ó de Mendoza, F l o r a R u i z de K o h l y , C h e c h é Vega de 
Garc í a , Carmen R o d r í g u e z de Campa, Nena M e i t r e de Mena, C h e c h é 
Solís de At l ex , Hor tens ia Marag l i ano de K o h l y y m i bel la tocaya E n -
r iqueta Comesaña de Comas, 
Amel ia C a s t a ñ e r de Coronado, P i l a r R e b u l l de F e r n á n d e z , E m m a 
Me. Cormack de Ruenes, A n t o ñ i e a G a r c í a v i u d a de V i v ó ^ A m e l i a Ma-
za de M a r t í n e z , y l a interesante s e ñ o r a Zavala de L l e r a n d i . 
Ange l ina de E m b i l con sus dos hi jas , siempre t a n celebradas. N i -
na y Margo t . 
¡ Q u é l i n d a N i n a anoche! 
Y en su palco de siempre, t a n elegante, Gsraldine de Pubil lones. 
U n grupo de s e ñ o r i t a s . _ ' __ 
Florence Steinhar t , M a r g o t Bar re te , Conchi ta V a l d i v i a , Nena 
Kohly, Josefina Coronado, Conchita F e r n á n d e z do Castro y su herma-
na Ofel ia 
GrazieUa Ecav , Monona C h a c ó n , A m p a n t o Llanusa , A s u n c i ó n 
O'ReiUy, M a r í a A m e l i a Reyes G a v i l á n y las de Sol ís , las tres herma-
nas tan airosas y elegantes. Leopoldina , L o l ó y A d o l f m a . 
Y M a r í a Teresa Pedroso, L o l i t a de l a Tor re y Consuelo Fe r re r . 
¡ T a n bonitas las t res! \ _ . , 
A p a r t i r del m i é r c o l e s p r ó x i m o , y s i g u i é n d o s e l o indicado por u n 
^ n f r é r e acertadamente, s e r á n muchachas j ó v e n e s y vestidas todas de 
negro con m a n d i l blanco, como las que se ven en los teatros de Nueva 
York, las que h a r á n los servicios de acomodadoras en Pubil lones. 
Bel la i n n o v a c i ó n , „ _ . -TTT T c, 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
E s p e c t á c u l o s 
PAYRET.— Los Sobrinos del Ca-
pi tán Grant, 
POLITEAMA.—• — Gran Colección 
Ecuestre, Variedades y colección de 
fieras. Debuts lunes y miércoles. Fun-
ción diaria a las ocho y media. Mat í -
née los sábados y domingos. 
A C T U A L I D A D E S . — E l Pr ínc ipe 
Casco; Los Efectos de la Viruela. 
HEREDIA.—Dos tandas. (No he-
moa recibido el programa. 
M A R T I . — Canto de Primavera; Los 
diamantes d© la Corona. Variedades. 
A LELA. MB RA.— Los Efectos de la 
Supresión; E l Patria en E s p a ñ a ; Una 
rumba en Boloña, 
CIRCO PUBILLONES,— Calzada 
de Belascoaín (Cuatro Caminos.) 
Gran Compañía Ecuestre, Varieda-
des y Colección de Fieras, Matinees 
los domingos. Función diaria, 
CINE-CLUB.— Estreno La Casa 
del misterio. Amor y conspiraciones, 
GALATHEA-CINÉ.— Prado y San 
José , La Culpa, Segunda: La Sufra-
gista; tercera: Razón de Estado; Su-
blevación de Francia y Un gran ban-
queta. 
CINE-TOSCA,— Galiano y San Ra-
fael. Primera tanda: Aviadores riva-
les y Pares elegante; segunda tan-
da: Bajo el yugo paterno y Venus 
vejada por Salustiano. 
L A M A Y O R CASA DE L A R E P U B L I C A 
DEPARTAMENTO DE CORSES 
En el pueden encontrarse los 
estilos para los trajes de mo-
da del incomparable 
B O N - T O N 
D E P A R T A M E N T O DE R O P A B U N G A 
Combinaciones nuevas. Ba-
tas, Blusas, Camisas de día y 
de noche y cuanto pueda de-
searse en ropa blanca de seño-
ras. 
SURTIDO SELECTO 
D E P A R T A M E N T O D E T I R A S y C I N T A S 
Cuanto la moda ha creado cu 
materia de Cintas, Tiras y En-
tredoses, de gran fan tas ía y ca-
prichosísimos estilos, podemos 
ofrecer. 
D E P A R T A M E N T O D E S E D E R I A _ 
Desde el m á s ínfimo articu-
lo; agujas, por ejemplo, hasta 
la más suntuosa aplicación de 
seda, metálica o de cristal, te-
nemos una completís ima exis-
tencia. 
¿ 4 
E L E N C A N T O " 
DEPARTAMENTO de TEJIDOS de PUNTO 
Medias, calcetines y camise-
tas, constituyen una especiali-
dad de " E L ENCANTO." No 
solo por la espléndida calidad, 
sino por la alta fantas ía de los 
estilos. 
D E P A R T A M E N T O D E T E L A S 
Imponderable es el enorme 
surtido de telas que puede 
ofrecer esta casa. Desde la te-
la de seda m á s costosa, hasta 
las telas blancas de hilo y de 
algodón de cuantas puedan pen-
sarse, las tenemos en existen-
cia. 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 
Abrigos, boas, salidas de tea-
tro, trajes sastre, vestidos de 
calle y de recepción y cuanto 
de elegante han ideado últ ima-
mente los grandes modistos pa-
risienses, lo encont ra rán las 
damas en " E L ENCANTO." 
D E P A R T A M E N T O D E M O D A S 
Las mejores revistas do mo-
das, que se publican en el mun-
do, así como los patronos Me. 
Cali, que es tán considerados co-
mo los más elegantes, los tiene 
nuestro departamento de Mo-
das y Patrones. 
SOLIS, HERMANO Y COMPAÑIA 
«¿a GALIANO, núm. 85.—S. RAFAEL, 36> 
— SAN ivüGUEL, NUMERO 43, 
y 36^ f Deptos. da Corsés, Confecciones Tiras y Cintas: A-569I 
TELEFONOS: i Deptos. de Sedería y Oficinas A.7221 
( Deptos. de Tejidos, Puntos y Modas . . . A-7222 
" L P A L A I S 
P E L E T E R I A 
I N V I E R N O D E 
EL SE. LAGOS 
Y VILLEiAS. Teléf. A-3632. Egisíi Spoken. 
co 
N i 
La úl t ima moda en sedas, y cintas 
escocesas, buenas y baratas, "La Zar-
zuela," Neptuno 101%, esquina a 
Cani|)anario^ 
Pidan Chocolate Mestre 
yMartinicay Postales de 
seda y c o n f e c c i o n a r á 
con e í ias lujosos ador-
aos para su hogar 
LA CASA QUINTANA 
ESPECIAL PARA REGALOS 
Galiano, 76. Teléfono A-4264. 
Joyer ía fina y caprichosos objetos 
para regalos. 
Extenso y selecto surtido en todos 
los ar t ículos . Muchas noredades. 
Cuadros y Lámparas 
NOCHEBUENA Y PASCUAS. 
T U R R O N E S . 
D A T I L E S , 
H I G O S , 










C A S T A Ñ A S . 
A V E L L A N A S . 
M A N Z A N A S . 
P E R A S . 
P U E S T A S A I v A V E N T A E N 
.OR CUBANA, Galiano y S. José. 
l iradas de Cabotaje 
Diciembre 10. 
ENTRAD-AS 
Nuevitas, goleta "Polar," pa t rón 
Vázquez, 1500 sacos carbón. 
Uego Novillo, goleta 'Margarita," 
yau-ou Santana, 100 sacos carbón. 
Uego Novillo, goleta "Bella Cata-
' «a , patrón Ferrar, 1200 sacos de 
carbón. 
Matanzas goleta María , pa t rón Sei-
Ja&. en lastre. 
tr6^ardc^as, goleta "Cr isá l ida ," pa-
J}. Alemany, 50 pipas aguardiente. 
Pat? raS S016^ "Juana Mercedes" 
^ ron Alemany, 40 pipas aguardien-
Ma!fn'Gl goleta "Altagracia," pa t rón 
tarantes, en lastre. 
t r ó ^ l n i c a Soleta "Gertrudis," na-
ori Mayol, en lastre. 
t r ó í Aa1nas' goleta "Joven Pilar," pa-
oany' en lastre-
QQ San Antonio goleta "Victo-
r ia ," pa t rón alemany, 1000 sacos de 
carbón. 
Santa Cruz goleta "Vigía ," pa t rón 
Aballo, con efectos. 
DESPACHADOS 
Cabo San Antonio,, goleta "Ama-
l ia , " pa t rón López 
Santa Cruz goleta "Vigía ," p a t r ó n 
A b d l c L ^ ^ ^ 
Testimonio de Gratitud 
Nuestro distinguido amigo el no-
table maestro compositor don Raí?.?! 
Pastor nos ruega en atenta carta de-
mos las m á s expresivas gracias en 
su nombre al Director de la Banda 
Municipal, maestro Guillermo Tomás , | 
y a todos los inteligentes profesores i 
de tan celebrada corporación musi- ' 
cal por el expresivo cable que le i 
enviaron desde la ciudad de Boston y 1 
los valiosos regalos que le trajeron 
como recuerdo de la inolvidable ex-
cursión a los Estados Unidos. 
Quede complacido en sus deseos el 
laureado maestro Rafael Pastor. 
S e ñ o r a : 
N o e s V d . e l e g a n t e , 
s i e n s u t o c a d o r 
f a l t a l a 
De venta en Perfumería», Sederías y Farmacia» 
Ha regresado del extranjero el dis-
tinguido educador Manuel Lagos, di-
rector del colegio "Cervantes" esta-
blecido en la Calzada de San Lázaro 
número 198. 
E l señor Lagos en su visita a los 
principales colegios de Europa ha ad-
quirido úti les de enseñanza modernos 
con que a u m e n t a r á el que ya tiene 
en su acreditado colegio. 
Las reformas que el año entrante 
ver iñeará el señor Lagos en el Co-
legio han de ser de gran utilidad pa-
ra los numerosos alumnos con que 
cuenta dicho plantel de enseñanza. 
C o n f e c t i o n s 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de ia Habana 
Sección de Beneficencia 
SECRETARIA 
A las ocho y media de la m a ñ a n a 
del próximo Domingo, se celebrará 
una fiesta religiosa en nuestra Quin-
ta^ de Salud "La Pur í s ima Concep-
ción" en honor de su patrona, con-
sistiendo en una misa solemne ha-
biéndose elegido una de Ravanello en 
que t o m a r á n parte escogidas voces, 
una nutrida orquesta y un coro de la 
Sección de Fi la rmonía de la Asocia-
ción, todo dentro de lo dispuesto por 
el Motu Proprio de S. S. bajo la d i -
rección del maestro señor Gaspar 
Agüero. La oración sagrada e s t a r á a 
cargo del ilustrado predicador Rvdo. 
P. Alonso, de la Compañía de Jesús . 
Lo que de orden del señor Presi-
dente de la Sección, se publica por 
este medio para conocimiento de los 
señores asociados. 
Habana, 10 de Diciembre de 1914. 





ce su primera función en la elegante 
y amplia tienda de campaña que se 
ha levantado en Belascoaín y Cuatro 
Caminos, la gran Compañía Ecuestre, 
de Variedades y colección de Fieras 
del popular Antonio Pubillones. 
La Compañía que debuta es exce-
lente. 
Algunos de los ai-tistas proceden 
de la gran Compañía que actúa con 
brillante éxito en el Politeamia. 
Será un acontecimiento popular la 
inauguración del Circo Pubillones, de 
Belascoaín y allí no se cabrá ninguna 
noche tanto por lo barato de Ros 
precios como por lo variado de los 
números . 
Los domingos habrá mat inée . 
( ¿ A L Z A D O M A R C A 
ta/ SHDP 
OOHBWff 
E l m e j o r que 
s e c o n o c e 
De venta en todas las buenas peleterías de la Repüblíca 
~ = a l p o r m a y o r E x c l u s i v a i n e » t e : = = 
T u r r ó y C a . , - C u b a , 6 1 
C o r s e t s . 
A G U A C A T E , 35 .—Telé fono A.1597 
C 5230 9-D 
ü í í a Ie Ios 
mares vencedora 
"No siempre al valor acompaña a 
la fortuna" esta vez le fué adversa 
la suerte a la valiente escuadra ale-
mana. 
Tócale el turno ahora al pueblo 
inglés regocijarse como lo hizo el 
alemán. E n cambio el Bosque de Bo-
lonia, la jugue te r í a m á s popular de 
la Isla e s t á siempre alegre porque 
se ve favorecida por "francófi los" y 
"gennanóf i los ; " el Bosque de Bolo-
nia recibe los juguetes de m á s no-
vedad que se fabrican en Alemania, 
así como los m á s finos de Par í s , co-
mo lo demostró en años anteriores y 
lo demos t ra rá este año en pascuas, 
año nuevo y Reyes. 
DIARIO 
GUER 
(Viene de la l a . pág . ) 
drá un desenlace en consonancia con 
la intervención japonesa y con los ser-
vicios que presten su ejército y su 
escuadra. 
Por eso digo que es preferible que 
en el combate naval de anteayer no 
hayan intervenido sino buques ingle-
ses, pues siempre es mejor ser ven-
cido por los britanos que por los di -
minutos y valerosos amaa-illos del 
Extremo Oriente. 
Muchas gracias por lo preciso de 
los informes que me da sobre Ingla-
terra y el bombardeo de Copenhague 
a principios del siglo pasado; pero 
¿us ted eree que tanto en la cuestión 
con Dinamarca como en infinidad 
de ocasiones semejantes, no ha sido 
siempre la misma nación en su polí-
tica exterior? 
A esto obedece las pocas s impát ías 
que cuenta, no obstante querer apa-
recer como el paño de lágr imas de 
la humanidad. 
La diferencia entre lo hecho por 
Alemania con Bélgica y lo que acos-
tumbra hacer Inglaterra cuando un 
obstáculo se le pone enmedio, no es 
preciso i r a buscarla en la Historia, 
cuyas pág inas , como dice usted muy 
bien, es tán llenas de ejemplos. Bas-
ta con ceñirnos a la campaña actual 
en la que Inglaterra cien-a por sí y 
ante sí el Mar del Norte, como si a 
dicho mar no tuviesen derecho las de-
más naciones que en élbañan sus eos-
Cerrado el Mar del Norte quedan 
incomunicadas varias naciones, que 
sí tienen deberes que cumplir cuanto 
a la neutralidad, también tienen de-
rechos que reclamar, aunque no los 
réplajrnen por tratarse de Inglate-
¡ ra. 
¿Con qué derechos se interrumpe 
el tráfico mar í t imo a siete naciones, 
de las cuales hay cuatro que no esán 
en guerra ? 
La respuesta nos la dá oportuna-
mente el periódico The Times de Lon-
dres, cuyo redactor naval se expresa 
do esta manera: 
"Considerando que Inglaterra com-
bate por su vida, los intereses br i tá -
nicos deben de ser la suprema aspi-
ración, y la posición de los neutrales 
es para nosotros cosa secundaria, 
aunque el perjuicio que reciban por 
nuestra cansa nos produzca mucha 
pena." 
Esto mismo dijo Alemania, dispues-
ta a pagar a Bélgica daños y per jui- , 
H E C H O S 
M O D E L O S D E U L T I M A M O D A , C O R -
T E Y C O N F E C C I O N I N M E J O R A B L E S . 
E S C A L A G R A D U A L DE P R E C I O S 
S E G U N LA CALIDAD DE LA T E L A . 
C A P A S D E A G U A Y G U A R D A P O L V O S 
S O C I E D A D . 
O B I S P O , 6 5 . M O N T E , 347. 
C 5245 1-10 
cios; y es que la suprema necesidad 
de v iv i r la obligaba a pasar por te-
rr i tor io neutral, en previsión de que 
si no se adelantaba, por allí mismo 
cruzar ía el enemigo para invadir sus 
fronteras. 
Esto era monstruoso para los in -
gleses porque se trataba de Alemania; 
si bien hacen ellos hoy lo mismo o 
parecido, con varias naciones, cerrán-
doles su tráfico mar í t imo y ocupando 
militarmente el Mar del Norte; pe-
ro ahora se trata de Inglaterra y sa-
bido es el re f rán de la paja en el ojo 
ajeno y la viga en el propio. De mo-
do que sin citar el atropello a la es-
cuadra danesa en 1807 y sin citar 
los innumerables hechos que la His-
toria acusa, encontramos medios pai'a 
rebatir en esta misma guerra lo que 
tanto se ha cementado sobre la vio-
lación de la neutralidad de Bélgica-
Si fuéramos a ridiculizar todas laa 
atrocidades que se han dicho con mo-
tivo do la actual campaña, no aca^ 
har íamos nunca. 
Llamar obuses a las granadas; ha-
blar de un cuerpo de ejército do 300 
m i l hombres; citar un batal lón de ca-
ballería y disparatar sobre los mor-
teros confundiendo los cañones de to-
das clases y tomando los alemanes de 
1 42 por los aus t r íacos de treinta y me-
dio, es cosa que asusta. Pero si pre-
tendiese advertir lo m á s mínimo so-
bre este punto sería motivo para de-
satar las iras contra mí y no fa l t a r ía 
quien me llamase bá rba ro e igno-
rante, calificativos delicados que he 
tenido el alto honor de merecer de 
nuestron sabios. 
Tiene usted razón en la ú l t ima par-
te de su carta. Es asunto tan delica-
de que vale m á s no meneallo. 
G. del R. 
/ 
CAsrno-LOPez. 
M U E B L E 5 F I N 0 5 P A R A C O M E D O R 
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PAéiRIA SEBS i > Í A R I O D E L A M A R I N A 
M E D I C O S 
D r E n r i q u e d e l R e y 
Ciiaiaiio tic la Qnintiv de Salud 
••La Balear". 
Enfermedades de señoras y ci-
rugía en general. Consultas, de 1 
a 3. San Nicolls, 5 2. Teléfono 
A-862 
11 8002 
Consultas de 12 a 1 y de 3 a 6 
Consultas de 8 a 6 p. m. Obispo 75. 
altos. 
Vías urinarias. Cirugía, 
Especialista de la Escuela da 
Par ís en vías urinarias—y de la 
Casa do Salud "Covadonga." 
C. 4302 26.̂ —GC. 
lerendo Se 
CATEDRATICO DF. \ i \ U N I -
VERSIDAD 
GARGANTA, m i l Y0I00S . 
Prado número 38, de 12 », to-
do.- los días, excepte los domingos-
Con-' Itas y operaciones en el Hoa-
nical Mercedes, lur.es. marcó les y 
viernes a l i s • de la mañana . 
504S I^"1 
D r . B . O y a r z ó n . 
Jefe de !a Clínica de venéreo y sífl 
lis de la Casa de Salud "La Benef»-
ca,M del Centro Gallego. 
Ultimo procedimiento en la aplica-
ción intravenenosa de! nuevo fiOK por 
series. CONSULTAS de 2 a 4. 
PRADO NUMERO 77, A. 
5042 D - l 
\ BDAPO: SE M - Q l «' x LA es-
pléndida ciusa calle 4, e.sciuina a 15, 
con todas las comodidades pura 
una numerosa familia. La llave e in-
formes: 17, num. 342, entre Paseo 
y A- Precio: $180 moneda america-
na 
1 8824 26 d. t. 
SE ALQUILA L A MODERNA V 
bonita casa San Mariano y San 
Anastasio, Víbora. Sala, saleta co-
rrida, tres habitaciones, magníf i -
co cuarto baño, instalación eléc-
trica. Precio: $35 m. a. La llave al 
lado. Informan en la bodega, del 
frente. 
18324 12 d. t. 
INFANTA, 10, ENTRE SAN L A -
zaro y Jovellar, alquilamos una ca-
sa nueva, sala, saleta, cinco cuar-
tos, baño, bañadera , buena cocina, 
$37-10 No tiene puesto papel. L ia -
ve en el número 8. Informan en 
San Ignalco, 60. Teléfono A-2972. 
18768 20 d .t. 
NEGOCIO POSITIVO: SE arrlen-
dr. parte de un local en un cafó pa-
ra frutas y dulces; t ambién so 
arrienda una sala para dar comi-
das en el mismo. Informes: Neptu-
no, 79, "Los Tres Hermanos". 
1859 0 10 L 
SE A L Q U I L A N 
Se alquilan los espaciosos bajos 
de Gallano, 47, para comercio. I n -
formarán en los altos. 
18350 10 d. t. 
ES 
LIS ES 
EN NUEVE CENTENES, SE al -
quila el 2o. piso de la ca.«« Campa-
nario, 133, entre Salud y Reina, 
compuesto de sala, recibidor, cua-
tro cuartos, comedor al fondo, 
cuarto de criados y demás servi-
cios. Con iguales comodidades, se 
alquila, en cuarenta y cinco per,os 
plata, el piso bajo, entrando a la 
derecha. Las .laves en el principal. 
Informes: Julio A. Arcos, Malecón, 
29, altos. Teléfono A-70 3 8. 
18219 17- d 
D r . G a b r i e l M . L a u d a 
Nariz, garganta y o ídos . Especialis-
ta del Centro Gallego y del Hospital 
Nunvsro L Consultas de 2 a 3 en SafiJ 
Rafael n ú m . 1, entresuelos. DomicUie 
21, « a t r o B y G- T e l é f o n o F-31W. 
" D R . J O S E Á T P R E S Ñ Ó -
Catedrático por posición de la Facul-
tad de Medicina, Cirujano del Hos-
pital Núm. 1. Consultas: de 1 a 3. 
Consulado, num. 60 Teléfono A-4544 
TOii 
Especialista en ias enfermedades 
genitales, urinarias y sífilis. Les trata-
mientos son aplicados directamente 
sobre las mucosas a la vista, con el 
uretroscopio y el cistoscopio Seps.-
rr.ción de la orina de cada ' r iñón. Con-
sultas en Neptuno S1, bajos, de 4 y 
media a 6. Teléfono F-1345. 
5046 I")"1 
O C U U S T A S 
D r . A . P o r t o c a r r e r o 
OCULISTA 
CONSULTAS PA.RA POBRES: 
$1-00 al rres, de 12 a 2 
PARTICULARES: de 3 a 5. 
San Nicolás, 52.—Teléfono A-8627 
PARA ESTABLECIMIENTO 
I N F A N T A Y S A N LAZARO 
INFORMES: SAN IGNACIO, 60 
18.164 28 d.-t. 
H A B I T A C I O N E S 
HABITACIONES A M U E B L A -
das, comida, luz y teléfono, para 
uno desde 5 centenes, para dos, 
desde 8 por mes. Por día desde 
50 cts., sin comida y un peso con 
ella. Aguiar, 72, altos. 
18748 12 d. t. 
SE A L Q U I L A N GRANDES H A -
bitaciones, balcón a la calle, una 
espléndida sala y alcoba, frente a 
dos calles, propia para médico u 
oficinas, y un local para automóvi-
les o industria, a dos cuadras de 
Prado. 13, Virtudes, num. 13. 
1860 2 15 d. t. 
INTERESANTE: E N L A HER-
naosa casa San Ignacio. 43, se al-
qUÜan habitaciones con vista a la 
calle, v en Cuba, 120. interiores. 
18378 l 8 d-
E L CLUB LUARQUES 
B R I L L A N T E FIESTA 
A l pasar Ignacio García, el Vice-
presidente de la triunfadora Sección 
de Recreo y Adorno y Presidente muy 
popular de los entusiastas pesquitos, 
me entrega un sobre cerrado. ' 
Le abro y la noticia me sorprende. 
Los luai-queses, todos los luarquo-
ses, con sus bellas esposas, con sus 
r isueños niños, con sus lindas novias, 
van de fiesta, de fiesta grande, el do-
mingo próximo a La Tropical. 
La a legr ía intensa de los s impá-
ticos pesquitos c a n t a r á todo eso 
día bajo la sombra amable del viejo 
mamoncillo. 
Del programa de esta fiesta no sa-
bemos m á s hasta ahora que al medio-
día se celebrará un gran banquete y 
que el yantar t e rmina rá entre el oro 
y la espuma de la sidra ensoñadoi*a 
de E l Gaitero. 
Todo lo cual nos parece superior. 
Y del baile ¿ q u é ? 
Y del mujerío, qué ? 
Y de la orquesta, qué ? 
Nada se sabe; pero contamos con 
grandes sorpresas. Conocemos a los 
luarqueíses y sabemos del entusias-
mo de su Presidente y porque lo sa-
bemos desde luego, aseguramos que 
la fiesta será amena, flonda, elegan-
te, de luz, de alegría, de amor, dig-
na de la corrección de los hijos de 
Luarca. 
Niños : anolai palla! 
E L CLUB COMPOSTELANO Y SU 
COMARCA 
Celebra el domingo 13 de los co-
rrientes una velada ar t í s t i ca musical 
finalizando con un baile. 
N e c r o l o g í a 
Han fallecido: 
En Matanzas, la señorita Susana 
Pinto. 
En Cárdenas, don Anastasio Sar-
difla, condueño del central "l íegli-
ta." 
Bn Clenfuogos, don Lucas Landa-
buro. 
En Camagxioy. don Faustino Ca-
ballero Socarrás. 
En Santiago de Cuba, don Enri-
que Catasús y Catasús. 
En su oportunidad le remitiremos 
invitación. 
He aquí el brillante programa: 
Apertura de la velada por el señor 
Presidente. 
Mandolinato do Soler por los "Eu-
terpes." 
Cosca (E. Lucevan Stelle.) 
Puccini por el aplaudido tenor com-
postelano señor M. U . Echegaray. 
Lectura de una poesía gallega por 
el señor Nogueiras. 
Diálogo de los hermanos Quinteros 
"Chiquita y Bonita" por la señorita 
Remedios J iménez. 
Canción gallega "Una noite n'a ei-
rá d'o t r igo" por el tenor señor Me-
léndez. 
Meus amorer por el señor Noguei-
ras. 
Retreta mil i tar por los de "Eu-
terpes." 
Segunda parte "Baile." 
Paso-Doblo, Alma Andaluza. 
Danzón, E l Bombín de Barrcto. 
Danzón, Eva. 
Vals, Dreaming. 
Danzón, " E l Pescado." 
Intermedio. Jota "Viva Acuña ." 
Danzón, El Barbero de Sevilla. 
Danzón, E l Cabaret. 
Vals, Ramo de Violetas. 
Danzón, E l Dengue. 
Paso-Doble, Compostela. 
L a G u í a d e l T e l é f o n o 
NUEVA POSADA "LAS D E L I -
cias" de Manuel González. Morro, 
núm. 58, entre Colón y Trocadero, 
frente al parquecito. Elegantes y 
ventiladas habitaciones. Precios 
económicos. 
18384 31 d. t. 
A B 4 
Ledo, álvarez Escô r 
ABOGADO 
Empedrado 30. De 7 a 5. Teléfono 
A-734'7. 
5045 . D - l 
SE A L Q U I L A N DOS HERMO-
sas habitaciones, en casa de fami-
lia muy respetable, a matrimonio 
sin nifos o a caballeros, con asis-
tencia, en el mejor punto. Gallano. 
92. entre San Rafael y San José, al-
tos del Banco del Canadá. 
18306 10 d. t. 
Abogado y Notario 
TBiFONO A-232? HABANA, 98 
17995 25-d 
m m \ . ieílle \ \ m \ 
A t N O T A R I O 
Telefono Á-'5159. 
Empedrado. 30. (altos.> 
5043 D - l 
C u b a , 2 4 , f r e n t e a l m a r 
Lo. ca»-a. más fresca e higiénica. 
Habitaciones, modernas, pisos de 
mosaico, cielo de yeso, lavabos y 
alumbrado; desde dos luises a quin-
es pesos. Solamente para personas 
honradas y de moralidad, sin n i -
ños. Visítese y pídase un prospec-
to- 17644 19 d .t. 
C I T U D E S 
U N A JOVEN, P E N I N S U L A R , 
desea hallar una casa de familia 
de incralidad, para coser, exclusi-
vamente. Tiene buenas referen-
cias. Refugio, 4, antiguo. 
A B O G A D O 
, n ú m e r o 5 7 
ABOGADO 
Buíste: Cuba, 43. Teljfoiío A-33jI 
5044 D - l 
UN JOVEN. PENINSULAR, do 
18 años de edad, con 2 años de 
práct ica entiende de ropa, sedería 
y camisería, que sabe el corte del 
camisero, no tiene inconveniente en 
ir al campo; sin pretensiones; de-
sea colocarse. Informan en Santa 
Clara, 31, ciudad- Tiene referen-
cias. 
18794 14 d. t. 
C A S A S Y P Í S 3 3 
EN LO MAS ALTO DIO LA V I -
y Delicias, 
; reedificar. 
SEÑORITA, M E X I C A N A : Dolo-
res Bueno y Rósete, O'Reilly, 5 9. 
Doy clases a domicilio y confeccio-
no bordados en blanco, en oro, al 
plumeti?. punto, mallas, inglés, pa-
pel Kicíielieu y rococó. Encajes ca-
talanes, inglés, rejillas, retozos, 
randas y toda clase de deshilados. 
A'm lias de todas clases y ñores ar-
tificiales. Frivoli té y gancho o cro-
chet y macrame. etc., etc. Hora 
terciada: 2 centenes al mes. 
18222 30 d. t. 
mi l'c los alte 
Kila, coi 
y una t 
parte de 








9 d. t. 
cielos rasos, de 
y sanitarios. In 
Teléfono A-7 6Í 
18604 \ 
DIA C l ADílA DIO TODAS 
3 de t ranvías , Lagunas, 8 7, 
la, saleta, 4 grandes cuar-
unlor, gas y electricidad, 
servicio de agua 
lan en los bajos. 
12 d. t. 
VEDADO, i 
esquina a i ) , i 
Medina, se al 
americanos, un 
LA CALLE 27, 
c al Parque de 
l, en 3 0 pesos 
)so departamen-
to alto, independiente, con sala, co-
medor, dos habitaciones, cocina y 
baño, con agua fría y caliente 
18500 d. t. 
LUJOSA CASA ACABADA DE 
fabricar. Loma del Vedado, calle 
O, entre 15 y 17. Soberbias sala 
y Comedor; saleta, vestíbulo, 10 
cuartos. 3 baños, garage, etc." Se 
requieren contrato y fiador.' I n -
formes: F, núm. 148," entre 15 v 17. 
1S460 , 12 d. t. 
ALTOS: SÉ A L Q U I L A N ÉíTcoM^" 
sulado, 63; sala, recibidor, gabine-
te, cuatro habitaciones agrandes y 
dos para criados; con todo el ser-
vicio y acabados de pintar. La llave 
en los bajos. Informan: Cuba en-
tre Luz y Santa Clara, convento. 
Constantino Nogueira. 
18490 12 d 't 
AUDITOR, 23, CERRO. SE \ L - " 
quila una casa acabada de fabri-
car, compuesta de sala con dos 
ventanas a la calle, sala, antesala 
trp;i cuartos ¡erran de:-,, cocina du-
c*la* * demás instalación sanitaria 
en ?26-o0 oro español. Impondrán 
An-2r2TPedrad0' nUm- 15- Te l«ono 
l 8 5 " 12 d. t. 
F I N C A S 
SE VENDE O A L Q U I L A UNA 
casa de mamposter ía . Gana cuatro 
centenes. Se da en $2,100. Sala, 
saleta, dos cuartos, cocina, inodo-
ro y patio. En la vidriera esquina 
Teja?, informan. 
18469 12 d. t. 
T e r r e n o s e n e l V e d a d o 
Se venden, calle Línea, carros, en 
parcelas, desde 300 metros con 
frente 11 o más do acera sombra; 
ventas contado, parte plazos; tam-
bién permutarse ñor cribas Haba-
na o fincas campo. Empedrado, 47, 
de 1 a 4. Juan Pérez . Teléfono 
A-2711. 
17830 12-d-T. 
V E D A D O 
1 5 y « C " . S o a l q u i l a . 
B n f o r m a n : A g u a c a t e , 
1 2 8 , N o t a r í a . T e l é f o n o 
A - 3 5 0 6 . 
18385 11 d. t. 
SE V E N D E N 
Se venden 6 solares y una casa, 
con su buen pozo, situado en la 
Loma de San Juan, reparto de los 
"Mameyes," y dos solares de 400 
metros cada uno en la Loma del 
Mazo; dan al Parque y hacen es-
quina. In formarán en Galiano, 47. 
altos- 18350 10 d. t. 
SE VENDE, DANDOSE E N gan-
ga, una casa, propia para fabricar, 
en la caíle de Zeqneira, entre I n -
fanta y Cruz del Padre. Trato di -
recto con su dueño, en Bueios A l -
res, núm, 4, de 1 a 4, todos los días-
17834 10 d. t. 
Ü P M A N N & Co. 
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íor Rabsll es 
brillantes híe 
enfermedades 
ñor Rabell p 
de un produc 
similares 
ibe, Dr, en Medicina y Clruaía 
de Clínica de la Facultad, „ ' PcV¡ W 
ercedes," 4,i HoSp|̂  
CA: que la Emulsión Creosotad» 
una preparación con la qUe |:a del do0 
ultados en la Escrofulósis y e 0bt6nlaj 
crónicas del aparato respiratorl dÍV6tía 
uede estar orgulloso por habemoi 
to qu© compite ventajosamenr. ú ^ 
DR. ENRIQUE FORTUN. 
Me complace celebrar, por lo mucho nn0 
'ale. Emulsión Creosotadn del doctor Rabell. Es 
rado que reúne condiciones excepcionales parn ^Pa/ 
tamiento de la tubercuíosis pulmonar, de la h ^ tpa 
crónica y del escrofulismo en general; en tod''0"1'1''1'' 
padeoVmiuUos — 1. Creosota particularmente-! €8to11 
una acción curativa, cierta e innegable. """"̂ erci 
Dr. V. DE LA QUARD|A> 
El médico- fracasa muchas veces en sua 
por devolver la salud a sus enfermos a causa 3 erẑ  
ner a su disposición un medicamento que re no ^ 
fielmente a la Indicación; así es que cuando yrPoniÍ 
su práctica una substancia, que por su pureza v ^ 
preparación se presta a satisfacer sus deseos la H 
vecba constantemente y logra popularizarla riiff apr̂  
dola en ©1 pueblo. .uuun<íi^ 
LA EMULSION RABELL pertenece a esa 
paraclones que se han vulgarizado por sus érn^H Pre1 
pletos. 08 
Ofrece la mejor garant ía por su estabilidad 
eficacia de su acción. Por I* 
En el Dispensario "La Caridad" es la que meló 
sultados nos ha dado.. . J0"" rê  
Nuestro testimonio es producto de una consi 
observación y por este motivo no queremos perde i ' 
opcjtunddad de demostrar la eficacia del preparado1" 
DR. MANUEL DELFIN. 
"No tengo Inconveniente en manifestar que he usa 
do la Emulsión Creosotada del doctor Rabell, y qUe*" 
encuentro tan excelente como cualquiera otra de * 
clase, del ,)aís o extranjera, cada vez qu^ está mákl 
da la medicación pulmonar, antiséptica y reconstitu, 
yente." 
"Es una feliz combinación." 
"Se tolera mejor la Creosota que en cftprulas y la 9mui. 
s^ón es inalterable." 
DR. C. DESVERNÍNE. 
Certifico que en ias afecciones dol aparato respira.* 
torio he usado, con los mejores resultados, especial 
mente en la tuberculosis, la Emulsión Creosotada de{ 
doctor Rabe; I . Habana, m de Enero. 
FEDERICO GRANDE ROSS!. 
Va a la imprenta el día 10 de este mes. Después de esta fecha no 
se podrá hacer modificación ni intercalar nombre alguno. 
Si su nombre no está en el Directorio, apresúrese a solicitar su 
inclusión ahora. 
Después del día 10, será tarde. 
CUBAN TELEPHIM COMPANY, Aguii], 161-157 
santes! ¿Qué saben ellos lo que es 
amor a la ciudad? ¿Qué saben ellos 
lo que es ciudadanía honrada ? No lo 
saben por que no lo sienten. 
Las aguas de Dos Rius-Llobregat, 
las que bebe el vecindario de esta des-
graciada urbe, no son sino un inmen-
so caldo de cultivo canalizado, que 
lleva la muerte a domicilio. 
¡Y esas aguas son las que una 
junta que se dice idónea, propone pa-
ra su adquisición, para su municipa-
lización! 
¡Y en esta junta figuran nombres 
de gran altura, de prestigio, que son 
los equivocados, y figuran gentes de 
no demostrada moralidad! 
El alcalde y los concejales es tán 
aterrados ante la epidemia. Unos y 
otros, azorados, como el que ha sido 
sorprendido en una mala faena, no 
saben qué hacer, qué medidas adop-
tar, a qué carta quedarse. 
Y entretanto, los médicos r,o dan 
abasto al ejercicio de ellos reclama-
9-1 
Iglesia Parrooüial de los 
Quemados de M m n m 
El domingro, 13 de los corrientes, 
se celebrará en esta Iglesia una 
fiesta en honor de la Inmaculada 
Concepción, con sermón a cargo del 
Rdo. P. Santillana, S. J. 
Se suplica la asistencia. 
E L PARROCO. 
18810 12 d. t. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
0 1 
Barcelona 
E G A L O 
iaacion 
de muebles, joyas y ropa, en la 
casa de compra y venta L A CASA 
NUEVA, propiedad de los señores 
Guerreiro y Lago, situada, en la ca-. 
lie de Maloja, núm. 112, casi es-
quina a Campanario. En esta ca-
sa detallamos, un inmenso surtido 
de objetos con un 50 por 100 de 
rebaja. Háganos una visita, y se 
convencerá de las ventajas que 
ofrecemos. No olvidarse que, es en 
la calle de 3Jaloja, núm. 112. Te-
léfono A-7974. 
So compran muebles 
Í 8423 1 e. t. 
D S N E R O E H I P O 
T E C A S 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más 
bajo de plaza, con toda prontitud 
y reserva. Oficina de MIGUEL P. 
MARQUEZ, Cuba, 3a, de 'Á a 5. 
10 d. 
DINERO. LO DOY Y TOMO 
con sipoteca y compro y vendo ca-
sas, solares y censos. Pulgarón , 
Aguiar, 72. Teléfono A-5864 
18748 15 di t. 
M I S C E L A N E 
A P I » O" Agencia de transportes en carros 
automóviles para ^equipajes y obje-
tos de arte. Llamen al A-5462. Ser-
vicio a todas horas. También hay 
automóviles para paseo. 
18314 81 d. t. 
¿POR QUE T I E N E USTED L A 
luna de su espejo manchada, que 
denota desgracia y dpin^ez? Por 
poco dinero se la deian nueva en 
" L A V E N E C I A N A " . Andelos, nú-
mero 23. Teléfono A-6637. 
18318 31 d. t. 
Noviembre 2. 
E l tifus tiene invadidos hoy en Bar 
celona a cincuenta mi l personas. Es 
tamos diezmados. 
La afirmación es horrible, pero es 
cierta. 
E l que, so pretexto del patriotis-
mo, del amor a Barcelona y de otras 
pataratas diga cosa distinta, miente 
y miente en perjuicio de la ciudad a 
la que sus habitantes aman menos 
de lo que ella merece. 
Estas mentiras, estos convenciona-
lismos infames, este silencio de cóm-
plices son los coautores del asesinato 
que sin sanción en ningún código es-
crito, e s t á real izándose con nosotros. 
E l tifus, en Barcelona, es un pro-
ducto exclusivamente municipal. Es-
te Ayuntamiento y los anteriores lo 
han cultivado con horrendo éxito. 
Nuestros ediles presentes y pasados, 
unos por ineptitud, otros por ignoran-
cia y otros muchos por que les ha 
valido dinero la complicidad, son unos 
asesinos del pueblo barcelonés al que 
aman de labios afuera y por el que 
sienten un hondo desprecio en esa 
viscera que en otros se l l amar ía co-
razón. 
Mis violentas crónicas de otros 
días val iéronme algún grave disgus-
to al sor leídas aquí. Mis referencias 
verídicas a los lectores del DIARTO, 
supieron a desamor a los mercaderes, 
cuando solo las inspiraba una honra-
da sinceridad, una honesta observa-
ción ríe lo que pasaba y un vehemen-
te deseo de contribuir al derrumba-
miento de situaciones municipales 
que son el castigo de Barcelona, la 
deshonra de Barcelona, el estigma 
que nos hace servir de modelo de ad-
ministraciones corrompidas. 
Decir la verdad, cuando és ta es des-
agradable y triste, es g a r a n t í a de cré-
dito cuando las alabanzas se dicen, 
y por esta razón nos creemos limpios 
de conciencia después de afirmar que 
aquí son pocos los ediles, poquísi-
mos los que experimentan el sentir 
ciudadano y muchos los que con e? 
bolsillo repleto de moneda ilegít ima-
mente adquirida o la conciencia avu-
ua de razón nos apestan y empala-
gan diciendonos en todos los tonos 
que sienten amor a Barcelona. iFarv 
La Compañía de las Aguas Mine-
rales de San Miguel, convencida de 
la eficacia curativa de sus aguas, pa-
ra todas las enfermedades de las vías 
digestivas, hígado y ríñones, así como 
para las enteritis de los niños, por 
arraigadas que se encuentren, ofi'ece 
a esos enfermos gratuitamente el lí-
quido necesario para un día (un l i t ro) 
el que podrán recoger los interesa-
dos, durante toda esta semana, de 5 
a 6 de la tarde, en el depósito de ia 
Compañía Tacón número 4, bajos. 
Un día de prueba es la mejor re-
comendación de estas aguas conoci-
das desde principios del pasado siglo 
y declaradas de utilidad pública, des-
de 1894. 
do, no bastan las funerarias para 
construir a taúdes ni los enterradores 
para enterrar muertos. 
Dícese que se organiza una mani-
festación monstruosa, acaso de cien 
mi l personas, que pedirán al Gobier-
\ no la destitución y el procesamien-
to del Concejo y a nosotros se nos 
ocurre pi-eguntar: ¿ P a r a cuándo que-
da otra semana*-trágica, justificadísi-
ma y con un f in lícito, inspirado en 
I la explosión del sentimiento v i r i l de 
I ciudadanía y de justicia? 
Los barceloneses que pueden be-
i ben agua mineral: los pobres hierven 
| su agua y en el ambiente de tristeza, 
i de angustia y de pena que nos rodea, 
j se oyen dos hervores siniestros: el 
| de los tíficos agonizantes y el de los 
pucheros que cuecen el microbio 
eberthiano para hacerlo inofensivo. 
E l Santísimo Sacramento circulan-
do constantemente por las calles, las 
campanas tocando a muerto todo el 
día. los a taúdes sobre los coches fú-
nebres atravesando calles y plazas, 
trasladando a los barceloneses de la 
ciudad viva a la ciudad de los muer-
tos. . . 
Y los concejales y los amos de las 
aguas Dos Rius-Llobregat diciéndo-
nos aún que son exquisitas, que son 
potables. . . 
Los catalanes de Cuba, tan honra-
dos, tan patriotas, tan laboriosos, que 
tendrán en esta desgraciada tierra 
parientes, amigos ¿por qué en un 
arranque de viri l idad no te legraf ían 
al Gobierno preguntándole para cuán-
do queda la suspensión y el procesa-
miento de los concejales ? 
Sería un golpe vigoroso, que su-
mado a los que la prensa de aquí, 
desde "'La Vanguardia" al "Diluvio," 
asestan sin piedad contra esa cuadri-
lla de ignorantes y malvados que 
atentan contra la vida del pueblo. 
B. FERRER B I T T I N I . 
DE LA HA Bilí 
S e c r e t a r i a 
Dispuesto por la Junta Directiva 
efectuar el canje de recibos provisio-
nales del Emprés t i to de 100,000 pe-
sos oro español, realizado entre los 
señores socios para adquisición del 
EdificiD Social, por Bonos, Serie B, 
su valor nominal 100 pesos oro, coi?; 
forme a la escritura de 9 de Agosta 
de 1912; se hace público por estera* 
dio que cl aludido canje contumrí 
efectuándose ante una Comisión de h 
Directiva los lunes, miércoles y vier-
nes de cada semana durante los m* 
sos de Noviembre actual y Diciem-
bre próximo, de ocho y media a die» 
de la noche. 
Los mteresados que concurran » 
c'ectuar cl Canje, tendrán que acredi-
tar documcntalmente el carácter / 
representación que obstenten. 
El Cupón número 5, correspondien-
te a dichos Bonos y cuyo importe eí 
ue 2.25 pesos oro español por cada 
uno, se satisface por las Casas d» 
Banca de los señores N . Gelats I 
Compañía o Hijos de R. Argüelles. 
Habana, Noviembre 1 de m»-
Ramón A " n a d a ^ l W ¡ n ! ^ 
i r G A L V E Z GÜIllEI 
i m p o t e n c i a . P é r d i d a » semin* 
í e s , E s t e r i l i d a d » V e n é r e o , Sí-
f i l i s o h e r n i a s o quebradura* 
C o n s u l t a s : de 1 1 a 1 y ^ 4 a í 
4 9 , H A B A N A . 4 9 
Rupecíal para los pobsreaJ de W*^ 
BIOIEMBRE 10 BE 1914 
L i t e r a t u r a 
E s t á el día triste, desapacible, cae , 
esa lluvia menuda que allá por mis 
amadas tierras del cantábrico llama-1 
mos orbayo, sopla a intervalos el vien-
to que suele traer el eco de unas vo-
ces infantiles que en una azotea ve-
cina juegan y cantan. 
Donde vas Alfonso X I I 
Donde vas triste de t í . . . 
Esos niños compran en esta tienda 
Impresiones de un ton- ] no una si no cuatro manos de mujer 
dcro vulgar algo poeta. I anduvieron en ello? 
Si en un momento de sinceridad, a 
la señora de Figuras yo le rogara que 
en el rincón m á s oculto de su casa 
escondiera la especie de cono trun-
cado que a guisa do sombrero trae, 
y ella me obedeciese; es incalculable 
lo que la Esté t ica gana r í a ; mas le-
jos de hacerme caso es seguro que es-
ta dama respetable, me re t i r a r í a su 
amistad y, lo que es más sensible, no 
gastar ía un céntimo más en esta ca- | 
6a; así, pues, como les affairea sont carretes de hilo y torza]es ¿ e(la 
jes affa.res, guardaren* muy mucho claro es que r a r J veces a c i J ^ ™ ; 
de cmsi-ar. I ^ color. más esto de molestar_ 
Además, tiene esta señora dos hijas | nie me agrada porque al verlos re-
que quitan el sentido de hermosas 1 cuerdo aquellas frases hermosas del 
que son y realmente a una .mujer que | autor de Hernam: en los ojos de los 
ha dado vida a semejantes pimpollos j niños a cualquiera parte que miren 
bien puede pei-donárscle alguno que ! siempre se refleja el cíelo, 
otro acceso. U n coche envuelto en hules p á r a s e 
Aquí es tán las tres en busca de un a la Puei'ta, baja de él una mujer al- , 
encaje para igualar, han perdido la i t1a' (lel&ada y atrozmente fea, viste i 
muestra; pero en la mente traen el d i - [ de ne8'ro. usa un sombrero de alas | 
bujo que no encuentran en l a pr ime- ' ampl ís imas adornado con lazos de ta-
ra, ni en la segunda ni en ninguna de | f c t á " ' todo tan empolvado que vénsc 
las otras cajas hasta cinco que unas en el anchas señales negras que son i 
tras otras van viendo y revolviendo, otras tantas gotas de lluvia. Es la 
*-- . , señor i ta Hebra cuvo aspecto trae a 
Lohta, la mas chica de las dos,, ayu- | la mente la imagen del cuervo del 
dada de la mama, mira las cajas en cuento de Egard Poe. 
las que hunde los brazos desnudos. . TT • Í. Í I 
blancos y largos como cuellos de cisne m ¡ 7 > ? a Vlst« u f e d ^ G tlemP0 ^ 
y de tal modo huronea que no deja ^ I f Z T * 0 hech? Una SOpa' 110 vale 
cosa en su lugar. 1 J tracr P a g u a s , r 
Kaquél, la mayor, j a m á s desciende 
a estas nimiedades de mostrador, 
suele obsequiarme con una mirada 
desdeñosa y va a sentarse lejos de su 
mamá y hermanita; trae siempre en 
la mano un libro, el de hoy es enor-
me, no logro descubrir el t í tulo, pero 
presumo alguna novela por entregas, 
porque otra cosa que novelas de Ca-
rolina Invernizio o mamotretos como 
el de hoy, j a m á s la he visto. Mientras 
su hermana compra, ella permanece 
absorta porque su espír i tu excelso v i -
ve a todas horas en esa región donde 
che. 
—Así es señora, así mismo es. Yo 
j a m á s v i tiempo peor. 
Es muy poco lo que va a comprar, 
solo quiere dos madejas de estam-
bre y una aguja de crochet, iba de 
paso; pero recordó al cruzar y por 
eso ent ró . -
—La gran compra ¿ verdad ? Siete 
centavos. 
—¡Bah! señora otro día g a s t a r á 
usted m á s . 
Sus ojos sin pes tañas , redondos, 
negros, llenos de luz, su boca hundi-
se mecen las águi las caudales y los í da a lo Voltaire se contraen para son-
gigantes c ó n d o r e s . . . j reir, es su voz dulce como un beso, 
o« T^1Q„O 4-;^^^ al pagar me tiende una mano blan-xo se de buena tinta que en un „ > • J ¿1 J i , J «i^íc^-fr. ^ - U K V O ^ v.™ • <- • quisima, de afilados dedos, una de esas 
t ^ f lJílL ! ' ^ V 8 ' ma"os' W a s Para ocultarse entre ta Hastiada para averiguar el poeta i „ „ i ' i i 'v-., 
preferido de las damas, esta niña vo- OS Phe^ues de unos hablt«s " ^ " J 1 -
t ó por aquel bardo excelso, que pa- \eS' ^^nos que vimos cruzadas en ac-
6eaba por las plazas de Vei ecia a la t l tud ™lst.lca' «obre el Pecho de las 
luz de la luna y en cuyo andar la ,Sa^adas ^agenes, manos que con-
mirada c u r i o s a ' p o d í a descubrir la en^ladas ' ^ ^ Zonzos 
bien disimulada joven. de Theothocopuh que al verlas sen-
timos la noción de la materia ingra-
¡Oh! manes del tierno Gustavo ' vida y ante las que se calla por te-
Adolfo Becquer, tus cartas desde el í mor de ahuyentarlas como a t ímidas 
Monasterio de Veruela me han hecho I aves. . . 
llorar; estas muchachas que dan sus! o- ^ u • M. i tro+rva o . , i „ •, " Sigue el orbayo, se siente la nos-
c o t o L ; a f f s " ^ í t e talgia de dfas.de Asterias, de sus 
paisajes melancólicos bajo la lluvia, 
Lolita y la mamá no encuentran na- de sus canciones saturadas de encan-
da que sirva. tadora poesía. Días así , para escri-
—Mire, joven, no se moleste más— bir sus "Memorias amables" debieron 
me dicen a d ú o ^ q u e venga ella si serle propicios al Marqués de Brado-
quiere. Es lo últ imo, créame, es lo | min, aquel Don Juan admirable (feo, 
último comprar para otro. j católico y sentimental.) 
JRaquél sigue como en éxtas is , la l Tras la señor i ta Hebra, entra do-
mirada en la calle por donde cruza, ña Pino renegando de las personas 
casi oculta por la carga—largas v i - | mezquinas avaras del papel donde 
guetas de madera—una carreta, t i - | han de envolver lo que venden. Trae 
ran de ella dos bueyes, negro el uno, i en la mano un paraguas sin puño, a 
el otro bermejo; de los belfos les pen-1 medio cerrar y con una vari l la desnu-
de la baba que al sol miente hilos de i da, y embargados los brazos por in-
oro, llevan el paso clásicamente tar- contables paquetes de todos tamaños . 
Viene de la plaza de abastos, ha 
comprado p lá tanos y lechugas, amen 
de cuatro pargos, un kilo de carne, 
una botella de aceite y un manojo de 
rozagantes berros; lo trae todo tan 
mal envuelto que la buena señora te-
merosa de perder algo ya que el pa-
raguas la embarga una mano, pídele 
al hortera el favor inmenso de que 
con todo le haga un solo paquete. 
—Ande, viejito, que Dios se lo pa-
ga rá . 
Y de mi l amores hace el hortera el 
T 
do; el brusco bazuquear del carro no 
descompone la actitud hierá t ica del 
boyero que va sentado en la lanza 
cobijado por la carga que rebasa la 
yunta; quédanle al día pocas horas, 
es esta la que a todas prefieren les 
poetas para evocar sus jardines de 
ensueño en los que no falta un es-
tanque de dormidas aguas donde flo-
tan las campanillas blancas y azules 
de los dondiegos, en los que hay siem-
pre una dama pál ida y bella enferma 
de amores que suspira mientras el 
agua de los surtidores murmura en 
las fontanas y en las copas de los | paquete, aunque sus manos se impreg-
Terciopelo color cereza. Botones de piel Manca. F i e l Ijlan-ca, en el 
cuello y en los bordes de la falda, en los lugares indicados en el gra-
bado. 
Me. Glure. 
árboles, el sol ya muy bajo pone un 
tinte de oro an t iguo . . . 
Pero sí muchas veces al observar 
la buena disposición de las cosas oí-
mos decir o dijimos nosotros: ¡ah! 
Icomo se nota que una mano de mu-
jer anda aquí ! ¿quién podrá presu-
mir si contempla estas cajas en cu-
yo desorden cabe estimar las agravan-
tes de alevosía y ensañamiento que 
nen de la grasa que rezuman aquellas 
viandas. Prefiero servir a estas bue-
nas mujeres, a estas ancianas señoras, 
que a esas niñas cursis, de plasmado 
mirar o de ojeras de antimonio. Ello í aquí, para entre los dos, 
acaso obedece a que entre el negro m i confesión te d i ré : 
Ya que este mundo abandono, 
antes de dar cuenta a Dios, 
de mis cabellos tantos hilos de plata 
se descubren ya que a contarlos no 
bastan los dedos de la mano. 
Florisel. 
—Con toda el alma perdono 
hasta los que siempre he odiado; 
j a t í , que tanto te he amado, 
nunca te pe rdonaré ! 
Cuando el pueblo a Otelo vio 
que, matando a la que adora, 
dice: "Muera la traidora, 
que el alma me asesinó," 
tu rostro el color perdió 
llorando el f i n de la bella; 
yo de él, pensando en la estrella, 
dije, mi rándo te : "¡Infiel! 
¡Si no te mato como él, 
me asesinaste como ella!" 
Nació en una pequeña aldea del 
Piamonte; pero lleváronlo a América 
sus padres cuando aún no contaba 
tres años. 
£u padre y su madre, d<,-pués de 
pasar múlt iples fatigas en aquella 
tierra de promisión, donde esperaban 
recoger oro a manos lelnas y no ha-
llaban por el pronto sino hambre, mu-
rieron de fiebre amarilla. 
Gip, el desamparado huérfano, fué 
vendido por un pariente viejo a una 
compañía vagabunda de músicos sal-
timbanquis, que había levantado ba-
rraca en una plaza de Filadelfia. 
En aquella barraca moraban una de-
cena de personas: hombres, mujeres 
y niños, en familiar mezcolanza con 
media docena de perros y una pareja 
de monos. 
E l dueño de la barraca, hombre 
monstruoso que hablaba con acento 
horrible el italiano, enseñó a Gip a 
caminar sobre la cuerda, suspender-
se en el espacio y a batir los timba-
les. 
Era un lindo niño de cabellos co-
mo el oro, caídos en bucles sobre su 
blanco cuello desnudo, y eran sus ojos, 
azules, como un cielo. 
Una noche, mientras dormían todos 
en el barracón, prendióse fuego. 
No se ha sabido nunca si prendió 
el fuego algún enemigo del dueño de 
la compañía, o si fué por incuria de 
alguien de ellos que dejara de apa-
gar todas las luces de la barraca. 
Lo cierto es que al instante desper-
taron los saltimbanquis con exclama-
ciones de terror y hal láronse circun-
dados ya de llamas con humo por ai-
re. 
La escena aquella era espantosa. 
Los aullidos, puede decirse así, de los 
desgraciados, llegaban al cielo. En 
tal espanto todos ellos, no hallaban la 
manera de escapar de allí, en punto 
que ya las llamas prendían en la ca-
misa de alguno y a otro le chamusca-
ban el cabello. 
Los perros y los monos aullaban con 
tal fuerza que no quedara nadie se-
guramente durmiendo en toda la co-
marca. 
A l momento la plaza fué concurri-
da de gentes desveladas, comenzaron 
los socorros y el primero a quien sal-
vó un arrojado mozo, que entre las 
llamas llegó a la barraca, fué Gip. 
E l niño estaba en desmayo. 
Cuando recobró los sentidos, abrió 
los ojos y hallóse en una inmensa 
habitación donde se arringleraban en 
dos hileras muchas camas, ocupadas 
todas, alrededor de las cuales se agi-
taban unas mujeres con tocas blan-
cas de alas grandes, como de inma-
culadas gaviotas. 
Eran hermanas de la caridad. 
Hal lábase Gip en el hospital. 
E l pobre niño padecía horribles es-
pasmos en todo el cuerpo: no podía 
hacer movimiento alguno, sin profe-
r i r un grito de dolor. Parec ía que 
le arrancaran a pellizcos la carne 
viva. 
Una hermana se acercó a su lecho 
e inclinándose sobre Gip, mirólo con 
piedad y le besó la frente. 
—Pobre chiquitín—dijo.— Tiene el 
cuerpo llagado: no sanará . 
A pesar de tan siniestra profecía, 
Dios conservóle vivo, obligado a dos 
meses de cama con sufrimiento de 
los m á s atroces dolores que se pue-
da imaginar. 
La hermana que lo curaba, habíale 
puesto amor. 
Hasta en la noche, desvelándose el 
niño al claror de la l á m p a r a que i l u -
minaba ex t rañamente la gran sala, 
al abrir los ojos veía, inclinado so-
bre él, con solicitud y angustia, aquel 
hermoso rostro, pálido, juvenil, amo-
roso; y gustaba una ínt ima dulzura 
indefinida, como si hubiese visto a su 
madre. 
Una noche en que se sentía mucho 
mejor, Gip despegó por primera vez 
los labios para una pregunta. 
A punto que la hermana se incli-
naba para mirarlo, él dijo t ímidamen-
te, con fino acento italiano: 
— ¿ C ó m o se llama usted, bonita se-
ñora ? 
Los ojos de la hermana se cubrie-
ron de l ág r imas y su boca besó la del 
niño. 
— ¿ E r e s italiano?— preguntó la 
monja con la voz sofocada por la 
emoción. 
—Sí, señora. 
—Lo presumí. Encontraba en t u 
perfil algo que me recordaba miste-
riosamente mi amada patria. 
— ¿ E s usted, también, italiana, se-
ñora ? 
—Sí. Pero l lámame siempre sor 
María. 
—Dígame, sor María , por qué 
no viene aquí mi amo ? 
—Porque el infeliz murió abra-
sado. 
No manifestó Gip gran dolor. Har-
to recordaba el mal trato sufrido en 
manos de aquel hombre. 
Pero sí recordó a sus compañeros 
de malandanza. 
Así balbuceó: 
—¿ Y los demás ? 
—Unos muertos, otros curados. 
Creyeron que también para t í era lle-
gada la úl t ima hora, pobre pequeño, 
y te abandonaron. Hace ya, por lo 
menos, dos meses que es tás en el 
hospital y habrás de continuar en él, 
todavía, algunas semanas. 
Gip miraba a sor María con los ojos 
dilatados de puro miedo. 
—Pues, luego, ¿adónde i r é ? 
La pregunta fué hecha con simpli-. 
cidad amarga. . 
—Antes, ¿sabes en qué dudad te 
ha l las?—preguntó con dulzura sor 
María, acariciándole la frente calen-
turienta. 
—No, señora. 
—p]stás en Filadelfia. 
— ¿ Y está muy lejana Italia? 
—¡Oh, mucho, queridito! Pero, d i -
me, ¿ t ienes aún parientes? 
—No, todos han muerto. 
—¡Oh, criatura de Dios! No temas, 
duerme tranquilo; yo pensaré en t í , 
que me has recordado la patria que-
rida donde tanto he sufrido, sin por 
eso olvidarla un punto, antes ansio 
volver a v e r l a . . . 
Besó otra vez la frente de Gip, quien 
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La pasión es como el día; 
cuando empieza, es alborada, 
sol de fuego al mediodía; 
mis tarde, melancolía. . . . 
Después, noche después, nada.... 
ALFONSO C A M 1 N . 
Gmomito Araíb® 
Est rép i to de clarines y tambores 
atronaban el soberbio palacio de 
Oreb-Azur. Era que Akan, la flor 
de los caballeros persas regresaba. 
En este fest ín todas las mii-adas con-
vergían hacia un punto: el vencedor; 
las mujeres le deseaban, los hombres 
le admiraban. 
Oreb-Azur contemplaba todo en 
silencio, sentado en un trono de már -
mol con su hija sentada a sus pies. 
De pronto la niña se levanta para 
dirigirse con rápidos pasos hacia su 
estancia y allí, hundiendo su cabeza 
de Venus' oriental entre cojines pro-
r rumpió en sollozos. ¿ P o r qué? 
Se escuchó de pronto rumor de 
pasos y de espuelas y apareció en la 
puerta Akan que permaneció frente 
a Shiva y con rapidez la dijo: Amor, 
esta noche partimos y antes que el 
sol se unda dos veces en el ocaso, 
nos encontraremos con los á r a b e s . . . 
La victoria nos se rá concedida por-
que AUah es justo y entonces con la 
rapidez del águi la r eg re sa ré a reco-
brarte, amada mía. No olvides tu j u -
ramento y Al lah te guarde. 
Shiva replicó con acento tembloro-
so: Buen viaje; y arrancando de su 
pecho un amuleto de oro con earác-
teres árabes se lo colocó en el cuello 
diciendo: Sea esto el t a l i smán que 
te guarde en la hora del peligro. Hu-
bo una pausa y el silencio fué inte-
rrumpido por la voz del esclavo que 
llamaba a Akan. 
Enlazados de las manos sollozaban 
quejumbrosos... pero era preciso, el 
piafar de los caballos impacientes y 
el ruido de los instrumentos bélicos, 
recordaron al guerrero su deber y 
Akan par t ió . 
Shiva era la joven m á s bella de 
Persia, la encarnación del cantar de 
los cantares, la ungida de A l l a h . ; 
Las continuas guerras la habían 
separado a menudo de Akan, pero 
estas ausencias no hacían sino forta-
lecer su amor. . . mientras su dueño 
combatía, ella oraba . . . 
Sucedió que una vez cansada de llo-
rar la ausencia, se quedó dormida; 
.amores de combate e s c u c h á b a n l o s 
lamentos de los heridos, los gemidos 
de los moi-ibundos, su amado agoni-
i zante, hecho pedazos, ensangrenta-
• do. . . La pobre dando un débil g r i -
i to, despertó. Su sueño era cierto. U n 
1 enviado del campo de batalla trajo 
la noticia que el primero y el único 
ídolo de su alma, no se había encon-
trado después de un sangriento com-
bate. 
Akan fué el temerario en la bata-
l la ; con vigor sobrehumano el lo rea-
nimaba todo; con la mano carmesí 
había acogido mortalmente al ene-
migo. Haciendo brecha en las filas 
enemigas al f i n cayó herido, rodan-
do sin sentido en la sil la; al f i n con 
mano convulsiva haciendo un esfuer-
zo acercó a sus labios el amuleto 
de la amada y . . . 
Los persas fueron vencidos por los 
á rabes y ahora Shiva se r ía entrega-
da al vencedor Natanael para resca-
tar la vida de su padre. 
Llegó el día de las nupcias y cuan-
do todos con pompa y majestad en-
traron a la mezquita de Allak-Akbar, 
donde se consumaría el saxirificio, 
una joven pál ida apretaba entre sus 
dedos un pomito misterioso. Se unie-
ron las manos de Natanael y Shiva; 
pronto ella pronunciar ía el juramen-
to solemne e irrevocable de pertene-
cer a aquel hombre; de ser suya ante 
los hombres y A l l a h . . . De pi-onto 
un grito llegó hasta los oídos de Shi-
va y un hombre se adelantó. Era 
Akan que señalando con un dedo el 
cielo exclamó: ¡Shiva, t u juramento! 
¡Oh! No me maldigas, amado Akan, 
dijo ella, creí que habías muerto y 
por eso quería salvar la vida de m i 
padre e i r a reunirme cont igo . . . m i -
ra esta redoma con veneno.. . 
Natanael que contemplaba esta es-
cena con interés , se enterneció y en-
, lazando las manos de Akan y Shiva 
exclamó: Guerrero persa, virgen del 
Líbano, cumplid vuestros juramen-
tos. Que Allah-Akbar os bendiga! 
F . Suárez DELGADO. 
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af^?0 CUancl0 aquella tempestad de 
ció ^i5 Se hubo calrnado y 1» agita-
n del pensamiento dió lugar al ra-
noclni°', comprendió que aquella- niña 
almi? -aJSer la su^a y Q116 alguna 
W-T í l adosa la había puesto en el 
Vida la muerta Para llamarle a la 
AÚa SUS ^ b ^ e s , a la razón, 
enfei 1?cordó todas las fases de la 
(}„ "meuad de la nina, el momento 
ofmT 3íluerte' las tinieblas que habían 
eenH i.en aquel instante su intel i-
Wen fhaciéndole v i v i r en sueños 
a i atos y penosos, su despertar 
idoVeSUrrección del ángel que había 
; p ocuPar el lugar de la muerta. 
¿ O u r r 0 i q u i é n era f u e l l a n i ñ a ? 
le na - había enseñado a llamar-
su viír ^ batir Palmas al sonido de 
to e " ¿ ^ no l legaría el momen-
la i , " ^ los verdaderos padres se 
ConJiVajran' deÍánclole de nuevo des-
colado y solo ? 1 
esta idea Aldo bajó pensativa la 
cabeza, sumiéndose en una medita-
ción; su pálido rostro se había en-
sombrecido; de su pecho salió un pro-
fundo suspiro. Repúsose de aquella 
emoción y llamó a Rosa; la n iña j u -
gaba tranquila en un rincón con la 
muñeca de la muerta. 
—Ven, Rosa, tengo que hablarte y 
no quiero que mientas— dijo en tono 
resuelto el artista, haciendo sentar 
a la nodriza a su lado. 
La buena mujer se sonrojó. 
— ¿Qué quiere decirme, señor A l -
do ?—• balbuceó. 
—Tengo el derecho de saber quién 
es la n iña que usted puso en el lugar 
de lá mía. 
Rosa temblaba. 
—Pues es la suya, señor Aldo. 
—Te he dicho que no mientas; tú 
podías hacerme creer esto cuando es* 
taba enfermo, loco por el dolor y has-
ta en la muñeca de mi hija veía las 
facciones de é s t a . . . Pero ahora que 
esa ilusión se ha desvanecido, que, 
gracias a tu afecto, a tu devoción, he 
recobrado la itHión, veo que la susti-
tución de la n iña ha sido una dulce 
estratagema para volverme a la v i -
d a . . . y que este ángel no me per-
tenece. 
— S í . . . si usted quiere, le pertene-
cerá siempre —exclamó resuelta Ro-
sa. 
— ¿ C ó m o ? Expl ícate . 
Rosa dirigió una mirada a la niña, 
que continuaba jugando con la muñe-
ca, hablándola gravemente, como lo 
habr ía hecho con una persona que le 
pudiese responder. 
—Señor Aldo—dijo con voz conmo-
vida Rosa,—usted ya sabe que tengo 
Un solo hermano que adoro, aunque 
en algunas ocasiones me haya dado 
disgustos con su carácter impetuoso 
e irreflexivo. Pero hace dos años que 
Pietro se ha vuelto juicioso; está en 
casa del cpnde Luca Rienzi, un aris-
tócra ta tu r inés , bueno, generoso que 
trata a m i hermano como a un ami-
go y no como a un criado. En estos 
dos años yo no había visto a Pietro, 
cuando algunos días después de la 
muerte de Nella, una noche, mientras 
usted tocaba el violín en la alcoba 
de la muerta indiferente a todo lo 
que sucedía a su alrededor, oí llamar 
a la puerta de la casa. F igúrese m i 
sorpresa cuando, abierta la puerta, v i 
en mi presencia a Pietro, que llevaba 
a la niña dormida en brazos. 
—Sé que t u dueño está loco— dijo 
con voz agitada— y que te hallas so-
la con él en casa. ¿Puedes darme asi-
lo por esta noche ? No quiero que na-
die del pueblo me vea. 
—Entra— respondí .—Imagínese mi 
emoción; hice pasar a m i hermano a 
la salita de abajo, le obligué a dejar 
la niña sobre el sofá y a g r e g u é : Ahí 
reposará mejor. Por lo pronto, dime 
de quién es esa niña y a qué vienes 
por aquí a estas horas. 
—Un momento— me respondió de-
sembarazándose de la manta y sen-
t ndose a la mesa.— Ante todo, te 
ruego que me des algo qué comer y 
beber, porque me muero de hambre 
y de sed. 
Me apresuré a servirle; tenía yo el 
corazón angustiado y un profundo 
miedo. Nunca había visto a m i her-
mano tan pálido, tan sombrío; sus mi-
radas hu ían de las mías , hab ía arro-
jado el sombrero a un rincón y se 
pasaba febrilmente la mano por la 
frente. Apenas comió, pero bebió 
ávidamente. Usted continuaba tocan-
do; 1?. pequeñuela dormía. 
—Tu dueño es feliz— me dijo— 
porque vive en otro mundo lejano del 
nuestro. Ha perdido su niña, ¿ver -
dad? 
—Sí— respondí en voz baja,— y 
eso es lo que le ha enloquecido; pe-
ro tiene una locura dulce que no mo-
lesta a nadie. Toca su violín, con-
vencido de que su hija le escucha... 
e igual hace todas las noches. Per-
dóneme, señor Aldo, si he osado ha-
blar así de usted. 
En los labios del artista se dibujó 
Una sonrisa triste, dolorosa. 
—No decías más que la verdad — 
respondió.—Continúa. 
Rosa prosiguió: 
—;Mi hermano quedó un instante 
pensativo y dos o tres veces miró 
con cariño y compasión a la niña, que 
dormía y cuyos cabellos rubios, des-
peinados, la cubrían por entero el ros-
tro, que yo aun no había tenido tiem-
po de ver. 
—Háblame de tí—le di je .—¿Qué te 
ha sucedido ? 
—No quiero ocultarte nada— me 
respondió después de apurar otro va-
so de vino.—El año pasado conocí a 
üna joven que se titulaba viuda y 
que era madre de esta n iña ; era hon-
rada y trabajaba en casa. Me enamo-
ré de ella y estaba decidido a ca-
sarme, convirtiéndome en padre de 
esta pequeñuela, que se había encari-
ñado conmigo. Una noche la infeliz 
joven me hizo llamar; estaba mori-, 
hunda. Una pulmonía violenta la lle-
vaba a la tumba y, viendo su fin pró-
ximo, quiso hacerme su confesión. El la 
no era viuda; su marido estaba en 
presidio por haber matado a un hom-
bre en r iña y había jurado que al sa-
lir de la pris ión se desembarazar ía 
de ella y de la niña, matándolas a am-
bas. Por sí, la infeliz moribunda ya 
no temía, pero temblaba por su hija. 
—La confío a usted, sálvela—me su-
plicaba entre los estertores de la ago-
nía.— Si su padre no la matase, se-
ría más tarde una mujerzuela; usted 
es bueno. Fierro, me ha amado y no 
desoirá m i úl t imo ruego; tome usted 
la n i ñ a . . . es suya . . . déjela ignorar 
quién es su padre . . . dígale que los 
auiores de sus días han muerto, há -
gala crecer honrada como usted ea, 
y yo le bendeciré desde la otra vida. 
— Lejuré cumplir su deseo; me lle-
vé en seguida a la niña, pedí a m i 
dueño con un pretexto permiso para 
ausentarma algunos d í a s . . . y ha ve-
nido aquí a pedirte consejo... por-
que yo no puedo tener conmigo a esa 
pobre cr ia tur í ta . 
—E] relato do mi hermano me con-
movió hasta hacrrme llorar— agregó 
Rosa.— Has realizado una buena ac-
ción—dije a Fietro—sustrayendo esa 
criatura a la triste suerte que la 
aguardaba. ¿ H a muerto su madre? 
—Sí, ha muerto feliz, fiando en m i 
promesa. 
— ¿ E l padre de la niña es ta rá aún 
bastante tiempo en presidio? 
—Lo ignoro, no me he informado 
—respondió Pietro,— pero lo sabré ; 
de todos modos, cuando él salga, co-
mo no encont rará a la niña, se dar* 
por satisfecho de haberse desemba-
razado de ella sin cometer un nuevo 
delito. 
—Pero él se en te ra rá de que su es-
posa te la había confiado a t í— agre-
gué;— alguien lo sabrá . 
—No, nadie, nadie— exclamó Pie-
tro algo impaciente,— porque cuan-
do ella me hizo llamar no había en la 
casa _más que una vieja medio lela 
y casi ciego, a la que la maidbunda hi-
zo retirarse; la niña estaba dormida 
cuando me la llevé, y como entonces 
era de noche y la conducía tapada 
1 con la capa, nadie se aercibió. La mo-
ribunda me dijo que si alguien pre-
guntaba por la pequeñuela, respoK" 
dería que la había entregado a una 
pariente suya, y que mi nombre no 
saldría nunca de sus labios. Yo llevó 
la niña a mi habitación, en casa del 
conde, pasanlo por la escalera de ser-
Vicio. La cr ia tur í ta , cuando se des-
pertó , no lloró, porque me conocía. 
Después la di dulces para que per-
maneciese tranquila hasta que obtu-
viese permiso del dueño para sa'.i 
óste me lo dió en seguida. . . y pude 
salir de nuevo del palacio con la pe-
queñuela sin que r . i r fún criado io 
notase y llegar aquí. 
M i hermano hablaba con voz en-
ti-ecortada y ex t raña , mientras sus 
ojos miraban inquietos a su alrede-
dor. Usted continuaba tocando el 
v i o l í n . . . y aquellos sonidos me tur-
baban, porque me parecían lamentos 
de agonía. Permanecimos un momen-
to Mlenciosos; la n iña se había des-
pertado sin que nosotros lo notáse-
mos.,, y de repente la vimos incor-
porarse en el sofá y batir palmas, gri-* 
tando alegremente: 
— ¡ P a p á . . . el violín! 
Crea, señor Aldo, que si la emo-
ción no me hizo perder el sentido f u é ! 
un verdadero milagro; me parecía ver 
a la muertecita que resurg ía de re- I 
pente, viva, hermosa como antes. Era 
au mismo rostro con los ojos azules,1 
los cabellos rubios ensortijados; era^i 
la misma sonrisa, igual estatura, igua l ' 
edad. 
—¡Dios mío— gr i té— es ella, pro* 
p íamente ella! ' 
—¿Quién es ella?— pregun tó Pie-
tro vivamente. 
—La niña que yo c r i é . . . Nella, l a 
hija de mi d u e ñ o . . . | Oh, qué seme-
janza! . . . ¡Me parece s o ñ a r ! . . . ! 
—Sí es tal como lo dices—exclamó 
con viveza mi hermano — esta pobre' 
huér fana tiene asegurada su suerte. 
Podría ocupar el lugar de la muerta. ! 
—¡ Cómo! ' 1 
Pietro me lo explicó después que 
hube acostado a la niña. Esta no 
se mostró recelosa y me trataba ca-
r iñosamente ; no sabía explicarse y 
pronunciaba muy pocas palabras.' 
Cuando la pregunté su nombre me 
respondió: 
—Nina. 
•—No, Nella— respondí yo en se-
guida. 
— I S Í . . . N e l l a . . . Nella!— repi t ió 
alegremente. 
Pietro, encantado, me dijo entoncea 
lo que se proponía hacer para que u»-
ted aceptase la niña, esperando que 
esto contnbvyese a devolverle la ra-
zón, si r,o mf-mcria. 
— Y haremos ¿os buenas accioae^ 
'••>.l.i ' 
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D E I N G L A T E K K A A L JAPON 
Tokio, 10. 
E l obierno inglés l»a comunicado 
«1 japón la relación oficial del com-
bate nava! del 8 de Diciembre en que 
-fueron echados a pique tres cruceros 
«lemanes, y en que perecieron 1,800 
tripulantes de los barcos hundidos. 
En el parte no se menci0nan los nom-
bres de los barcos do guerra ingleses 
oüe tomaron parto en la acción. Las 
autoridades japonesas dicen que no 
han recibido noticia ninguna sobre 
tste combate de los barcOs de guerra 
japoneses que recorren las aguas del 
sur, y por consiguiente, presumen 
que estos barcos no tomaron parte en 
la batalla. 
NOTICIA A L E M A N A 
Amsterdan, 10. 
Según noticias publicadas por el 
"Berliner Tagleblatt" la batalla en la 
Polonia del Sur se desarrolla en sen-
tido favorable para los alemanes. 
Viene de la primera plana 
pitió la agresión. Los alemanes, avan-
zando en columnas compactas, ayu-
dados por los reflectores eléctricos, 
no pudieron sin embargo resistir a 
nuestro fuego que diezmó al enemigo, 
rechazados en todas partes. AI sa-
lir la luna, cesaron los ataúes. A l 
día siguiente los combates se reanu-
daron pero sin éxito para el enemi-
go. A l sur de Cracovia los alema-
nes tenazmente han procurado dos 
veces romper nuestro frente, pero 
han sido rechazados sufriendo gran-
des perdidas." 
L A S A L U D D E L K A I S E R 
Londres, 10 
Según las últimas noticias, el Kai-
ser no ha podido todavía abandonar 
el lecho y no le ha bajado la fiebre. 
No seha ccnfirniado oficialmente, 
sin embargo, que el Emperador Gui-
llermo esté atacado de pulmonía. 
T R E S BARCOS M E R C A N T E S A L E -
M A N E S A P I Q U E . 
do tavoraoie p<tirt c . ^ . ^ w . . . R^pnao Airp= 10 
Las fuerzas austríacas y r i ^ dicen 
ftn un principio formaban "« arco 1 tres barcos Jnercantes aiemanes fue-
ídedor de Cracovia 1 le" I ron echados a pique por barcos de 
guerra ingleses o japoneses, frente a 
la costa de Tierra de Fuego, extremi-
dad meridional de la América del Sur. 
E S P E R A N D O D E T A L L E S 
Londres, 10. 
E l Almirantazgo está esperando 
más detalles del desastre sufrido pol-
los tres cruceros alemanes. 
D E R R O T A A U S T R I A C A 
Alrededor 
chazadas. 
NOTICIA R U S A 
retrogrado, 9. (Demorado en la trans-
misión). . . . , 
Una comumeacton oficial publica-
da por el Estado Mayor General dice 
fío siguiente: 
"En la región de Mlawa, el día 8 
ü e Diciembre el conflicto asumió un 
Carácter menos tenaz. En la mar 
Salónica, 10, 
lara i ««cuun ^ — " —•- Los servios pretenden haber derro-
ten izquierda del Vístula en la noche tado el ala derecha de los austríacos, 
«el 7 dg Diciembre los alemanes, pro- causándoies 15,000 muertos v heri-
íegido por la obscuridad emprendie-
fon un súbito movimiento ofensivo al 
"»este de Varsovia. Este movimiento 
fué notable por la tenacidad del ata-
que y la persistencia con que se re-
Artícelos :: Sanitarios 
dos, haciéndoles 2,000 prisioneros y 
ocupándoles 100 pequeños cañones. 
E L T E M A D E L DIA 
New Yor, 10. 
L a batalla naval en el §ur del 
; Atlántico y la enfermedad del Em-
perador Guillermo han distraído la 
atención fija hasta aquí en las gran-
des luchas que se llevan a cabo en 
Bélgica, Francia y Polonia, siendo 
hoy el íema absorvente de todos los 
comentarios de la suerte probable que 
habrán corrido los pequeños cruceros 
alemanes "Dresden" y "Nuerberg," 
que, según últimas noticias eran per-
seguidos por los barcos de guerra in-
gleses. No se sabe a dónde habrán 
ido a parar estos barcos alemanes. 
nciese en el 
DE LA MARINA 
a c ó n 
r n 
os tiene 
su oano, exper gran 
por su 
cía e tiíyieee. 
Véalos o pídano: 
PONS y Ca., S. en C . 
E G I D O , 4 y 6 .—HABANA. 
T e l é f . A - 4 2 9 6 . A p t d o . 1 6 9 . 
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L A G R A V E D A D D E L G E N E R A L 
MONTEAGUDO 
E n - l a Secretaría de Gobernación se 
ha recibido hoy un telegrama fecha-
do, en Santo Domingo, en el cual el 
doctor Martínez Osuna, dice hablan-
do del general Monteagudo, a quien 
asiste, lo siguiente: 
" E l general Monteagudo, desde 
ayer delira. Parece ya la razón no 
vuelve." 
. E L S E C R E T A R I O D E J U S T I C I A 
E l Secretario de Justicia despachó 
hoy con el general Menocal, varios 
nombramientos de Jueces Municipa-
les- -y - * á ^ f t Í i É 
Interrogado por los repórters so-
bre la terna para Magistrado de la 
audiencia de la Habana, contestó no 
haberlo recibido todavía. 
I N S T R U C C I O N E S 
E l jefe de la Marina Nacional, se-
ñor Morales Coello, estuvo en Palacio 
a recibir instrucciones del general 
Menocal referentes al envío del cru-
cero Cuba, a la inauguración del Ca-
nal de Panamá. 
Dicho señor informó no tener no-
ticias hasta ahora, de que a ese acto 
concurra ningún otro buque más que 
el ya citado. 
E n cuanto al viaje' del "Patria" a 
1 í Cayo Hueso, cuyo asunto trató tam-
bién con el señor Presidente, así co-
mo el Subsecretario de Estado, dijo 
que hoy se fijará el día en que dicho 
buque ha de ir al Cayo. 
UNA C A R R E T E R A 
Acompañada del doctor Frías, hoy 
visitó al general Menocal una comi-
sión de vecinos de la Perla del Sur, 
para solicitar la construcción de la 
carretera de Cumanayagua a la po-
blación antes citada. 
E L P R E S I D E N T E D E L A CAMARA 
Para hablarse de varios asuntos 
relacionados con la Cámara de Re-
presentantes y reiterarle la conve-
niencia de activar el Modus Vivendi 
con España, hoy visitó al general 
Menocal el Presidente de aquel cen-
tro co1cgislador, señor Ibrahín Ur-
quiaga. 
B A S E S 
E l señor A. V. Ziekay, acompaña-
do del propietario de Nueva Paz, se-
ñor Yarena, entregaron en Palacio las 
bases acordadas por la sociedad de 
Agricultores, para regir la futura za-
fra. 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C R E T A R I A 
A V I S O 
De orden del señor Presidente y por acuerdo de la Junta Directi-
va se avisa a los miembros de esta Asociación que habiendo sido inte-
rrumpida la normalidad reglamentaria por sucesor recientes de todos 
bien conocidos, se aplaza hasta que esa normalidad se restablezca la 
JUNTA GENERAL ORDINARIA REGLAMENTARIA DE PRE-
SUPUESTOS que debía de celebrarse el domingo 13 del actual. 
E l Secretario, 
J o s é Berr idy . 
C 52114 alt. 4.-8. 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
U MEJOR Y MAS SEHGILU DE APLICftR 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r f a s 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A ^ ü i a r y O b r a p i a 
CABLEGRAMAS D E 
ESPAÑA 
L A V I U D A D E T R O Y A N O 
Madrid, 10. 
En una de las próximas sesiones 
del Congreso presentará el señor Bu-
rell una proposición pidiendo que se 
le conceda a la viuda del ilustre pe-
riodista, don Manuel Troyano, una 
pensión con que pueda atender a su 
vejez. 
E l señor Troyano ha sido uno de 
los periodistas españoles que realiza-
ron mayor labor educadora en la 
prensa. Las memorables campañas, 
desde las columnas de " E l Imparcial, 
son recordadas constantemente. 
LOS D E P O S I T O S F R A N C O S 
Madrid, 10. 
E l señor Dato ba sido interrogado 
hoy por los periodistas sobre la cues-
tión de los depósitos de mercancías 
francos de aduana. 
Se mostró el Jefe del Gobierno con-
trariado por la oposición que las pro-
vincias castellanas están haciendo al 
correspondiente proyecto. 
Diio que había leído las declaracio-
nes hechas por el conde de Romano-
nes sobre este asunto y que el Go-
bierno tiene gran empeño en que los 
depósitos se establezcan, por que cree 
que ellos han de contribuir grande-
mente al mayor intercambio comercial 
posible entre España y América. 
Negó que el Gobierno tenga el pro-
pósito de no cerrar las Cortes hasta 
que el proyecto sea aprobado; pero 
expresó su confianza de que éste se 
apruebe antes de que aquellas sean 
cerradas. 
E l señor Dato terminó diciendo que 
de todos modos, apruébase o no, el 
Parlamento se cerrará el día 20 del 
corriente para srr abierto de nuevo 
en cnanto pasen las vacaciones de Na-
vidad. 
T R A N Q U I L I D A D E N M A R R U E C O S 
Madrid, 8. 
Las noticias que se reciben de Ma-
rruecos acusan tranquilidad. 
E l general Marina anuncia que se 
han sometido a España tres moros 
notables de la cábila de Beni-Buyar. 
Hedilla y Rosillo están ultimando 
los dtetalles a su apuesta de 2,000 pe-
sos y los dos creen ganar, porque 
los dos toman licor de berro, hecho 
a base de berro, excelente pava ca-
tarros, bronquios y pulmones. Pídan-
lo en todas partes. 
A O U E R O D O ^ S u i r a Ñ í l D O ^ 
E l Alcalde ha suspendido el acuei'-
do del Ayuntamiento relativo a con-
ceder un crédito de diez mil pesos pa-
ra un raid de aviación, otro de quince' 
mil. para carreras internacionales de 
automóviles y otro de ciño mil para el 
concurso de virtud obrera del perió-
dico " L a Noche." 
Fundamento del decreto de suspen-
sión: que no es posible admitir por1 
ser ilegal que los Acuerdos del Ayun-
tamiento los cumplan y ejecuten Co-
misiones de concejales. 
U N A L A M B I Q U E 
Hace tiempo la r a z ó n social cíe 
Trueba y Ca . so l i c i tó permiso de la 
A l c a l d í a para reconstruir un edificio 
que fué destruido por un Incendio en 
J e s ú s Peregrino 36, donde t e n í a ins-
talado un alambiQue. 
Dicho permiso fué negado a virtud 
de un informe desfavorable del Se-
cretario de la A d m i n i s t r a c i ó n Muni-
cipal. 
L o s s e ñ o r e s Trueba y C a . , han re-
currido nuevamente a la A l c a l d í a en 
solicitud del mencionado permiso, 
a c o m p a ñ a n d o al efecto una exposi-
c ión f irmada por gran ntimero de 
vecinos de dicha barriada, en la que 
se hace constar que no se oponen a 
la reed i f i cac ión pedida. 
E l Alcalde antes, de conceder la l i -
cencia ha pasado una c o m u n i c a c i ó n 
a l jefe del Cuerpo de Bomberos, pi-
d i é n d o l e informe si caso de ocurrir 
un inendio en dicho alambique se-
ría muy dif íci l el sofocarlo, sin gran-
des riesgos. 
C U A R T E R I A P E L I G R O S A 
L a Secre tar ía de Sanidad ha par-
ticipado a la A l c a l d í a que a l fondo 
del Matadero Industr ial existe una 
cuar ter ía ruinosa que ofrece peligro 
para los' t r a n s e ú n t e s . 
E l Alcalde j e ha dirigido al s e ñ o r 
Belzaqui, d u o ñ o de dicha c u a r t e r í a 
c o n c e d i é n d o l e un plazo de 10 días 
para que la demuela, transcurrido el 
cual sin que lo hubiere hecho, se 
procederá, a realizar la d e m o l i c i ó n 
por los obreros de los Fosos Munic i -
pales, a. costa del propietario. 
E l Alcalde anuncia a l s e ñ o r Belza 
qui que la d e m o l i c i ó n i m p o r t a r á 2 50 
pesos. 
U N D E M E N T E 
L a audiencia ha ordenado al A l -
calde que remita a l Asilo General de 
Dementes al preso V a l e n t í n Grandi 
Rossi , que acusado de un delito de 
lesiones fué absuelto por j u z g á r s e l e 
Irresponsable por padecer de enage-
n a c i ó n mental. 
R E C L A M A N D O H A B E R E S 
L a Secretaría de Gobernaciór1, ha 
trasladado al Alcalde Municipal de 
Guane, un eslrito del señor J o s é I s i -
dro Hernández, en el cual reclama 
pago de haberes quo le adeuda el ci 
tado Municipio por los servicios pres-
tados como farolero del mencionado 
término Municipal. 
E N UNA POSADA 
A Domingo Niebla Clemente, veci-
no de la posada "Las Cuatro Nacio-
nes," sita en San Pedro 6, le hurtó 
un desconocido de su habitación quin-
ce pesos plata que había dejado so-
bre una mesa, sucediendo el hurto en 
los momentos que él estaba ausente. 
E N T R E DAMAS 
E l vigilante 786 detuvo a Clemen-
tina López Carballo, de Inquisidor 3, 
por habe'r maltratado de obras a C e -
nara Casas López, de igual domici-
lio. 
L A Q U I E R E MATAR 
José Salazar Font, fué remitido al 
vivac por haber amenazado de muerte 
a su esposa Amalia Rive Figueredo, 
de Acosta 88. 
UN rEMFHiílMlR" 
Nada contenta a vm niño, como 
gustar una golosina. E l duíce le 
halaga y le satisface. Un bombón 
purgante del doctor Martí, le da esos 
goces y le purga sin que se dé cuen-
ta. Se vende en su depósito " E l Cri-
sol," Neptuno esquina a Manrique y 
eri todas las boticas. Su crema lleva 
la p\irga bienhechora, que no tiene 
f l GENERAL A S -
BfflT HABLA.. . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Entonces, al fin, y ya sin sonrisas, 
nos dijo el general Aabert . . . 
L A OPINION D E A S B E R T 
— E l problema liberal, según como, 
imperfectamente, puedo yo verlo des-
de aquí, me parece planteado en los 
mismos términos de otros días. Por 
este problema, a juzgar por las apa-
riencias no han pasado años. Todo 
él gira alrededor de dos personali-
dades. L a una con gran arrastre popu-
lar; la otra con las representaciones 
legales. Y todo el problema de este 
problema, consiste en la misma vieja 
dificultad de reunir bajo una misma 
bandera, a esas dos personalidades... 
¿QUE H A R A N AHORA L O S AS-
B E R T I S T A S ? 
Y ¿qué proyectan hacer ahora us-
ted y sus amigos ? 
— ¿ Y o ? Salir de aquí, lo prime-
r o . . . 
— ¿Y lo segundo? 
—Figúrese usted. Vivir unos días 
tranquilo, en mi casa . . . 
Nos hemos conmovido. Había en la 
voz del general Asbert una inflexión 
de ternura, de cax-iño profundo. Ha-
bía en sus ojos un brillo extraño, co-
mo de lágrimas. 
Nos hemos conmovido. Porque al 
escuchar esto, hemos columbrado a 
una viejecita, que ha estado llorando 
desde hace año y medio y que desde 
hace año y medio viene esperando to-
da resignación y tristezas. 
E L P R O B L E M A A S B E R T I S T A 
Sin embargo, cuando tras de un si-
lencio, más elocuente que todas las» 
palabras, reanudóse el hilo del dis-
curso, insistimos en nuestra pregun-
ta: 
—¿ Qué harán ahora usted y sus 
amigos... ? 
—Mis amigos, según creo, tienen 
el propósito, según les he oído decir, 
de dedicarse a consolidar, a robus-
tecer nuestro Partido. Yo estoy de 
acuerdo con ese programa. Primera-
mente, haremos más sólida aun nues-
tra organización política. Esto em-
pleará por ahora nuestro tiempo. 
Cuando esa organización esté ultima-
da, vuelva usted a entrevistarme. Y 
tal vez pueda ser, en esa razón más 
explícito. Casi casi se lo prometo. . . 
L A O R D E N D E G O B E R N A C I O N 
Fuimos interrumpidos. Un escolta 
llegóse al grupo. Le dijo al general 
Asbert que podía pasar al Salón de 
Espera, en el "frontis" de la Cárcel. 
Se le advirtió que podía recibir ya 
libremente, sin el trámite del pase 
previo, a sus amigos. Y el general 
Asbert entonces, por primera vez 
desde que fué firme la sentencia, tras-
pasó los límites de las galeras inte-
riores y se dirigió, para acompañar-
nos y despedirnos, hacia la entrada de 
la penitenciaria. 
Fuimos andando por los pasillos, 
llenos de rejas; fuimos andando entre 
los reclusos, vestidos con sus uni-
formes del penal; y al despedirnos 
del general Asbert sentimos que había 
en su mano una emoción, que hasta 
ahora no le habíamos descubierto. E l 
mar se dibujaba azul, pese al cielo 
gris. Los tranvías pasaban rápidos, 
sonfjido sus campanas. E l verde de 
los árboles del Parque de L a Luz Ca-
ballero se intensificaba en este paisaje 
heimoso de nuestro invierno. L a li-
bertad suspirada, entrevista al fin, 
tras meses de vida en una galera in-
terior—entrevista, al fin, al través de 
los barrotes de la puerta, lógico era 
que le estremeciese. 
H A C I E N D O B L A N C O S 
Alberto García González, de Mer-
ced 102, fué detenida por estar ha-
ciendo disparos con una escopeta pa-
ra la casa Merced 98, que reside Hi-
laria Hernández Díaz. 
A C A D E M I A D E M U S I C A 
para s e ñ o r i t a s y n iñas . S a n N i c o l á s , 
62, altos, frente a la Igles ia de 
Monserrate. L a Directora de esta 
Academia participa a las famil ias 
que h a creado una clase especial 
e c o n ó m i c a , alterna, -que compren-
de Solfeo, Piamo y T e o r í a Musica l 
explicada y escrita, por tres pesos 
al mes, pago adelantado. A domici-
lio, convencional. C a r o l i n a de la 
Torre de Ayarza . 
18776 S e. 
( E l pélo neff.ro y jamás calvo.) 
Tres o cuatro aplicaciones de-
vuelven al cabello cano su color 
primitivo, con el brillo y suavi-
dad de la juventud. No tiñe el cu-
tis, pues se aplica como cualquier 
aceite perfumado. E n droguerías 
y boticas. Depósitos: S a r r á , 
Johnson, Taquechel y la Ameri-
cana 
18706 7-e 
Bouquet de Novia,! 
Cestos, Ramos, Co-' 
roñas, Cruces, etc. 
Rosales. Plantas de 
Salón, Arboles fru-
tales y de sombra, 
etc. etc. T - r : 
Semillas de Horíalizas y 
de flores 
UGatálogogratis1914-1915i 
A r m a n c í y M n o . 
OFICINAS Y JARDIN: GENERAL LEE 
Y SAN JULIO. 
ÍElEfOSO B̂ flí y Í0Z9-MARIA«A(L! 
UNA CARTA DEL 
DR. FERRARA 
( V I E N E D E L A P R I M E R A P L A N A ) 
detenido que quería abrazar a su ma-
dre anciana; y que no pudiendo yo 
presentar a mi conciencia la rigidez 
del procedimiento legal y la inflexi-
bilidad do la opinión pública, daba 
riendas sueltas a la piedad de mi 
ánimo. 
Esta es toda la vei'dad de lo dicho. 
E l D I A R I O D E L A MARINA es 
uno de los periódicos que con más 
exactitud, reproduce las sesiones de 
la Cámara, y por esto me permito es-
ta rectificación, que le agradeceré 
mucho se sirva publicar. 
Le ruego acepte las expresiones de 
mi sincera amistad. 
Suyo affmo., 
Orestes Ferrara. 
Diciembre 10 de 1914. 
A l hacer el resumen de esa impor-
tante sesión de la Cámara—cuyas se-
siones, según el propio decir del doc-
tor Ferrara, son siempre reseñadas 
con una fidelidad absoluta—pusimos, 
en torno de las declaraciones del ilus-
tre politico villareño, unos prudentes 
p a r é n t e s i s . . . 
Dijimos: — E l doctor Ferrara pre-
sentó—¿habremos exagerado, habre-
mos recogido fielmente el espíritu de 
sus palabras.. . ?—Creemos no tergi-
versar el sentido de las mismas. . . 
E l doctor Ferrara pone ahora los 
puntos sobre las íes. Perdonadnos es-
ta expresión vulgar. Dice ahora, se-
renamente traído al papel, libre de lo 
que se denomina "el calor de la Im-
provisación," su verdadero punto de 
vista, en este asunto de la amnistía 
de Asbert. 
Esto es, en realidad, lo único inte-
resante. Y a que el doctor Ferrara, al 
exponer sus opinones, reconoce que es 
el D I A R I O D E L A MARINA, el pe-
riódico que con más fidelidad reseña 
las sesiones de la Cámara. 
Y esto a nosotros nos basta. 
i i f l í i r i i n í i í F 
Nadie puede vanagloriarse de ser 
demasiado capaz do acometer empre-
sas que requieran enrgías, furzas, vi-
rilidad, porqu el más y el que menos, 
ha derrochado de ellas, una buena por-
ción y a la hora del sacrificio, supre-
mo siempre echa de menos lo que le 
es más necesario. 
Los únicos que siempre triunfal-
mente se vanaglorian de su fuerza, 
de su virilidad, pujante, de sus ener-
gías conquistadoras, son los que to-
man las pildoras vitalinas, cuyo po-
der es tan grande, que curan la im-
potencia. Se venden en su depósito 
el crisol, neptuno esquina a manri-
que y en todas las boticas. 
CASAS DE CAMBIO 
(A L A S 11 DE LA MAÑANA) 
Centén... > • • >•• (•'•••' [,>>: 
En cantidad > • • i > • 
Luis • >••• *• 
En cantidad...) . . . . . . i 
Peso americano... > . • . . . . . . :• 
Plata española... >.. y*i ••• ••• 
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N O T I C I A S 
S E P A R A C I O N D E UN 
M E R C A N T I L 
I N V E S T I G A C I O N 
E l señor Secretario de Agricultu-
ra, ha dispuesto se inquiera del A l -
calde Municipal de Guantánamo en 
qué estado ha quedado la marcha del 
Servicio del Registro Pecuario en el 
barrio de Camarones, en aquel Tér-
mino Municipal, a virtud de haber si-
do puesto a disposición de las auto-
ridades correspondientes el Alcalde 
del citado barrio señor Gregorio Arr i -
ba y Romero, por aparecer falseda-
dades en la documentación que de 
servicio llevaba en aquella Alcaldía 
de barrio el señor Arriba. 
l o s o e I t m o s 
Q U E N O S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
E l hombre qus ahorra tiene siempre, 
algo que lo abriga contra la necesi-
dad, mientras que el que no ahorra I 
tiene siempre ante sí la amenaza do | 
la miseria. 
E l BANCO ESPAÑOL D E L A I S -
L A D E C U B A abre C U E N T A S de 
AHORROS desde U N P E S O en ade-
lante y paga el T R E S POR C I E N T O 
de interés 
L A S L I B R E T A S D E AHORROS S E 
L I Q U I D A N C A D A DOS M E S E S , 
P U D I E N D O L O S D E P O S I T A N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T I E M P O 
SU D I N E R O 
I f L E G R A M A S ' 
Hoyo Colorado, diciembre 10 9 a. m. 
Todo el pueblo aplaude la ley de 
amnistía votada ayer por el Senado, 
gracias a la cual volverá a gozar de 
libertad el honrado gobernador de la 
Habana general Asbert. 
E l Corresponsal. 
A G R E S I O N A T I R O S 
(Por telégrafo) 
Máximo Gómez, Diciembre 10, 
9-45 a. m. 
Ha sido agredido a tiros el señor 
Mendoza, guardia jurado de la finca 
"Algorta," por Modesto Arias. Uno 
de los pi'oyectiles alcanzó a Mendoza 
en la muñeca izquierda. 
Llamo la atención del señor juez 
de instrucción de Cárdenas, para que 
el hecho no quede impune. 
Suáre/. 
L l e g ó la hora 
C I E N T A R J E T A S POR V E I N T E 
C E N T A V O S 
" L a Moderna Poesía", com > todos 
los años, y sin tener en cuenta las di-
ficultades de la guerra europea, está 
imprimiendo cien tarjetas finas de vi-
sita, por la ínfima cantidad dri veinte 
centavos plata española.Cartulina de 
la mejor clase, el tipo de letra que 
más le guste, con su estuche corres-
pendient/i, y con la ventaja de q".i3 se 
imprime» y se en regar en el s.ct<». 
PARA CASARSE PRONTO 
Los novios cuyas relaciones se pro-
longan, deseen casarse cuanto antes, 
insta a la novia para acercar la bo-
da, cuando la ven coquetonamente 
poniendo en sus mejillas el arrabador 
encanto que brinda el uso del arrebol 
del doctor Fruján, que embellece, y 
tiñe de rosas con el perfume de la 
flor recién abierta la cara de la no-
via 
L A COMISION D E F I T O P A T O L O -
G I A 
E n el despacho del Secretario de 
Agricultura y bajo la presidencia del 
doctor Diego Tamayo, se reunió ayer 
la Comisión de Fitopatología, acor-
dando aprobar el proyecto de regla-
mento que ha de regir la Sanidad ve-
getal de la República-
Dicho reglamento será sometido a 
la aprobación del Señor Presidente 
de la República. 
También se acordó establecer en 
Santiago de Cuba una inspección de 
Sanidad vegeta' y un pequeño labo-
ratorio de patología agrícola en la 
Granja Escuela de Oriente. 
Los miembros de la Comisión de 
Fitopatología devengan una dieta de 
cinco pesos diarios. 
CUBANO F A L L E C I D O 
E l señor Cónsul de Cuba en Puerto 
Cabello, (Venezuela,) ha participado 
a ia Secretaría de Estado, el falleci-
miento ocurrido el dia 23 del Octubre 
último en el Municipio Fraternidad, 
del ciudadano cubano señor Juan Bau-
tista Suárez, natural de la Habana, 
ejesado y de cincuenta años de edad. 
S I T U A C I O N D E FONDOS 
Se ha ordenado por la Secretaría 
de Hacienda la situación de cuarenta 
mil pesos para el arreglo de las carre-
teras de Guane, Candelaria, San Cris-
tóbal, San Diego de los Baños y 
Bauta. 
E L MINISTRO D E E S P A Ñ A 
Esta mañana visitó al Secretario de 
Estado el Ministro de S. M. Cató-
lica. 
S U B P U E R T O B 
ÍX Secretario de Hacieda firmará 
en breve un decreto disponiendo que 
los aibpuertos de Jaruco y Sabana la 
Mar pasen a depender del puerto de 
Baracoa, por hallarse enclavados en 
aquel término municipal. 
E L SR. I R I H A R R E N 
E l Inspeetor General de la Repúbli-
ca, señor IriDaíren, se entrevistó es-
ta mañana con el Subsecretario do 
Hacienda, señor García Echarte. 
Se refirió el señor Irribarren a los 
Pagadores que no hacen la devolu-f 
ción de los fondos sobrantes que con-
servan en su poder, antes de hacer 
los nuevos pedidos. 
NOTARIO P U B L I C O 
Ha sido nombrado Notario Público 
de esta capital el señor Jacinto Gar-
cía Lanuza. i 
L I C E N C I A 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca ha firmado un decreto concediendo 
un mes de licencia al doctor Carlos 
Fort Sterling, Presidente de la Comi-
sión del Servicio Civil. 
U N CASO N U E V O D E V I R U E L A S 
Como ya saben nuestros lectores, 
esta mañana se reunió la Comisión 
de Esfermedades infecciosas en el 
Hospital "Las Animas," para dicta-
minar sobre el caso sospechoso del ni-
ño Roberto Barrios, que procedente, 
del propio hospital fué ayer trasla-
dado al pabellón de sospechosos de# 
viruelas. 
L a Comisión referida ha diagnos-
ticado positivo el caso. 
Hablando con el doctor Guitteraa,, 
nos manifestó que el niño había sido 
vacunado pero que ésta operación no 
había tenido éxito, pues las vacunas 
no le prendieron, siendo opinión del 
indicado doctor que surgirá otro casos 
de dicha enfermedad en su hermanita, 
por haberse hallado ésta en contacto 
diario con e lenfermito 
L A S U B S E C R E T A R I A D E A G R I -
C U L T U R A . 
Esta mañana, conforme anuncia-
mos, tomó nuevamente posesión del i 
cargo de Secretario de Agricultura, 
Comercio y Trabajo, el doctor Loren-
zo Arias, cesando en el desempeño 
interino del mismo el señor Pío Gan-
naurd. Jefe de la Oficina de Inmi-
gración, Colonización y Trabajo. 
r s i í A i r o r 
DEL REONIATICO 
Para dejar de sufrir los agudos do-
lores que el reuma en todas sus ma-
nifestaciones produce a quien por des-
gracia ba acometido la enfermedad, 
se ha buscado durante mucho tiempo 
inútilmente si se quiere, el remedio 
capaz de satisfacer la necesidad y no 
se logró lo que se quería hasta que 
el doctor Russell Hurst, de Filadel-
fia, fué el afortunado, que Legó al 
fin tan deseado, preparando el "an-
i tirreumático." 
E l doctor Russell Hurst, de un pa-
| so, una vez hecho conocer el "anti-
| reumático" se popularizó y ei.tró en 
| la luz de la celebridad, porque las cu-
I raciones constantes del medicamento 
que le han hecho famoso, porque no 
hay reuma que resista el tratamiento 
del "antirreumático" del doctor Rus-
sell Hurst, infalible contra la acuda 
y mortificante dolencia. 
LAS BOTERAS CASTIGANDO' 
Los aguaceros de los últimos días, 
recios, prolongados, han hecho poner 
las manos en la cabeza a muchos due-
ños de casas que han recordado las 
goteras que sin duda habrán de pa-
recer en sus propiedad. Las goteras 
son mortiñeacionca de quien vive de 
la renta de sug casas, porque siem-
pre tiene que estar atento a ellas si 
quiera que no se arruine. 
Lo mejor para las goteras es Plás-
tic Cement, un patente americano, que 
se vende en las ferreterías, y que 
puede ser echarlo ei' las goteras por 
cualquier persona inexperta dejando 
la gotera cogida para siempre. Se 
vende en todas las ferreterías y en 
su depósito San Ignacio 50. E s una 
pasta pegajosa, que se echa en el hue-
co de la gotera y la hace desaparecer 
com opo; encanto. 
Se ha resuelto separar el u 
Mercantil de Sagua la G r a r l ^ 
de la Propiedad de aquel la^' 1̂ 
cual estaba adscripto interi^ ^ ^ 
y nombrar Registrador M e r ^ r l ^ 
doctor Ramón Suárez W i t S ^ íl 
Arles yjetras 
E l día 16 del actual, a las 9 n 
se celebrará en la Academia W ^ 
nal de Artes y Letras, la Se J * ? ' 
lemne inaugural de los trabaio* ^ 
demicoa del año 1914-15. en C 
nes de iáTAcademia de Ciencias 
Sesión Solemne, extraordinaria^ 
memoria del académico señor V • 
que Hernández Miyares. 
He aquí el programa: 
Sesión Solemne Inaugura,] 
l".—Memoria de los trabajos leMa 
por el Secretario doctor Ramón ? 
Cátala. v A< 
2».—Entrega del diploma al &tím 
del trabajo que ha obtenido el Gm 
Premio de la Academia, de 1914 
3o.—Discurso, por el doctor Antm 
de Bustamante 
Sesión Solemne Extraordinaria 
Panegírico del señor Enrique Her< 
nández Miyares, a cargo del acadé-
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Garantizadas por ira ^ 
Enviando 50 cts., se Ií 
mandará, a vuelta d e c o r é 
una de estas BUJIAS' 
Solicitamos Representan-
tes en el interiof' 
L o n j a , 431 
T e l é f . 
Apdo. I713 
